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notas  e comentários 


1933/1979:  I.A.A.  46  ANOS  DE  LUTAS 

O firmamento  de  realizações  e da  yrandeza  das  batalhas 
disputadas  pelo  INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E DO  ÁLCOOL,  ao 
longo  desses  quarenta  e seis  anos,  a partir  de  1 ? de  junho  de 
1933,  quando  foi  criado  através  do  Decreto  n?  22.780,  está  todo 
ele  encrustado  de  estrelas  brilhantes  e expressivas. 

A primeira  explosão,  no  começo  desse  Universo  agro- 
industrial,  aconteceu  em  1934.  precisamente  um  ano  depois  da 
sua  criação,  ao  surgir  o livro  antológico  do  seu  primeiro 
Presidente,  Leonardo  Truda,  “A  Defesa  da  Produção  Açuca- 
reira”, estudo  dos  mais  completos  no  concernente  à organiza- 
ção da  economia  nacional.  E a repercussão  dessa  obra  foi  tão 
extraordinária  a ponto  de  impelir  o então  Presidente  do  I.A.A. , 
em  1940,  Barbosa  Lima  Sobrinho,  a autorizar  uma  segunda 
edição. 

Desde  o período  TRUDA  até  ao  atual  titular,  Engenheiro 
HUGO  DE  ALMEIDA,  numerosas  personalidades  ocuparam  a 
presidência  desta  autarquia  e alguns  desses  nomes  ilustres 
por  mais  de  uma  vez,  cada  um  empreendendo  esforços  e inicia- 
tivas na  conformidade  dos  aspectos  e possibilidades  econô- 
micas da  agroindústria  açucareira  e alcooleira,  na  época. 

No  seu  objetivo  pronunciamento  de  posse,  em  20  de 
março  de  1979,  ao  assumir  a presidência  do  I.A.A.,  o En- 
genheiro Hugo  de  Almeida  declarou  com  muita  propriedade: 
“Trabalho  eficiente,  tecnologia  apropriada,  crédito  oportuno, 
orientação,  pesquisas  e assistência  técnica  permanente  são 
componentes  indispensáveis  ao  fortalecimento  da  agroindús- 
tria canavieira  no  Brasil,  e que  certamente  serão  aplicados  e 
aperfeiçoados  no  atual  Governo,  a fim  de  que  se  possa  ter  um 
resultado  satisfatório  deste  setor  que  se  constitui  num  dos 
maiores  pesos  da  balança  econômica  e financeira  do  Pais.” 
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Confiamos,  portanto,  na  coragem  pessoal  e no  tirocí- 
nio administrativo  do  atual  Presidente  do  INSTITUTO  DO 
AÇÚCAR  E DO  ÁLCOOL,  certos  de  que  está  dando  o melhor 
dos  seus  esforços  e indiscutível  dinamismo  visando  restaurar  a 
antiga  projeção  e o prestígio  conquistados  pela  autarquia  ao 
longo  desses  quarenta  e seis  anos  de  atividades  no  campo  da 
agroindústria  açucareira  e alcooleira. 

A evidência  e importância  neste  momento  da  indústria 
alcooleira  nacional  — tão  vital  para  o Brasil  — decerto  con- 
tribuirá, também,  através  da  patriótica  colaboração  dos  produ- 
tores, empresários,  e todos  aqueles  que  militam  na  área 
agroindústrial  canavieira,  no  sentido  do  mais  rápido  fortaleci- 
mento e êxito  do  I.A.A. 

Concluímos  este  despretensioso  comentário,  à passa- 
gem do  46?  aniversário  da  criação  do  INSTITUTO  DO  AÇÚCAR 
E DO  ÁLCOOL,  com  as  palavras  finais  do  discurso  de  posse  do 
nosso  atual  Presidente: 

— “Espero  que  com  a ajuda  de  Deus,  do  nosso  Governo, 
do  setor  privado,  e a colaboração  integral  do  abalizado  corpo  de 
servidores  do  I.A.A. , eu  possa  ter  a ventura  de  realizar  o 
trabalho  que  a nossa  Pátria  reclama,  dando  igualmente  a esta 
Casa  a oportunidade  de  crescer  e de  se  conceituar  muito  mais 
ainda  perante  a opinião  pública  nacional  e mundial.” 

Claribalte  Passos 
DIRETOR 


TÉCNICOS  CANAVIEIROS 


Foi  realizada  a 12?  REUNIÃO  DE 
Técnicos  canavieiros,  desta  vez  sob 
a presidência  da  Coordenadoria  Regional 
Leste  do  PLANALSUCAR. 

A Reunião  foi  no  Auditório  da  Escola 
Técnica  Federal  de  Campos. 

O tema  versou  sobre  “Combate  Bioló- 
gico” e teve  os  seguintes  expositores: 

— Cinco  anos  de  pesquisas  entomológi- 
cas  na  área  da  Coordenadoria  Regional 
Norte  — por  Carlos  Eduardo  F.  Pereira. 

— Avaliação  do  Programa  Nacional  de 
Controle  Biológico  da  broca  da  cana 
Diatraea  spp.  no  Estado  do  Rio  de 


Janeiro  no  período  de  1975  a 1978  — 
por  Gilberto  Moreira  Riscado. 

— Pacote  Tecnológico  para  desenvolvi- 
mento de  um  projeto  de  controle  bio- 
lógico de  Diatraea  spp:  viabilidade  Tèc- 
nicaeeconômicade  implantação  de  um 
programa  a nivel  de- produtor  de  cana- 
de-açúcar  — por  Armando  C.  Mendes. 

— Resultados  gerais  da  campanha  de 
controle  biológico  de  Diatraea  spp.  no 
Brasil  — por  Saul  H.  Risco  Briceno. 
Houve  projeção  de  filme  sobre 

“Produção  de  Inimigos  Naturais  em  Labo- 
ratório”. 


AGRONOMIA:  ELEIÇÃO 


No  dia  02  de  janeiro,  foi  empossado  o 
novo  corpo  administrativo  da  SOCIEDADE 
BRASILEIRA  DE  AGRONOMIA,  para  o biê- 


nio 1979-1980,  eleito  em  Assembléia  Geral 
Ordinária,  em  2?  Convocação,  realizada  no 
dia  05  de  dezembro  de  1978. 
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Esse  corpo  administrativo,  que  dirigi- 
rá esta  Sociedade  até  o dia  31/12/1980, 
está  assim  constituído: 

DIRETORIA:  Engenheiros  Agrqnômos 
— Presidente  JEREMIAS  DA  CÂMARA 
FILHO;  Vice-Presidente  JOSÉ  CARLOS  DE 
MATTOS  HORTA  BARBOSA;  1 ? Secretário 
CLYCÍNIO  DO  AMARAL  MORRISON;  2? 
Secretário  MANOEL  ANTONIO  RORIS 
RODRIGUEZ;  1?  Tesoureiro  ANTONIO 
MARINO;  2?  Tesoureiro  JOSÉ  CAMÕES 


ORLANDO;  Diretor  de  Atividades  Técnicas 
LUIZ  CARVALHO  ARAÚJO;  Diretor  de 
Atividades  Culturais  MARCOS  CANETTI; 
Diretor  de  Atividades  Sociais  e Relações 
Públicas  BERNARDINO  BRUNO. 

CONSELHO  FISCAL:  Engenheiros 

Agrônomos  — ANTONIO  LEÔNCIO  DE 
ANDRADE  FONTELLES;  JOÃO  BAPTISTA 
CORTES;  LUIZ  MARIANO  PAES  DE 
CARVALHO. 


EXPORTAÇÕES  BRASILEIRAS  PARA  O IRAQUE 


Um  novo  lote  de  350  Tratores  Massey- 
Ferguson  modelo  MF  285,  de  75  C.V.  de 
potência,  foi  embarcado  durante  o mês  de 
Janeiro,  pelo  porto  de  Santos,  com  desti- 
no ao  Oriente  Médio. 

Este  embarque  é parte  de  um  pedido 
de  1 .000  tratores  agrícolas  recebido  pela 
Massey-Ferguson  do  Brasil,  vencedora  de 


uma  concorrência  internacional  no  valor  de 
US$  7.000.000.00,  promovida  pelo  Governo 
do  Iraque. 

Uma  equipe  brasileira  já  foi  enviada 
pelo  exportador  ao  Iraque,  para  prestação 
de  serviço,  assistência  técnica  e realiza- 
ção de  cursos  de  Treinamento  aos  Agricul- 
tores iraquianos. 


PowerBand,  a correia  emV-V-V-V 


As  PowerBand  foram  desenvolvidas 
para  resolver  os  problemas  de  instabilida- 
de ocasionados  por  cargas  de  choque  nas 
transmissões  por  correias  em  “V”,  tão 
comuns  nas  indústrias  em  geral,  minera- 
ções, metalurgia,  agricultura,  indústria 
madeireira,  construção  civil  e outras. 

Desde  o ano  passado  a Gates  do 
Brasil  vem  fabricando  com  exclusividade 
na  América  Latina,  as  PowerBand,  que  são 
correias  em  “V”  individuais,  unidas  por 
uma  banda  permanente. 

Isso  obriga  as  correias  a trabalharem 


perfeitamente  dentro  dos  canais  da  polia: 
não  giram  sobre  si  mesmas, não  chicotei- 
am e não  saltam  para  fora  da  transmissão, 
pois  as  freqüentes  cargas  pulsantes  e de 
choque  são  distribuídas  igualmente,  resul- 
tando, inclusive,  em  maior  vida  útil  para  as 
próprias  correias. 

As  correias  PowerBand  são  encontra- 
das nos  perfis  standard  Hi-Power  A,B,C,D 
e E,  com  comprimentos  a partir  de  71”. 

Para  maiores  informações  consulte  a 
Gates  do  Brasil  à rua  Cesário  Alvin,  634  — 
São  Paulo  — Capital. 


INSPEÇÃO  E CONTROLE  DE  QUALIDADE  DE  JUNTAS  SOLDADAS 


Curso  sobre  Inspeção  e Controle  de 
Qualidade  de  Juntas  Soldadas,  destinado 
a Engenheiros  e Técnicos  atuantes  na  área 
de  Inspeção  de  Soldas  e Pessoal  das  áreas 
de  Fabricação,  Montagem  e Controle  de 
Qualidade,  que  guardem  relação  direta 
com  a Solda. 

Constam  do  Programa: 

1.  Metalurgia  Básica  e Soldabilidade  dos 
Metais 


2.  Considerações  Práticas  na  Montagem  e 
na  Soldagem 

3.  Exigências  da  Qualidade  da  Solda  em 
função  das  condições  de  serviço 

4.  Métodos,  Processos  „e  Procedimentos 
para  o Controle  de  Qualidade  da  Solda 

5.  Normas  de  Inspeção 

O curso  será  ministrado  pelos  Srs. 

Gerardo  M.  Salazar  Mardones,  Enge- 
, nheiro  Mecânico  pela  Faculdade  de  En- 
Hgenharia  Mecânica  da  Universidade  Técni- 
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ca  d°  Estado,  Santiago-Chile.  Atualmente 

InwSrTT  IéCniC0  da  Kes,ra  Universal 

Soldas  Industria  e Comércio  de  Impor- 
tação e Exportação  Ltda.  Ricardo  APn- 
dreucci,  bacharel  e licenciado  em  Física 
pela  Universidade  Mackenzie.  Atualmente 
e Assistente  Técnico  do  Dept0  de  Apoio 
Tecno  ogico  da  Nortron  Elefrônica  UdL 
Miguel  Luiz  Costa,  Engenheiro  Metalúrgi- 
co pela  Escola  de  Engenharia  Mauá.  Atual- 
mente e Engenheiro  Chefe  dos  Laborató- 
rios da  Indústria  de  Arames  Cleide  S/A. 


Maiores  informações  poderão  ser  ob- 
tidas nas  Escolas  Mecking  à Rua  Barão  de 

pfi3 ’o3d61t~  st?  Amaro  (04743)  - São 
Paulo,  SP.  Telefone:  DDD  (011)  521:1294 
Credenciamento  no  CFMO  n?  0401 . 

Períodos  de  Realização 

De  04  a 08/ junho/ 1979  — Diurnn 

De  p!^.oa  0^®9os*°^979  - Noturno 
De  17a  21 /setembro/ 1979  -Diurno 

De  1 5 a 27 /outubro / 1 979  _ Noturno 


QUÍMICA  CONGRESSO 


TEMÁRIO  GERAL  DO  XX  CONGRESSO 
BRASILEIRO  DE  QUÍMICA, 


Promovido  pela  Associação  Brasileira 
de  Química 

Recife,  4 a 10  de  novembro  de  1979 

1 SESSÕES  TÉCNICAS  (dependendo 
dos  trabalhos  a serem  recebidos). 

— Ensino  e História  da  Quími- 
ca. 

1.2  — Química  Inorgânica  e Físico- 

Química. 

1 .3  — Química  Analítica  e Controle 

de  Qualidade. 

1.4  — Química  Orgânica  e Bioquí- 

mica. 

1.5  — Tecnologia  Inorgânica. 

1.6  — Tecnologia  Orgânica. 

2 — SIMPÓSIOS. 

2.1  — Indústrias  de  Fertilizantes  e 

Corretivos. 

2.2  — Agro-Indústria  e seus  Deriva- 

dos. 

2.3  — Combustíveis  Renováveis. 

Fontes  Químicas  de  Energia. 

2.4  — Poluição  Industrial. 

3 — MESAS  REDONDAS. 

3.1  — Industrialização  da  Região  do 

São  Francisco. 

3.2  — O Complexo  Suape  como  Pó- 

lo de  Desenvolvimento. 

3.3  — Aprimoramento  dos  Cursos 

de  Quimica  no  Brasil. 

3.4  — Situação  do  Profissional  de 

Química  no  Brasil. 


4 - CONFERÊNCIAS. 

A serem  divulgadas  em  data  oportu- 

tuna. 

5 ““  EXCURSÕES  TÉCNICAS  — PRO- 

GRAMA PRELIMINAR. 

Excursão  n?  1 

Área  do  Porto  e Futuro  Distrito  Industrial 
de  Suape. 

Distrito  Industrial  do  Cabo.  Borracha  Sin- 
tética (COPERBO)  e Cervejaria  Brahma. 
Roteiro:  Recife  — Suape  — Cabo  — Reci- 
fe. 

Duração:  Um  (01)  dia. 

Excursão  n?  2 

Distrito  Industrial  do  Curado.  Acearia  e 
proteção  metálica.  Usina  de  Açúcar. 
Roteiro:  Recife  — Curado  — Jaboatáo  — 
Recife. 

Duração:  Um  (01)  dia. 

Excursão  n.°  3 

Distrito  Industrial  de  Igarassú.  Alumínio. 
Soda  Cáustica. 

Roteiro:  Recife  — Itamaracá  — Alumínio 
S/A  — Cia  Agro-Industrial  de  Igarassú  — 
Recife. 

Duração:  Um  (01)  dia. 


Excursão  n.°  4 

Distrito  Industrial  de  João  Pessoa.  Fabri- 
cação de  Polyester  — Cimento. 
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Roteiro:  Recife  — Goiana  — João  Pessoa 
— Tambaú  — Recife. 

Duração:  Um  (01)  dia. 

Excursão  n?  5 

Conservas  Alimentícias  — Hidroelétrica  de 
Paulo  Afonso  — Usina  de  Açúcar. 

Roteiro:  Belo  Jardim  — Paulo  Afonso  — 
Garanhuns  — Usina  Pumati  — Recife. 
Duração:  Três  (3)  dias. 

Excursão  n.°  6 

Derivados  do  cloro. . Fabricação  de  equi- 
pamentos para  a indústria  química.  Açú- 
car e Álcool. 

Roteiro:  Recife  — Maceió  — Recife. 
Duração:  Um  (01)  dia. 

NOTA:  Qualquer  das  excursões  será  sus- 
pensa, caso  não  seja  atingido  o número 
mínimo  de  participantes. 


6 — PROGRAMA  SOCIAL  PARA  ACOM- 
PANHANTES. 

Dia  05  de  novembro: 

Saída  às  8.00  horas  — Excursão  a Nova 
Jerusalém. 

Duração  aproximada:  9 h. 

20:00  horas  — Show  Folclórico,  promo- 
vido pela  Empetur. 


Dia  06  de  novembro: 

Saída  às  8:00  horas  — Visita  à Cidade  de 
Olinda  e Casa  Caiada. 

Duração  aproximada:  9 h. 

20:00  horas  — Apresentação  das  jóias  de 
Clementina. 

Dia  07  de  novembro: 

Saída  às  8:00  horas  — Visita  às  praias  do 
Recife. 

12:00  horas  — Almoço  em  restaurante 
típico. 

17:00  horas  — Chá  oferecido  pela  Socieda- 
,de  Recifense. 

Noite  livre. 

REGIONAL  ABQ  PERNAMBUCO 
Secretaria:  Trav.  Marquês  do  Herval,  150 
3°  andar 

C.P.  1106  — Fones:  224-6344/224-6345 
50.000  — Recife  — Pernambuco  — Brasil 

ASSOCIAÇÃO  BRASILEIRA  DE  QUÍMICA 
XX  CONGRESSO  BRASILEIRO  DE  QUÍ- 
MICA 

Recife,  04  a 10  de  novembro/ 1979. 

Ao  “Brasil  Açucareiro” 

Av.  Presidente  Vargas,  417-A,  6? 

Rio  de  Janeiro  — RJ. 

(Impresso  no  prelo) 
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7 — Flagrante  do  início  da  sessão  de  abertura  da  discussão  do  PLANO  DE  SAFRA 
1979/1980,  vende-se  ao  centro  o Engenheiro  Hugo  de  Almeida,  Presidente  do 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  tendo  à sua  esquerda,  o Procurador-Geral,  Rodrigo 
de  Queiroz  Lima,  e à esquerda,  a secretária  do  Conselho  Deliberativo,  sra.  Helena 
Arruda,  além  do  Diretor  do  Departamento  de  Assistência  à Produção,  Paulo  Tavares. 


N?  6 (PÁG.  316) 


2 — A foto  mostra,  entre  outros 
componentes  da  mesa,  ao  en- 
sejo da  discussão  do  PLANO 
DE  SAFRA,  d.  Helena  Arruda,  o 
Economista  Pedro  Cabral  da 
Silva,  Diretor  do  Departamento 
de  Modernização  da  Agroin- 
dústria Açucareira  do  LA. A.,  o 
Sr.  Francisco  Falcão,  repre- 
sentante dos  Fornecedores  de 
Cana  do  Estado  de  Pernam- 
buco, assim  como  d.  Ana  Tere- 
zinha  de  Jesus  Souza,  Diretora 
do  Departamento  de  Controle 
da  Produção  desta  autarquia. 


3 — Outro  flagrante,  da  sessão  do 
CONDEL  do  LA. A.,  onde  apare- 
cem representantes  dos  vários 
Ministérios  e entidades  de 
classe  da  agroindústria  açuca- 
reira e alcooleira,  além  de  usi- 
neiros  e fornecedores  de  cana, 
assim  também  numerosos 
empresários  de  diferentes  re- 
giões can  aviei  ras. 


O DIA  DAS  MÃES  NA  CRECHE  “REGINA  CARMO”  A.S.  Terezinha  T.  Campos 


Neste  Ano  I da  Criança  Brasileira,  a 
Creche  “Regina  Carmo”,  comemorou,  em 
10  de  maio,  o Dia  das  Mães,  em  festivida- 
de que  teve  a participação  das  30  crianças 
que  utilizam  aquela  dependência  do  IAA, 
Sede,  com  a presença  das  respectivas 
mães.  Prestigiou  a solenidade  o Coordena- 
dor da  CODUNIR,  Dr.  Paulo  Barroso. 

A festa  contou,  inclusive,  com  uma 
mini-encenação  teatral  do  quadro  “A  Fada 
Mãe”,  protagonizado  pelas  próprias  crian- 
ças, cada  qual  simbolizando  um  sentimen- 
to, como  Amor,  Bondade,  Ternura,  Afeto, 
Carinho  e Proteção.  A menina  Ana  Valéria 
— filha  da  servidora  Expedite  — perso- 
nificou a figura  da  “Fada-Mãe”,  com  muita 
graciosidade.  A representação  — que  sur- 
preendeu todas  as  mães  — foi  organiza- 
da pela  Professora  Selma  Maia  de  Figuei- 
redo de  Brito. 

Após  a encenação,  as  crianças  ofere- 
ceram um  presente  a cada  mamãe,  sendo 
servida  uma  torta  a todos  os  presentes, 
providenciada  pela  administradora,  D.  An- 
tonia  Marques  da  Silva 
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E comemorado  em  nosso  País  o Dia  Mundial  do 
Meio-Ambiente,  com  a realização  e coordenação  da  SEM  A, 
de  3 a 9 deste  mês,  da  Semana  Nacional  do  Meio- Ambi- 
ente. 

O objetivo  da  Secretaria  do  Meio-Ambiente,  segundo 
o Secretario  Paulo  Nogueira  Neto,  é " intensificar  o deba- 
te em  torno  de  questões  ambientais,  de  modo  a possi- 
bilitar a mamfestaçao  do  conhecimento  e da  experiência 
acumulados,  dos  diferentes  segmentos  da  sociedade  so- 
bre as  questões  levantadas.  ” 

Nós  aqui  do  I.A.A.,  dentro  da  Unha  própria  de  atua- 
çao,  vimos  contribuindo  através  da  publicação  de  trabalhos 
técnicos  na  revista  BRASIL  AÇUCAREIRO,  de  pesquisado- 
res do  PLANALSUCAR  e de  outras  procedências. 

São  artigos  que  visam  a conscientizar  os  produtores 
no  sentido  do  melhor  aproveitamento  de  resíduos  prove- 
nientes da  fabricação  de  açúcar  e álcool. 

innh~Aisim'  0 Dia  Mundial  do  Meio-Ambiente  (5  de 
se™Pre  ser  lembrado  por  todos,  porque,  enten- 
ao  elimmar  os  resíduos  poluentes,  estaremos 
criando  recursos  potenciais,  assegurando  sua  utilização 
adequada  e contribuindo  para  o desenvolvimento  econô- 
mico e social. 

O EDITOR 


3a  9 de 


ncsr 


TECNOLOGIA  AÇUCAREIRA 
NO  MUNDO 


METANOL  E BEBIDAS  ALCOÓLICAS 


O Técnico  Rasquilho  Raposo,  falando 
sobre  o assunto  em  epígrafe  e após  obser- 
var que  o álcool  metílico  ou  metanol  é 
encontrado  em  maiores  ou  menores 
quantidades  nas  bebidas  fermentadas, 
acrescenta  que  o fenômeno  tem  por  base  a 
hidrólise  das  pectinas.  Assim,  nesse  fenô- 
meno de  desdobramento  molecular  daque- 
les compostos  de  hidrocarbonados  deriva- 
dos está  a quantidade  de  bebidas  à base 
de  fermentação. 

Constata-se,  portanto,  que  um  vinho 
tinto  que  fermenta  na  presença  das  pelí- 
culas da  uva  é normalmente  mais  rico  em 
metanol  que  um  vinho  branco  cujo  mosto 
que  originou  é previamente  separado  na 
matéria  sólida,  e que  contém  maiores  ou 
menores  quantidades  de  metanol  se  pro- 


veniente de  fermentação  na  presença  da 
polpa  do  fruto  ou  apenas  do  sumo. 

Nos  álcoois  retificados,  ainda  de 
acordo  com  Raposo,  o teor  de  metanol 
depende  não  só  da  matéria-prima  de  que 
provém,  como  também  do  tipo  de  retifica- 
ção utilizada.  Os  fermentados  de  melaços 
resultantes  da  indústria  do  açúcar  ou  dos 
fermentados  de  cereais  , apresentam  pe- 
quenos teores  de  metanol,  pelo  que,  mes- 
mo sem  uma  retificação  especial,  é possí- 
vel obter  álcoois  em  quantidades  de  meta- 
nol da  ordem  dos  10  mg  por  100  ml  de  ál- 
cool anidro. 

O autor  prossegue  falando  sobre  o 
assunto  quanto  à toxicidade  do  metanol, 
prometendo  em  estudos  posteriores  aduzir 
às  técnicas  do  doseamento  do  produto, 
(leia-se  Boletim  nP  10  da  A.G.A.A.  p.5) 


EFEITOS  DO  NITROGÊNIO  NÍTRICO  APLICADO  AO  SOLO  NA  ATIVIDADE  DE  NITRATO- 
REDUTASE  E NA  ACUMULAÇÃO  DE  N-SOLÜVEL  EM  BRACHIARIA 


O prof.  Manlo  Silvestre  Fernandes,  do 
Departamento  de  Solos  da  Universidade 
Federal  Rural  do  Rio  de  Janeiro,  estudou  a 
matéria  em  epígrafe,  apresentando-a  em 
um  longo  e objetivo  trabalho  publicado  na 
Revista  Turialba  do  Instituto  Interame- 
ricano  de  Ciências  Agrícolas. 

Em  resumo,  o referido  estudo  versa 
sobre  a influência  do  nitrogênio  nítrico 
(N-N03)  aplicado  no  solo  sobre  a ativi- 


dade “basal’’  de  nitrato-redutase  (NR)  e a 
acumulação  de  nitrogênio  solúvel  (N-solú- 
vel)  em  Bracniaria  sp.  Observa  o autor  que 
a atividade  “basal"  foi  definida  como  a 
atividade  do  sistema  NR  determinado  no 
fim  de  um  foto-período,  quando  os  efeitos 
devidos  às  flutuações  diurnas  da  fotossín- 
tese  são  eliminados.  Este  nivel  de  ativi- 
dade deve  ser  a soma  dos  efeitos  con- 
seqüentes  às  condições  ecológicas  do- 
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minantes  no  período  imediatamente  an- 
terior à determinação  e da  história  da 
planta. 

Foram  encontradas  correlações  posi- 
tivas entre  o teor  de  N-N03  aplicado  ao 
solo,  com  a atividade  de  NR  de  folhas  + 
bainhas  com  N-N03  na  parte  aérea,  e o 
amino-N  na  parte  aérea.  O nível  de  ativi- 
dade de  NR  das  bainhas  foi  inferior  ao  das 
folhas  nos  níveis  mais  baixos  de  N-N03 


aplicado  (80ppm);  este  efeito  foi  atribuído 
à indução  devida  à maior  absorção  de 
N-N03  a este  nível.  Foi  concluído  que  a 
atividade  “basal”  de  NR  como  definida 
neste  trabalho  pode  ser  usada  no  estudo 
do  metabolismo  de  N em  Brachiaria  sp., 
embora  os  resultados  obtidos  não  sirvam 
como  indicação  precisa  da  capacidade  to- 
tal da  planta  de  reduzir  N-N03  em  condi- 
ções normais  de  cultivo.  (Turrialba-julho/ 
set.76-p.272) 


O COBRE  EM  SOLOS  CULTIVADOS  COM  CANA-DE-AÇÚCAR 


Os  técnicos  A.O.Jacintho,  V.C. 
Bittencourt  e P.R.  Machado,  em  amplo 
estudo  sobre  o assunto  supra  titulado, 
discutem  a matéria  sob  os  tópicos:  Incu- 
bação das  amostras  com  CaC03;  Adsor- 
ção  do  cobre  pelos  solos.  Determinação 
do  cobre  pelo  método  dietilditiocarbona- 
to  de  sódio  (DDC-NA),  Recuperação  do 
cobre  absorvido  pelos  solos,  etc. 

Resumem-na  observando  que  o cobre 
que  é adicionado  aos  solos  é preferencial 
mente  absorvido  pelas  cargas  dependen- 
tes de  pH,  as  quais,  nas  condições  do 
Estado  de  São  Paulo  são  devidas  na  sua 
maioria  aos  constituintes  orgânicos  das 


amostras.  Considera-se  que  uma  certa  fra- 
ção do  ion  que  é adicionado  aos  solos 
forma  complexos  e quelatos  de  alta  esta- 
bilidade com  as  substâncias  orgânicas  e 
conseqüentemente  a recuperação  do  ion 
adsorvido  com  solução  de  HCI  0,05  N, 
geralmente  não  é quantitativa. 

Apesar  de  uma  fixação  aparente  de 
cobre  nos  solos,  uma  significativa  concen- 
tração do  ion  forma  complexos  e quelatos 
orgânicos  solúveis,  os  quais  sendo  trans- 
locáveis,  podem  contribuir  de  uma  manei- 
ra efetiva  para  as  necessidades  nutricio- 
nais das  plantas,  (leia-se  Turrialba-julho- 
set.  76-306) 


PROJETOS  E REALIZAÇÕES 


A Societé  Fives-Cai!  Babcock  é a fir- 
ma que  ganhou  o contrato  para  construir  a 
usina  de  Baghlan,  no  Afganistão.  Essa 
indústria  de  açúcar  terá  uma  capacidade 
de  2.000  T/dia  de  beterraba,  situada  a 300 
milhas  do  norte  de  Kabul.  Seu  funciona- 
mento está  previsto  para  o outono  deste 
ano.  Segundo  se  informa,  o empreendi- 
mento produzirá  a terça  parte  da  demanda 
doméstica  de  açúcar. 

Com  a mecanização  de  39%  da  situa- 
ção canavieira  em  Cuba,  está  previsto  um 
aumento  de  60%  na  produção  em  1980. 
Informa-se  que,  ao  final  do  plano  quinqüe- 
nal  1981  / 85,  Cuba  contará  com  166  usinas, 
portanto,  14  mais  que  em  1978.  Destes, 
dois  estão  sendo  construídos  em  Pinar  dei 
Rio  e em  Camagüey,  devendo  entrar  em 
ação  ainda  este  ano. 

Na  China,  quatro  novas  usinas  estão 
sendo  construídas  com  capacidade  anual 
de  9.000  TM  c/u.  localizadas  em  Heilung- 


kiang.  Adianta-se,  ao  mesmo  tempo,  que 
acordo  comercial  entre  a'  firma  francesa 
Fives  Cail  Babcock  e a China  continental, 
está  em  vias  de  ser  assinado,  com  vista  a 
construção  de  um  complexo  açucareiro. 

A.E.  Staley  Mfg.  Co.  informa  que  ini- 
ciou a construção  de  uma  nova  unidade 
produtora  de  açúcar  de  milho.  A referida 
usina  fabricará  150  milhões  de  1 b/ano  de 
dextrose,  em  Morrisville,  nos  Estados  Uni- 
dos. 

A fase  inicial  dessa  unidade  estará 
pronta  até  os  começos  de  1980.  Já  a 
Clinton  Com  Procesing,  uma  divisão  da 
Standard  Brand  Inc.,  reabriu  sua  fábrica  de 
xarope  de  milho,  que  estivera  fechada  por 
algum  tempo,  na  expectativa  das  melhores 
no  mercado  de  edulcõrantes.  Ela  fica  em 
Montezuma,  o local  antes  ocupado  por 
uma  usina  de  beterraba. 

Nas  Filipinas,  o Presidente  Marcos 
anunciou  planos  para  instalar  sua  indús- 
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tria  de  Alcogás  , a fim  de  produzir  com- 
bustível assim  denominado,  e que  será 
üma  mistura  de  álcool  e gasolina.  O refe- 
rido combustível  será  essencialmente  à 
base  de  suco  de  cana,  de  mandioca  e 
amido. 

No  Quênia,  o Banco  Mundial  financia- 
rá o fomento  dos  cultivos  de  cana  de 
açúcar  e o estabelecimento  de  três  usinas 
na  região  de  Nyanza.  Do  custo  total  do  em- 
preendimento, que  é de  US$  123  milhões, 

0 Banco  financiará  72  milhões  de  dólares 
durante  20  anos,  aos  juros  de  7,35%.  O 
projeto  receberá,  ao  mesmo  tempo,  um 
investimento  do  Banco  do  Desenvolvimen- 
to Africano. 

O México  está  buscando  o aumento 
de  sua  produção  açucareira,  a fim  de 
satisfazer  suas  necessidades  e à cota  do 

01  A correspondente  a 75.000  T.  Para  tanto- 
planejou  aumentar  sua  área  agricultávef 
èm  172.000  ha  e a construção  de  4 a 6 
novas  usinas  para  6.000  TCD. 

A realização  de  um  complexo  açuca- 
reiro para  20.000  T/ano  a ser  localizado  na 
região  de  Tillébary,  está  nas  cogitações  do 
governo  do  Níger.  Talvez  se  possa  dizer 
que  a idéia  já  está  em  curso  prático,  desde 


que,  nesse  sentido,  gestões  estão  sendo 
levadas  a efeito  entre  o Ministro  de  As- 
suntos Econômicos  daquele  país  e autori- 
dades financeiras  da  França.  Por  outro 
lado,  o governo  cubano  está  estudando  a 
possibilidade  de  construir  uma  indústria 
de  açúcar  em  Mokwa,  nessa  região  do 
Estado  Africano,  e prevista  para  produzir 
100.000  T/ano. 

Em  Portugal,  o governo  acaba  de  no- 
mear uma  comissão  especial  para  fomen- 
tar o desenvolvimento  da  beterraba,  assim 
como  a construção  de  mais  uma  usina 
com  capacidade  anual  para  50.000  T — o 
suficiente  a cobrir  os  20%  de  demanda  do 
mercado  local. 

De  acordo  com  pronunciamento  do 
Ministro  da  Indústria  e Tecnologia  da  Tur- 
quia, seu  país  tem  planos  para  aumentar  a 
produção  de  açúcar  dentro  de  10  anos  — o 
que  eqüivaleria  um  aumento  de  2 milhões 
de  toneladas  adicionais.  O consumo  no 
ano  calendário  de  1977  foi  de  1.053.225 
TM,  valor  em  açúcar  branco,  que  aumen- 
tou para  1.087.436  e,  1978.  Segundo  o 
Ministro,  o país  projeta  construir  1 2 novas 
usinas  em  1989.  (leia-se  AMEROP,  divi- 
sion-março  de  1979) 


FITONÕSES 


Constata-se  como  novidade  em  rela- 
ção as  áreas  canavieiras  dos  Estados  Uni- 
dos, a chamada  doença  do  fungo  (ferru- 
gem e que  se  sabe  proveniente  de  Porto 
Rico,  segundo  o relatório  de  um  técnico  do 
Departamento  de  Agricultura  ianque. 
Adianta-se  que  a fonte  da  infecção,  ou 
seja,  o ponto  agrícola  local,  é desconheci- 
do. O que  se  sabe,  segundo  James  O.  Lee, 
e que  as  primeiras  infecções  da  doença  no 
Hemisfério  Ocidental,-  ocorreram  em  Ja- 
maica. E a primeira  infecção  foi  encontra- 
da nas  quatro  estações  experimentais  de 
Porto  Rico,  localizadas  em  Fortuna,  Isabe- 
lae  Guarabo.  Em  termos  bem  acentuados 
em  variedades  de  cana  em  duas  desses 
centros  de  prospecção  científica.  Poste- 
riormente foi  a doença  dedetectada  em 


regiões  próximas  a Yabucoa.  Campos  in- 
fectados têm  sido  pulverizados,  contudo, 
as  plantas  infectadas  têm  impossibilitado 
o controle  da  ferrugem.  Exames  atentos 
nos  canaviais  infestados  dessa  fitonose 
têm  sido  elevados  a efeito  naqueles  esta- 
dos onde  a cana  è cultivada  comercial- 
mente, tais  como  Flórida,  Texas,  Lousia- 
na  e Havaí. 

A ferrugem  da  cana-de-açúcar  é cau- 
sada pelo  fungus  Puccinia  ou  melanocé- 
fala  Puccinia,  que  não  costuma  atacar 
outras  colheitas.  A primeira  grande  reu- 
pção  da  moléstia  ocorreu  em  Bombain,  na 
India,  em  1950.  As  causas  da  ferrugem 
significam  um  perigo  à cana-de-açúcar 
tanto  na  india  como  na  China,  (leia-se  S. 
Journal-feb.79-p.25) 
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O PRESENTE  E O FUTURO  DO 
ÁLCOOL  COMBUSTÍVEL  NO 
BRASIL(**) 


Engenheiro  ALBERTO  LELIO  MOREIRA* 


RESUMO  — A escassez  de  petróleo  no  mundo,  a par  do  aumento  des- 
mesurado do  seu  preço  nos  últimos  anos,  tem  induzido 
vários  países  a uma  intensa  pesquisa  de  fontes  alternativas  de  energia  que 
sejam  renováveis;  — no  caso  do  Brasil,  a experiência  já  adquirida 
anteriormente,  aliada  às  condições  excepcionais  de  país  tropical  e de  vasta 
área,  indicaram  como  solução  mais  fácil  e vantajosa  a produção  de  álcool 
etílico  de  cana-de-açúcar.  Uma  análise  foi  feita  das  disponibilidades  e 
perspectivas  do  uso  do  etanol  apoiadas  pelo  programa  governamental 
"Proálcool”.  Desde  há  muito  tempo  que  a mistura  de  álcool  de  fermentação 
à gasolina  já  era  conhecida  no  Brasil  para  uso  automotivo  e agora  os 
planos  prevêefh  duas  etapas:  a primeira  para  adicionar  até  20%  de  álcool 
anidro  à gasolina  e a segunda  para  utilizar-se  100 % de  álcool  hidratado; 
— na  primeira  não  haverá  modificações  dos  motores  de  explosão. 

O trabalho  enfatisa  a utilização  potencial  do  álcool  como  combustível 
automotivo  embora  outros  usos,  como  a álcool-química,  apresentem  boa 
perspectiva  para  o futuro.  Embora  o balanço  energético  da  produção  do 
álcool  de  cana  seja  positivo,  o estudo  econômico  revela  custo  pouco 
remunerativo  comparado  ao  preço  fixado  pelo  Governo;  — todavia,  a 
expectativa  de  contínuo  aumento  dos  preços  do  petróleo  e de  melhorias 
tanto  na  tecnologia  agrícola  como  industrial,  bem  como  em  decisões 
políticas  internas,  poderão  tornar  o etanol  de  fermentação  mais  competi- 
tivo em  breve  futuro  e,  sem  dúvida,  o combustível  substituto  do  petróleo. 


* Diretor  Presidente  da  Comissão  de  Estradas  do  AUTOMÓVEL  CLUB  DO 
BRASIL 

**  Tema  apresentado  à 4?  Mesa  Redonda  da  FIAFéDéRATION  INTERNA- 
TIONALE DE  ^AUTOMOBILE 
Madrid,  28,  29  e 30  de  maio  de  1979. 
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I — INTRODUÇÃO  — FONTES 
DE  ÁLCOOL 


Recente  publicação  do  Massachus- 
sets  Institute  of  Technology  (M.I.T.),  refe- 
rente a uma  pesquisa  efetuada  em  15  paí- 
ses, concluiu  que  a pesquisa  e a busca.de 
novas  fontes  de  energia,  especialmente  as 
renováveis,  “deve  ser  perseguida  com  a 
urgência  dos  tempos  de  guerra”. 

No  Brasil,  o interesse  pela  utilização 
do  álcool  etílico  como  carburante  data  de 
1923,  há  mais  de  meio  século,  quando  foi 
criada  a Estação  Experimental  de  Combus- 
tíveis, a qual  desenvolveu  os  primeiros 
trabalhos  de  adaptação  de  motores  de 
combustão  interna  para  o consumo  de 
álcool. 

Em  1927  tornou-se  muito  conhecido 
no  nordeste  brasileiro  um  combustível, 
composto  de  75%  de  álcool  e 25%  de 
éter,  com  o nome  de  “USGA”,  sigla  de 
Usina  Serra  Grande  de  Alagoas. 

Em  1931  foram  criadas  a Comissão  do 
Estudo  sobre  o Álcool  Motor  e a Comissão 
de  Defesa  da  Produção  do  Açúcar,  as 
quais  fundidas  dois  anos  mais  tarde,  de- 
ram origem  ao  atual  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  entidade  encarregada  de  pro- 
mover o equilíbrio  entre  a produção  e o 
consumo  de  açúcar  e do  álcool  no  país,  a 
exportação  dos  excessos  e a transforma- 
ção direta  da  cana-de-açúcar  em  álcool 
anidro,  destinado  à mistura  carburante  pa- 
ra motores  de  explosão. 

Infelizmente,  após  a Segunda  Guerra 
Mundial,  razões  de  natureza  econômica 
vieram  a colocar  a prática  da  mistura  do 
álcool  à gasolina  em  condições  desvanta- 
josas, resultando  daí  o desinteresse  pela 
continuidade  das  pesquisas  até  então  de- 
senvolvidas. 

•Todavia,  a partir  de  1973,  como  um 
mal  que  se  transforma  num  bem,  a crise  do 
petróleo,  com  a alta  de  mais  de  300%  nos 
preços  em  apenas  um  trimestre,  tornando 
extremamente  vulnerável  a economia  bra- 
sileira e a dos  países  dependentes  do 
petróleo  em  geral,  çlespertou  o país  para  a 
necessidade  de  se  retomar  às  pesquisas 
iniciais,  expandindo-se  a utilização  do 
álcool  em  substituição  aos  derivados  do 
petróleo. 

O álcool  que  não  era  competitivo  com 
a gasolina,  tornou-se  competitivo  graças 
aos  árabes. 

Desde  há  muito  tempo  o Brasil  já  era  o 
maior  produtor  mundial  de  açúcar  e álcool, 


dominando  plenamente  a tecnologia  da 
produção  do  açúcar  e do  álcool  e a produ- 
ção de  equipamentos  agrícolas  e destila- 
rias de  álcool,  sendo,  inclusive,  pais  ex- 
portador desses  equipamentos  e destila- 
rias. 

Assim,  como  alternativa  para  atenuar 
e possivelmente  solucionar  as  dificul- 
dades criadas  pela  crise  de  combustível,  a 
14  de  novembro  de  1975,  pelo  Decreto  n? 
76.593,  foi  criado  o “Programa  Nacional  do 
Álcool”  (PROÁLCOOL),  com  o objetivo  pri- 
mordial de  expandir  rapidamente  a produ- 
ção do  álcool  e viabilizar  seu  uso  progres- 
sivo como  combustível,  bem  como  orien- 
tar seu  aproveitamento  como  matéria-pri- 
ma para  a indústria  álcool-quimica.. 

A substituição  dos  combustíveis  fós- 
seis, não  renováveis,  por  combustíveis  de 
fontes  renováveis,  especialmente  da  bio- 
massa,  é hoje  motivo  de  preocupação 
mundial,  uma  vez  que  as  estimativas  mais 
otimistas  consideram  que  o ciclo  do  petró- 
leo deverá  estar  findo  dentro  dos  próximos 
30  a 50  anos  e,  já  em  1985/1990,  está 
prevista  nova  crise  de  petróleo,  pois  que  ai 
o consumo  mundial  igualará  a produção. 

As  alternativas  atuais  são  o álcool 
etilico  (etanol),  que  pode  ser  obtido  da 
cana-de-açúcar,  da  mandioca,  do  babaçu 
do  milho,  do  trigo,  do  sorgo,  do  arroz,  das 
batatas  e outros  (na  bomba  V-2  os  alemães 
utilizaram  álcool  obtido  da  batata);  o ál- 
cool metílico  (metanol),  que  pode  ser  ob- 
tido da  madeira,  do  carvão  ou  por  síntese 
catalítica  do  CO  ou  do  CO2  obtido  por 
fermentação  com  o H2  obtido  eletroliti- 
camente;  o acetilênio  e o hidrogênio. 

Neste  trabalho  resumiremos  nossas 
considerações  ao  álcool  etilico  obtido  da 
cana-de-açúcar,  o mais  expandido  no  Bra- 
sil. 

II  — O “PROÃLCOOL”  - 
PROGRAMA  NACIONAL 
DO  ÁLCOOL 

Os  mecanismos  legais  para  incremen- 
tar a produção  do  álcool  para  fins  carbu- 
rantes e para  a indústria  química  foram 
inicialmente  estabelecidos  pelo  Decreto 
n?  76.593,  de  14  de  novembro  de  1975, 
que  instituiu  o “PROÁLCOOL”,  aperfei- 
çoado por  outros  dispositivos  legais  pos- 
teriores. 

São  objetivos  desse  programa: 

— Substancial  ampliação  da  produ- 
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ção  interna  de  energia  obtida  de 
fontes  renováveis. 

— Desenvolvimento  sócio-econômi- 
co,  especialmente  do  meio  rural. 

— Desenvolvimento  tecnológico. 

— Economia  de  divisas  pela  subs- 
tituição da  importação  do  petróleo 
para  combustíveis  gerados  no 
país. 

— Redução  das  disparidades  regio- 
nais de  renda. 

— Redução  das  disparidades  indivi- 
duais de  renda. 

— Crescimento  da  renda  interna. 

— Reversão  à tendência  à migração 
urbana  das  populações  rurais. 

— Expansão  da  indústria  de  bens  de 
capital,  com  incremento  das  ex- 
portações de  equipamentos. 

Para  alcançar  esses  objetivos,  o Go- 
verno Brasileiro,  através  do  PROÁLCOOL, 
proporciona  aos  produtores  uma  série  de 
estímulos  jamais  aplicados  no  pais. 

Esses  estímulos  são  principalmente: 

— Garantia  aos  produtores  da  com- 
pra de  toda  a produção  pelo  preço 
de  paridade  com  o açúcar  cristal/ 
standard”,  na  proporção  de  42  li- 
tros de  álcool  para  60  kg  de  açú- 
car. 

— Financiamentos  a prazo  longo  e 
juros  subsidiados,  uma  vez  que, 
estando  atualmente  a taxa  de  infla- 
ção no  Brasil  em  volta  de  42%  ao 
ano,  quaisquer  juros  inferiores  a 
essa  taxa  são  juros  negativos. 

Exemplos: 

— Montagem  de  uma  destilaria  autô- 
noma 

— financiamento  de  100%,  prazo 
de  12  anos,  com  4 de  carência 
e juros  de  15%  ao  ano  para  re- 
giões Norte  e Nordeste  e 17% 
ao  ano  para  as  demais  regiões. 

— Tratores  e equipamentos  fixos: 

— financiamento  de  80%  do  pre- 
ço final,  prazo  de  12  anos,  a 
juros  de  7%  ao  ano. 

— Custeio  agrícola: 

— financiamento  de  100%,  prazo 
de  3 anos  quando  for  cana  de 
açúcar  e 2 anos  quando  for 
mandioca,  a juros  de  7%  ao 
ano. 


Com  esses  estímulos,  projetos  de  195 
novas  destilarias  já  foram  aprovados  em  2 
anos,  com  a produção  prevista  de  4,5 
bilhões  de  litros  por  ano,  a partirda  safra  de 
1981/82. 

III  - O PROBLEMA  TÉCNICO 

Foi  verificado  experimentalmente  que 
os  motores  Otto,  funcionando  a gasolina, 
podem  funcionar  igualmente,  só  depen- 
dendo de  pequena  regulagem,  com  uma 
mistura  de  álcool  anidro  e gasolina  na 
proporção  de  até  25%  de  álcool  anidro;  da 
mesma  forma,  nos  motores  Diesel,  po- 
de-se adicionar  álcool  anidro  ao  óleo  die- 
sel  na  proporção  de  até  7%,  sem  altera- 
ções no  motor. 

Acima  dessas  percentagens  há  ne- 
cessidade de  se  fazer  alterações  perma- 
nentes, especialmente  na  taxa  de  com- 
pressão e na  carburação  (relação  ar /com- 
bustível) mas,  com  essas  alterações  o mo- 
tor pode  funcionar  plenamente,  sem  bater 
pinos,  sem  produzir  fumaça  e contribuin- 
do para  a redução  da  poluição  atmosférica, 
uma  vez  que  ele  não  produz  nem  o óxido 
nitroso  nem  o anidrido  sulfuroso,  até  à 
proporção  de  100%  de  álcool,  o qual, 
nesse  último  caso,  pode  ser  o álcool  hidra- 
tado (96°GL). 

Uma  vez  feitas  essas  modificações  no 
motor,  que  custam  cerca  de  Cr$  7.500,00, 
ele  não  poderá  mais  voltar  a funcionar  só 
com  gasolina. 

Devido  a considerações  diversas  de 
ordem  técnica  e prática,  o limite  de  mis- 
tura sem  alterações  do  motor,  foi  fixado 
em  20%  de  álcool  anidro  e assim  o pro- 
blema ficou  dividido  em  2 partes: 

— adiconar  álcool  anidro  até  à pro- 
porção de  20%,  sem  alterações  no 
motor  e: 

— fazer  alterações  no  motor  e passar 
logo  a utilizar  100%  de  álcool  hi- 
dratado, mais  barato  que  o anidro. 

Para  a 1 ? parte  do  problema  o Brasil  já 
encontrou  a solução  pois  que,  neste  ano 
de  1979  , a produção  de  álcool  anidro  já  é 
suficiente  para  suprir  os  20%  mas,  para  a 
2?  parte,  a solução  é rquito  mais  com- 
plexa, pois  que  há  um  impasse  que  tem 
que  ser  resolvido  por  etapas:  — os  produ- 
tores de  veículos  não  se  dispõem  a lançar 
no  mercado  o veiculo  movido  exclusiva- 
mente a álcool  enquanto  não  houver  nú- 
mero suficiente  de  bombas  de  álcool  espa- 
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Ihadas  pelo  país,  e,  por  outro  lado,  os 
produtores  de  álcool  ficam  temerosos  de 
lançar  essa  enorme  produção  no  marcado 
sem  que  existam  os  veículos. 

A saída  para  esse  impasse  seria  ini- 
cialmente a alcoolização  das  frotas  de 
transporte  coletivo  nas  grandes  cidades, 
seguida  das  frotas  de  táxis,  das  frotas 
de  veículos  governamentais  e,  daí,  aos 
veículos  particulares  com  estímulos  tais 
como  redução  de  impostos  e taxas. 

É evidente  que,  com  o aumento  da 
escala  de  produção,  o custo  de  produção 
cairá  e,  enquanto  isso,  o preço  da  gasolina 
só  tenderá  a aumentar,  o que  se  constitui- 
rá num  estímulo  natural  para  o uso  do 
álcool  hidratado. 

Hoje  já  há  cerca  de  5.000  veículos  no 
Brasil  movidos  exclusivamente  a álcool  em 
caráter  experimental;  — na  Universidade 
de  Campinas,  onde  se  fazem  pesquisas 
nesse  setor,  há  várias  Volkswagen  “Brasí- 
lia” rodando  com  performance  de  14  km 
por  litro  de  álcool. 

Já  foi  verificado  também  que  o álcool 
poderá  substituir,  com  vantagem,  o óleo 
diesel,  o querosene  de  aviação,  o gás 
liquefeito  de  petróleo  (GLP),  além  de,  na 
álcool-química,  servir  para  a produção  de 
eteno  e de  outros  derivados  classicamen- 
te obtidos  do  petróleo. 

IV  — O PROBLEMA  ENERGÉTICO 

O problema  energético  no  Brasil  ad- 
quiriu importância  relevante  nos  últimos  4 
anos:  em  1975  44%  das  necessidades 

energéticas  foram  supridas  por  combustí- 
veis derivados  do  petróleo  que  é 80% 
importado;  — de  US$  3.00  em  1973,  o 
preço  do  barril  de  petróleo  importado  su- 
biu para  US$  13.50  em  1977,  aumentan- 
do a despesa  com  a importação  de  US$  997 
mjlhões  para  USÍ  4,000  milhões;  — em 
1973  as  importações  de  petróleo  consu- 
miram 16%  das  receitas  de  exportação  e 
no  ano  seguinte  essa  proporção  atingiu 
40%. 

O consumo  de  gasolina  e a produção 
de  álcool  teve  a evolução  apresentada  no 
gráfico  da  figura  1 . 

Estima-se  que  nos  próximos  10  anos 
o consumo  anual  de  gasolina  deverá  do- 
brar novamente  e que  os  gastos  com  a 
importação  de  petróleo  no  período  pode- 
rão crescer  de  US$  4 para  US$  10  bilhões 
se  mantidos  os  preços  atuais,  o que  não  é 
de  ser  esperar. 


Como  resultado  da  implantação  do 
Proálcool,  a produção  brasileira  de  etanol 
passou  de  359.000.000  litros  em  1975  para 
2.600.000.000  litros  em  1978,  com  uma 
economia  nas  importações  de  petróleo  da 
ordem  dos  US$  300,000.000. 

Foi  estabelecida,  para  1980,  uma  meta 
de  produção  de  4 bilhões  de  litros  de 
álcool  anidro  por  ano  para  fins  carburan- 
tes; — caso  essa  expectativa  de  produção 
venha  a se  concretizar,  como  é esperado, 
permitirá  a substituição,  num  primeiro 
estágio,  de  20%  das  necessidades  de  ga- 
solina por  álcool. 

Todavia,  para  se  alcançar  a substitui- 
ção total  da  gasolina  por  álcool  serão 
necessários,  no  mínimo,  uns  10  anos  e, 
nessa  ocasião,  o consumo  de  gasolina  já 
deverá  estar  em  volta  de  30  bilhões  de 
litros  por  ano;  — para  se  produzir  essa 
quantidade  de  álcool  hidratado  serão  ne- 
cessárias 1070  novas  destilarias  com  capa- 
cidade de  150  m3/dia,  as  quais  represen- 
tarão um  investimento  de  cerca  de  US$  16 
bilhões,  ou  seja:  US$  1.6  bilhão  por  ano 
durante  10  anos. 

Considerando-se  que  o pais  deve  des- 
pender, em  média,  cerca  de  US$  7 bilhões 
por  ano  nesse  período  com  a importação 
de  petróleo,  essa  é uma  alternativa  bas- 
tante atraente. 

V - ASPECTOS  SOCIO- 
ECONÔMICOS 

Um  programa  da  cjimensão  do 
PROÁLCOOL  não  deve  ser  avaliado  so- 
mente por  seus  aspectos  quantitativos 
mas  também  por  seus  aspectos  sócio-eco- 
nómicos. 

Atrás  desse  programa  vale  ressaltar  o 
desenvolvimento  da  pesquisa  tecnológica, 
a incorporação  de  novas  áreas  ac  processo 
de  produção  agrícola  e a absorção  inten- 
siva da  mão-de-obra  ociosa,  em  especial 
da  mão-de-obra  não  qualificada,  com  a 
provável  criação  de  1.8  a 2 milhões  de 
novos  empregos  nos  próximos  10  anos. 

No  campo  das  pesquisas  tecnoló- 
gicas, dentre  os  estudos  em  andamento 
destacamos  os  relacionados  com  o desen- 
volvimento do  aproveitamento  do  resíduo 
das  destilarias  (vinhoto)  na  produção  de 
combustível  (metano)  ou  na  obtenção  de 
proteínas  para  a produção  de  rações  ani- 
mais. 

A execução  do  programa  promoverá  o 
aumento  do  nível  de  renda  e de  emprego, 
sobretudo  nas  zonas  rurais,  contribuindo 
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para  a fixação  do  homem  à terra,  favore- 
cendo a expansão  da  indústria  nacional  de 
bens  de  capital  e proporcionando  ao  país 
economia  de  divisas  pela  substituição  de 
importações. 

O Brasil,  pela  sua  posição  na  faixa 
tropical  e grande  área  territorial,  apresenta 
condições  excepcionais  para  a realização 
desse  programa,  bastando,  para  o plantio 
da  cana-de-açúcar  a fim  de  substituir  toda 
gasolina  por  álcool,  uma  área  não  su- 
perisor  a 1 % de  seu  território  (85.220  km2 
ou  8.522.000  ha). 


VI  — O PROCESSO  DE  PRODUÇÃO 

Basicamente,  o processo  de  produção 
do  etanol  é um  processo  de  fermentação 
da  glicose. 


C6  H12  06  - 2 C2  H5  .OH  + 2 C02 

A produção  de  etanol  de  fermentação 
é um  processo  ineficiente  quanto  ao  balan- 
ço material  pois  para  cada  m^  de  álcool 
gerado  são  produzidos  cerca  de  770  kg  de 
gás  carbônico  (C02),  correspondendo  à 
metade  dos  produtos  fermentados,  sem 
contudo  encontrar  aplicação  industrial. 

Os  usos  tradicionais  do  CÕ2,  em  be- 
bidas gasosas  e conservação  de  alimen- 
tos, representam  uma  parcela  diminuta 
das  quantidades  produzidas  e apenas  raras 
destilarias  permitiram  seu  aproveitamento 
em  escala  econômica. 

Cinco  destilarias  de  porte  médio 
(120  m^/dia)  correspondem  a uma  produ- 
ção de  CO^  maior  que  todo  o mercado 
brasileiro  nao  atendido  pelas  cervejarias 
(cerca  de  50%  do  mercado  global). 

Rotas  para  o aproveitamento  do  C02 
de  fermentação  associado  a hidrogênio 
eletrolítico  para  a produção  de  metanol 
apresentam  atrativos  que  justificam  uma 
análise  de  custo /benefício  mais  cuida- 
► da,  com  a possível  identificação  de  opor- 
tunidades de  pesquisa  e desenvolvimento. 
Esse  processo  de  produção  do  metanol, 
esquematizado  na  figura  2,  é expresso  pela 
reação: 

C02  + 3H2-  CH3OH  + H20 

A combinação  desses  dois  processos 
pode  resultar  numa  maior  eficiência  da 
produção  de  carburantes. 

BRASIL  AÇUCAREIRO 


O processo  de  produção  de  álcool 
direto  de  cana  em  destilaria  convencional, 
indicado  na  figura  3,  compreende  quatro 
estágios:  Preparação,  Condicionamento 
do  Caldo,  Fermentação  e Destilação. 

A preparação  consiste  nas  etapas  que 
vão  do_  recebimento  da  cana  na  fábrica  à 
extração  do  caldo;  — a cana  é pesada, 
lavada  e submetida  a desintegração  e des- 
fibramento,  que  reduzem  as  dimensões 
das  fibras  e tornam  mais  fácil  a ruptura  das 
células  na  moagem  para,  em  seguida, 
entrar  na  moenda  que  faz  a extração  mecâ- 
nica do  caldo  com  auxilio  de  água  de  la- 
vagem que  aumenta  a extração  do  açúcar. 

O bagaço  é removido  e 0 caldo  è 
peneirado  e bombeado  para  tratamento. 

O condicionamento  tem  início  pelo 
aquecimento  e tratamento  químico  do 
caldo  diluído  para  precipitar  impurezas 
que  são  removidas  por  decantação;  — o 
aquecimento  permite  concentrar  e pasteu- 
rizar 0 caldo,  tornando-o  estéril  e,  após 
resfriado,  o mesmo  recebe  o inóculo  de 
levedura  reciclada  do  processo,  tendo 
início  a fermentação. 

Concluída  essa  etapa,  o mosto  resul- 
tante é centrifugado  e enviado  para  destila- 
ção; — parte  da  levedura  separada  na  cen- 
trifuga é tratada  com  ácido  para  impedir 
contaminação  por  bactérias  e usada  como 
inóculo. 

A destilação  é conduzida  continua- 
mente em  três  estágios:  no  preimeiro  é 
feito  o arraste  do  etanol  com  vapor,  resul- 
tando o vinhoto  como  resíduo;  — o etanol 
obtido  é concentrado  e,  a seguir,  converti- 
do em  álcool  anidro,  por  destilação  azeo- 
trópica. 

No  Brasil  estão  sendo  feitas  profun- 
das pesquisas  também  de  produção  de 
álcool  etilico  a partir  da  mandioca  e outros 
amiláceos  mas  os  resultados  até  então 
obtidos  estão  longe  de  serem  competi- 
tivos com  a cana-de-açúcar. 

As  fituras  2 e 3 apresentam  fluxogra- 
mas  simplificados  da  produção  de  metanol 
e produção  do  etanol. 

VII  - O BALANÇO  ENERGÉTICO 

O balanço  energético  da  produção  de 
álcool  das  biomassas  deve  observar  que  o 
sistema  deve  ser  um  gerador  de  energia, 
ou  seja:  a energia  contida  no  produto  deve 
ser  maior  que  a despendida  com  os  insu- 
mos  que  alimentam  o processo  produtivo. 

JUNHO  — 1979  — 17 
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FIG.  2 _ PRODUÇÃO  DE  METANOL  VIA  COg  DE  FERMENTAÇÃO  E 
Hg  DE  ELETROLISE  (CONCEPÇÃO  PRELIMINAR) 
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FIG. 3 _ FLUXOGRAM A SIMPLIFICADO  DA  PRODUTO  DE  ETANOL 
DIRETO  DA  CANA  DE  AÇÚCAR 


A análise  do  balanço  energético  de 
destilarias  de  álcool  de  cana  nos  mostra 
um  resultado  positivo. 

Um  conceito  de  extrema  utilidade  na 
avaliação  de  processos  de  conversão  de 
energia,  como  os  de  produção  de  álcool,  é 
o da  rentabilidade  energética  “REN”:  — a 
REN  pode  ser  definida  como  a relação 
entre  os  conteúdos  dos  fluxos  que  deixam 
um  sistema  produtivo  de  fronteiras  previa- 
mente estabelecidas  (exumos)  e o conte- 
údo dos  flucos  que  ingressam  no  sistema 
(insumos),  ou  seja: 

REN  conteúdo  energético  dos  exumos 
conteúdo  energético  dos  insumos 

Em  outras  palavras,  a análise  da  REN 
é a avaliação  da  relação  benefício /custo 
energético  de  um  determinado  processo, 
ou  seja,  do  retorno  sobre  o investimento 
energético  naquele  processo. 

A figura  4 mostra  um  sistema  agroin- 
dustrial  genérico  produtor  de  etanol,  evi- 
denciando fluxos  energéticos  considera- 
dos para  o cálculo  da  REN. 

A equivalência  dé  energia  dos  fluxos 
dos  insumos  e dos  exumos  foi  baseada 
num  conceito  de  conteúdo  energético, 
expresso  em  unidades  térmicas,  que  atri- 
bui valores  a todos  os  fluxos  atravessando 
os  limites  do  sistema. 

A Tabela  I nos  mostra  os  valores  ener- 
géticos dos  insumos  e exumos  (imputs 
and  outputs)  de  um  sistema  composto  de 
plantações  de  cana  e destilaria  de  álcool 
direto,  referidos  ao  valor  base  de  1m3  cje 
álcool  anidro;  — dessa  tabela  resulta: 

REN  = -5590820  _ 8 46 
660480 

Isto  significa  que  para  cada  unidade 
energética  consumida  no  processo  são 
produzidas  8,46  unidades. 

Os  cálculos  foram  baseados  numa 
produtividade  média  de  54  XI ha/ano  de 
cana-de-açúcar  e 67  litros  de  álcool  por 
tonelada  de  cana-de-açúcar,  números  es- 
ses que  podem,  sem  muito  esforço,  serem 
dobrados  ou  triplicados. 

VIII  — O BALANÇO  ECONOMICO 

A Tabela  II  nos  mostra  a formação  do 


custo  de  produção  do  etanol  anidro  de 
cana-de-açúcar. 

A análise  do  custo  do  álcool  foi  feita 
prefixando-se  uma  rentabilidade  para  o 
empreendimento  e calculando  o preço  de 
venda  do  álcool  que  permitiria  esse  nivel 
de  remunerações  para  o capital  investido. 

Todos  os  cutos  foram  calculados  a 
preços  de  junho  de  1978  para  uma  desti- 
laria de  150  m3  por  dia,  representativa  dos 
projetos  de  maior  incidência  de  produção 
de  álcool  de  cana  enquadrados  no  Proál- 
cool. 

Os  preços  dos  derivados  do  petróleo 
vigentes  na  região  centro-sul  do  Brasil 
(dezembro/ 1978)  são  os  da  Tabela  III. 

Como  se  vê,  o preço  de  Cr$  6,39  do 
litro  de  álcool  anidro,  contra  Cr$  8,40/ litro 
de  gasolina  comum,  torna  o etanol  fran- 
camente competitivo,  especialmente  se 
considerarmos  a perspectiva  de  perma- 
nente aumento  do  preço  da  gasolina  e 
diminuição  do  preço  do  álcool  pela  amplia- 
ção da  escala  de  produção. 

De  acordo  com  estudo  recente  (de- 
zembro/1978), o preço  da  gasolina  no  Bra- 
sil é o nono  mais  alto  do  mundo,  conforme 
se  poderá  ver  pela  Tabela  IV,  anexa. 

IX  — CONCLUSÃO 

O presente  trabalho  procurou  de- 
mostrar, em  linhas  gerais,  a viabilidade  da 
substituição  de  combustíveis  fósseis,  es- 
pecialmente a gasolina,  por  combustíveis 
renováveis,  especialmente  o etanol,  pro- 
curando destacar  os  aspectos  relevantes 
do  problema. 

A experiência  brasileira  ainda  não 
pode  ser  considerada  como  concluída 
mas  as  perspectivas  podem  ser  conside- 
radas como  extremamente  animadoras. 

O objetivo  do  Proálcool  é ter  produn- 
das  implicações  para  o país  a longo  prazo. 

Se  bem  sucedido,  o programa  tem  o 
potencial  de  fornecer  ao  Brasil  um  alto 
grau  de  independência  energética  e tecno- 
lógica, além  das  melhorias  econômicas, 
sociais  e políticas. 

A agricultura  pode  ser  a base  dos 
recursos  do  Brasil  não  sòmente  de  ali- 
mentos, fibras  e forragem  mas  tam- 
bém de  produtos  químicos  é energia  devi- 
do à combinação  favorável  de  terras  dis- 
poníveis, latitude,  população  e estágio  de 
desenvolvimento. 

O aumento  substancial  alcançado  na 


20 


N?  6 (PAG.  330) 


FIG. 4_ SISTEMA  AGRO -INDUSTRIAL  PRODUTOR 
DE  ETANOL  DE  BlQMASSA 
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TABELA  I 


IN SUMOS  E EXUMOS  ENERGÉTICOS  PARA  O SISTEMA  DE 
PRODUÇÃO  DE  ÃLCOOL  ETiLICO  DE  CANA-DE-AÇOCAR 

3 

BASE:  1 m de  álcool  absoluto 


FLUXOS  ATRAVESSANDO 

AC  T TMTrpT?  C no 

CONSUMO 

ENERGIA 

EQUIVALENTE 

Uo  LiniXLO  UU 

SISTEMA 

UNIDADE 

QUANTIDADE 

K cal 

% 

I-INSUMOS : 

1)-  Destilaria: 

. Benzeno 

kg 

0.90 

8730 

1,32 

. Sulfato  de 
amónio 

kg 

22 , 55 

4510 

0,68 

. Superfosfato 

kg 

22,70 

4090 

0,62 

. Mão  de  obra 
e outros 

- 

- 

- 

- 

2 ) - Campo : 

. Diesel  (óleo 

kg 

37,34 

373400 

56,5  3 

. Sulfato  de 
amónio 

kg 

121,00 

*24200 

3,66 

. Cloreto  de 
potássio 

kg 

24,50 

18500 

2,80 

. Superfosfato 

kg 

10,50 

1890 

0,30 

. Herbicidas 

kg 

0,69 

120 

0,03 

. Inseticidas 

kg 

0,11 

20 

- 

. Mão  de  obra 

Homem/dia 

7,55 

20 

- 

3)-  Campo-Destilaria 

• 

• 

Transporte 

. Diesel  (vinhoto)  kg 

12,77 

127700 

19,33 

. Diesel  (cana) 

kg 

9,73 

97300 

14,73 

TOTAL  DOS  INSUMOS 

- 

- 

660480 

100,00 

II -EXUMOS: 

. Ãlcool  absoluto 

kg 

790,00 

5271670 

94,29 

. Ãlcool  hidratado 

kg 

48,00 

360380 

5,48 

. Õleo  fúsel 

kg 

2,00 

12770 

0,23 

TOTAL  DOS  EXUMOS 

- 

- 

5590820 

100,00 

NOTA:  Vinhoto  residual  usado  como  fertilizante. 


TABELA  II 


ECONOMIA  DA  PRODUÇÃO  DE  ÁLCOOL  DE  CANA 

BASES:  DESTILARIA  AUTÔNOMA  DE  150  m3/dia  OPERANDO 
180  dias/ano  (27.000  m3/ano) 

CUSTOS  REFERIDOS  A JUNIIO/1978 
TAXA  DE  CÂMBIO:  Cr$  20,00/US$  1,00 


Item 

VALOR 

INVESTIMENTO 

Investimento  Fixo  (106  Cr$) 

240,00 

Capital  de  Giro  (106  Cr$) 

40,00 

FORMAÇÃO  DO  PREÇO  DE  VENDA 

(Cr$/m3) 

(%) 

Matéria  Prima:  Cana  a Cr$  242, 

00/t 

3.630 

56,8 

Enximas,  Produtos  Químicos  e 
Utilidades 

110 

1,7 

Crédito  de  Subprodutos 

• 

(270) 

(4,2) 

Mão -de -Obra 

270 

4,2 

Materiais  de  Manutenção,  Suprimen 
tos  de  Operação,  Se'guros,  Despe-- 

sas  Administrativas  e Impostos 

890 

13,9 

Depreciação 

870 

13,7 

Lucro  Líquido  Operacional 

890 

13,9 

PREÇO  FORMADO  DE  VENDA  POSTO  NA 
DESTILARIA 

6.390 

100,0 

PREÇO  POR  LITRO 

Cr$  6,39 

TABELA  III 

Item 

PREÇO 

- Gasolina  comum: 

Cr$ 

8,40/litro 

- Gasolina  azul: 

Cr$ 

10,20/litro 

- õleo  diesel: 

Cr$ 

4,60/litro 

i 

- Querosene: 

Cr$ 

4,72/litro 

- Gás  liquefeito  (GLP) : 

Cr$ 

6,88/litro 

- Õleo  combustível: 

Cr$ 

1,24/litro 

- Õleo  lubrificante  SAE  40: 

Cr$ 

33,10/litro 
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TABELA  IV 


PAlSES 

PREÇO  DA  GASOLINA 

Cr$ /LITRO 

■ - r— 

1.  Portugal 

11,11  : 

2.  Itália 

10,87 

• 3.  Dinamarca 

9,38 

4.  Suissa 

9,38 

5.  Bélgica 

9,10 

6.  Holanda 

8,98 

7.  França 

8,94 

8 . Alemanha 

8,42. 

9.  BRASIL 

8,40 

10.  Japão 

8,22 

produção  de  álcool  desde  a implementa- 
ção do  Proálcool  parece  indicar  a viabi- 
lidade da  substituição  permanente  dos 
combustíveis  fósseis. 

Todavia,  problemas  econômicos,  tec- 
nológicos e de  distribuição  desafiam  a 
habilidade  dos  técnicos  e gerentes  brasi- 
leiros. 

Não  é surpreendente  que  a maior 
parte  da  produção  de  álcool  de  fermentação 
hoje  deriva  das  destilarias  de  açúcar  com  o 
álcool  no  papel  de  subproduto  e essa  con- 
jugação de  açúcar  e álcool  facilita  o con- 
trole da  produção  quando,  como  aconte- 
ceu recentemente,  um  mercado  internacio- 
nal em  baixa  favorece  a conversão  de 
açúcar  e melaço  em  álcool,  o que  ajuda  a 
aumentar  os  altos  níveis  de  produção  já 
alcançados. 

Outros  usos  estão  sendo  pesquisados 
para  o álcool,  como  o de  geração  de  ener- 
gia elétrica,  um  projeto  da  Universidade  do 
Ceará  e outro  já  implantado  numa  usina 
em  Cações,  na  Bahia,  mas  a produção  de 
álcool  ainda  não  pode  atingir  as  quanti- 
dades necessárias  para  combustíveis  ál- 
cool-química e energia  elétrica  a nível 
nacional. 


Problemas  como  as  imprevisíveis  os- 
cilações de  mercado,  a regularidade  da 
mistura  de  álcool  e gasolina  e a distribui- 
ção regular  .por  todo  o território  de 
8.522.000  km2  podem  se  tornar  críticas, 
como,  por  exemplo,  o do  Estado  de  São 
Paulo,  o maior  estado  produtor,  que  se 
encontra  à frente  de  um  excesso  de  pro- 
dução de  álcool  que  necessita  ser  trans- 
portado e distribuído  em  outros  estados. 

Programas  de  mistura  de  álcool  à 
gasolina  não  podem  ser  recomendados 
generalizadamente  a todos  os  países  do 
mundo  pois  provavelmente  somente  aque- 
les países  com  bastante  área  agricultável, 
insolação  e água  para  cultivar  alimentos, 
fibras  e forragem  num  nivel  de  excesso  é 
que  poderão  se  lançar  a programas  de  ál- 
cool-gasolina para  aliviar  os  seus  proble- 
mas energéticos. 

Fora  de  dúvida,  todavia,  é que  o álcool 
é fonte  de  energia  tão  renovável  quanto  a 
esperança  e o futoro  do  Brasil  é brilhante. 
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NOTA  DA  REDAÇÃO 


1 _ Na  próxima  edição  publicaremos,  na  íntegra,  o 
PLANO  DA  SAFRA  DE  1979/80,  de  açúcar  e álcool. 

2 — Recebemos  para  publicação  dois  artigos  do  Engenhei- 
ro Bioquímico  Joseph  David  Camhi,  intitulados: 

a)  TRATAMENTO  DO  VINHOTO  — SUBPRODUTO  DA  DES- 
TILAÇÃO DE  ÁLCOOL. 

A FERMENTAÇÃO  ALCÓOLICA  E SUA  OTIMIZAÇÃO. 

3  o primeiro  será  inserido  na  edição  de  julho  e o outro, 

na  de  agosto. 
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CONTAMINAÇÃO  DA 
FERMENTAÇÃO  ALCOÓLICA 

“FLOCULAÇÃO  DO  FERMENTO” 

A 

Gil  E.  Serra1 , Marney  P.  Cereda1 , Reinaldo  J.F.  Feres2,  Marisa  T.  Bertozo2 
e Adão  L.  Vicente3. 


1  .INTRODUÇÃO 

O estudo  de  contaminantes  da  fermentação  alcoólica,  a exemplo  de 
outros  assuntos  ligados  à tecnologia  de  produção  de  etanol,  não  mereceu 
a atenção  devida  de  técnicos,  pesquisadores  e empresas  de  setor,  sendo 
os  conhecimentos  atuais  praticamente  os  mesmos  de  20  ou  mais  anos 
atrás.  Por  outro  lado,  a bibliografia  nacional  não  é condizente,  em 
quantidade  e qualidade,  com  a posição  de  um  país  líder  da  produção 
mundial  de  etanol  (via  biológica).  Assim,  o apoio  de  classes  governa- 
mentais e empresariais  se  faz  necessária  para  que  o Brasil,  de  conhecedor 
da  arte  de  produção  de  etanol,  passe  a ser  realmente  detentor  da 
tecnologia  de  sua  produção. 

O desenvolvimento  tecnológico  que  se  faz  necessário  diante  do 
quadro  econômico  e energético  atuais,  requer  a participação  de  profis- 
sionais diversos  atuando  de  modo  integrado.  Assim,  não  se  pode  mais 
conceber  uma  produção  industrial  de  tal  envergadura,  sem  a participação 
ativa  de  conhecimentos  dos  campos  de  Agronomia,  Biologia,  Engenharia 
Mecânica  e Engenharia  Química;  são  áreas  com  conhecimentos  limítrofes 
que  se  completam,  possibilitando  a evolução  tecnológica  a partir  do  status 
atual. 

Com  a importância  econômica  que  o etanol  passou  a apresentar  a 
partir  de  1973-1975,  uma  série  de  problemas  tecnológicos  que  eram 
minimizados  e até  negligenciados  pelo  setor  algodoeiro,  passaram  a exigir 
uma  rápida  e efetiva  solução.  Assim,  a presença  de  uma  contaminação  da 
fermentação  alcoólica,  que  é conhecida  como  “floculação  do  fermento”, 
cuja  ocorrência  tem  se  repetido  há  alguns  anos  em  vários  destilarias  no 
Estado  de  São  Paulo,  motivou  um  estudo  inicial  cujos  resultados  e 
conclusões  são  apresentados  a seguir. 


1 Faculdade  de  Ciências  Agronômicas,  Campus  de  Botucatu  (UNESP), 
Departamento  de  Tecnologia. 

2 Biólogo,  bolsista  junto  ao  Departamento  de  Tecnologia  da  F.C.A.  — 
Campus  de  Botucatu  (UNESP). 

3 Usina  São  José,  Macatuba,  SP. 
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2.  REVISÃO  DA  LITERATURA 

' 

A revisão  bibliográfica  vem  mostrar  e a não  realização  de  trabalhos  de 
pesquisa  no  Brasil  ou  no  exterior,  sobre  infecções  na  fermentação  alcoóli- 
ca. Outrossim,  as  informações  básicas  disponíveis  no  Brasil,  são  prove- 
nientes de  outros  países,  são  bastante  antigas  e referem-se  origlnaria- 
mente  a mostos  de  grãos  e beterrabas. 

As  primeiras  informações  a respeito  de  contaminantes  da  fermenta- 
ção alcoólica  em  mostos  de  matérias-primas,  de  grãos  e beterraba,  foram 
descritos  genericamente  por  GUICHARD  (1896),  utilizando  os  conheci- 
mentos bastantes  restritos  daquela  época. 

Posteriormente,  DEJONGHE  (1889)  faz  uma  descrição  dos  micror- 
ganismos contaminantes  da  fermentação  âlcoólica  de  mostos  de  grãos  e 
beterraba,  citando  como  fermentações  acidentais  a acética,  lática  e 
butirica.  A respeito  da  fermentação  acética,  cita  que  várias  espécies  de 
bactérias  são  encontradas  como  agente  causal,  apresentando  a forma  de 
bastonetes  curtos,  aeróbicas,  cuja  temperatura  mais  favorável  situa-se 
entre  18  a 35°C,  morrendo  a 50°C.  A equação  representativa  dessa 
fermentação  é: 

CH3  CH2  OH  + 40  - 2C02  + 2H20 

Quanto  à fermentação  lática  DEJONGHE  (1901)  descreveu  a ocorrên- 
cia de  microorganismos  distintos  encontrados  como  agentes  causais: 
a)  bactéria  em  forma  de  bastonete  curto,  ligeiramente  estrangulados  no 
meio,  lembrando  a forma  de  um  alteres  e ocorrendo  isolados  ou  em  grupos 
de  2,  3 ou  4;  b)  bactéria  em  forma  de  bastonetes  curtos,  imóveis,  reprodução 
por  esporulação,  esporos  situados  na  extremidade  e,  o desenvolvimento  é 
favorecido  pela  presença  de  oxigênio. 

A fermentação  butirica  foi  também  descrita  por  DEJONGHE  (1901)  e, 
segundo  esse  autor  aparece  comumente  associada  ou  após  a fermenta- 
ção lática;  as  bactérias  descritas  são  geralmente  bastonetes  alongados. 

Uma  das  espécies  descritas  — Clostridium  butyrucym  — se  reproduz  bem 
a 40?C  apresentando  formas  cilíndricas,  ovais  e também  com  conforma- 
ção de  raquete  e losango;  seus  esporos  suportam  temperatura  de  90°C 
durante  várias  horas.  São  também  citadas  espécies  anaeróbicas  e aeró- 
bicas. A equação  geral  que  representa  esta  fermentação  é: 

C6H12O6  — ÔH3-CH2-CH2-COOH  + 2CO24H 

Monvoison  (1910)  cita  como  acidentes  da  fermentação  alcoólica, 
também  em  mostos  de  grãos  e beterraba,  a fermentação  acética,  lática  e 
butirica.  Com  respeito  à fermentação  acética  é chamada  a atenção  para  o 
fato  de  que  a mesma  se  estabelece  sobretudo  quando  o mosto  fermen- 
tado permanece  por  um  longo  período  à espera  da  destilação.  Quanto  à 
fermentação  lática  nada  de  novo  é acrescentado  ao  que  já  foi  descrito  por 
DEJONGHE  (1901).  Sobre  a fermentação  butirica  é citado  o odor  carac- 
terístico de  ranço  que  se  desenvolve. 

No  Brasil,  a primeira  publicação  sobre  o assunto  parece  ser  de 
NEVES  (1938)  que,  discorrendo  sobre  fermentação  alcoólica  de  caldo  de 
cana-de-açúcar  e melaço,  cita  como  acidentes  as  fermentações  acética, 
lática,  butirica  e do  dextranio.  Quanto  à fermentação  acética  nada  mais  è 
acrescentado  ao  que  já  foi  citado  anteriormente.  Na  fermentação  lática  e 
dada  ênfase  ao  fato  de  ser  causada  por  microorganismos  de  várias 
espécies:  Bacillus  spp  bastonetes  isolados,  reunidos  dois  a dois  ou  em 

cadeia)  e Streptococcus  sp  (cocus  em  cadeia) 

NEVES  (1938)  também  descreveu  os  principais  sintomas  caracterís- 
ticos de  cada  fermentação  contaminante.  A fermentação  lática  apresenta 
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acidez  crescente  do  mosto  e diminuição  da  liberação  de  gás  carbônico.  A 
fermentação  butírica  prefere  temperatura  de  35°C  e suas  principais  carao 
terísticas  são:  odor  butírico,  diminuição  da  produção  de  gás  carbônico  e 
cor  enegrecida  do  mosto,. 

NEVES  (1938)  descreveu  a fermentação  de  dextranio,  conhecida 
como  “canjica”,  que  é bastante  comum  em  fermentações  de  caldo  de 
cana-de-açúcar  no  Brasil.  O agente  causal  é o Leuconostoc  mesenteroi- 
des  cuja  temperatura  ótima  para  crescimento  é ao  redor  de  36?C  sendo  que 
se  desenvolve  bem,  mesmo  ao  redor  de  46?C.  O Leuconostoc  transforma  a 
sacarose  e glicose  em  dextranas,  dando  formação  a uma  massa  gelati- 
nosa que  flutua  no  mosto  durante  a fase  tumultuosa  da  fermentação  e 
depositando-se  no  fundo  da  dorna  ao  final  da  fermentação. 

ALMEIDA  (1940)  dá  ênfase  aos  fatores  que  propiciam  o aparecimento 
de  infecções  na  fermentação  alcoólica  de  caldo  de  cana-de-açúcar  e 
melaço,  citando:  a)  más  condições  de  armazenamento  do  melaço;  b)  má 
assepsia  da  sala  de  fermentação;  c)  má  limpeza  das  dornas  e canaliza- 
ções; d)  refrigeração  insuficiente  das  dornas  de  fermentação;  e)  ausência 
de  controle  da  acidez  e nutrientes  do  mosto  e f)  funcionários  desprepa- 
rados e ausência  de  assistência  técnica. 

As  fermentações  acética,  lática,  butírica  e do  dextrânio  são  citadas 
por  ALMEIDA  (1940).  Às  informações  já  conhecidas  acrescenta  para  a 
fermentação  acética  apenas  que  a mesma  pode  ser  caracterizada  pelo 
odor  acético  e presença  da  mosca  Drosophíla;  quanto  à fermentação  do 
dextrânio,  diz  que  a mesma  pode  ser  evitada  através  de  assepsia  rigorosa. 

MELONI  (1952)  em  vasto  trabalho  sobre  a tecnologia  da  produção  de 
álcool  etílico  dedica  um  pequeno  capítulo  ao  problema  de  infecções  que 
ocorrem  na  fermentação  alcoólica,  praticamente  limitada  às  informações  já 
citadas  por  DEJONGHE  (1901). 

GALLI  (1 961 ) apresentou  um  trabalho  basicamente  referente  a aspec- 
tos microbiológicos  dos  microorganismos  que  são  apontados  ou  que 
podem  estar  envolvidos  nas  contaminações  da  fermentação  alcoólica. 

A fermentação  acética  (GALLI,  1961)  é produzida  principalmente  por 
várias  bactérias  do  gênero  Acetobacter,  da  familia  Pseudomonadaceae;  as 
principais  espécies  são  A.  aceti,  A.  pasteurianum,  A.  acetosum,  A. 
kuntzegianum  e A.  suboxydans.  Caracterizam-se  por  se  apresentarem 
como  bastonetes  sem  esporos,  isolados,  aos  pares  ou  em  cadeia,  imóveis 
ou  providos  de  flagelo  polar,  Gran  negativas  quando  jovens  e aeróbicas 
obrigatórias.  As  bactérias  acéticas  desenvolvem-se  mal  a temperaturas 
inferiores  a 1 5°C  e a temperatura  ótima  situa-se  entre  1 5 e 34°C;  entre  35  e 
45°C  desenvolvem-se  lentamente.  Cbanto  ao  teor  alcoólico  desenvol- 
vem-se em  líquidos  com  concentração  inferior  a 11-12%. 

A fermentação  lática  (GALLI,  1961)  é produzida  por  um  grande 
número  de  bactérias;  a maioria  delas  pertencente  à família  Lactobac- 
teriaceae,  que  apresenta  os  seguintes  caracteres  gerais:  bastonete  simples 
ou  aos  pares,  imóveis,  ou  ainda  coccus  isolados  ou  em  cadeia,  Gran 
positivas,  anaeróbicas  ou  microaerófilas.  As  espécies  mais  comuns 
pertencem  ao  gênero  Lactobacillus  (L.  acidophilus,  L.  bulgaricus,  L.  casei, 
L.  leischmanii)  e Streptococcus  (S.  Lactis).  A fermentação  lática  desen- 
volve-se  em  mosto  ligeiramente  ácido,  próximo  à neutralidade;  acidez 
excessiva  é desfavorável  ao  seu  desenvolvimento.  A fermentação  lática 
desenvolve-se  em  temperaturas  relativamente  elevadas;  o S.  lactis  e L. 
casei  a 30-3_5°C;  o L.  delbruckii  e L.  bulgaricus  a 40-45°  ou  mais.  Quanto  à 
concentração  de  açúcar  desenvolvem-se  em  meios  com  20%  e pouco 
ácido. 

A fermentação  butírica  (GALLI,  1961)  é devida  a microorganismos 
principalmente  do  gênero  Clostridium  (Cl.  pasteurianum,  Cl.  Saccharo- 
butyricum).  Desenvolve-se  bem  a temperatura  de  30-35°C. 

A fermentação  do  dextrânio  (“cangica”)  (GALLI,  1961)  se  processa  a 
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temperatura  de  30-35°C.  É devida  ao  Leuconostoc  mesenteroides,  que  é 
uma  bactéria  que  ocorre  aos  pares  ou  em  cadeia,  apresentando  uma 
camada  externa  gelatinosa  constituída  de  dextrânio. 

GALLI  (1961)  ainda  cita  a ocorrência  de  outra  fermentação  chama- 
da fermentação  do  levânio;  é promovida  por  várias  bactérias,  dos  gêneros 
Bacillus,  Aerobacter  e Streptococcus. 

STUPIELLO  et  alii  (1970),  STUPIELLO,  MARINO  e CELINSKI  (1973)  e 
NOVAES  et  alii  (1974),  praticamente  realizaram  uma  compilação  do  que  foi 
dito  anteriormente  por  outros  autores  desta  revisão  bibliográfica. 


3.  MATERIAL  E MÉTODOS 

O trabalho  foi  conduzido  na  Usina  São  José  (Macatuba,  SP),  e 
constou  da  amostragem  e análise  microbiológica  de  águas  residuârias, 
água  de  lavagem  de  cana-de-açúcar,  água  dos  multijatos,  caldo  de  cana- 
de-açúcar,  melaço,  mosto,  fermento  (leite  de  levedura)  e vinho. 

A metodologia  adotada  baseou-se  em  citações  de  BREED  et  alii 
(1975),  KITAHARA  e SUZUKI  (1963)  e KITAHARA  e TOYOTA  (1972). 

As  análises  microbiológicas  constaram  de  contagens  de  microorga- 
nismos provas  bioquímicas  e observações  microscópicas;  na  fase  atual 
dos  trabalhos  as  observações  de  sintomas  e observações  microscópicas 
representaram  um  importante  papel. 

Devido  às  condições  peculiares  a um  estudo  inicial  e sobre  um 
assunto  pouco  estudado  como  o presente  trabalho,  deve  ser  considerado  o 
fato  de  que  muitos  dos  métodos  analíticos  utilizados  estão  ainda  sendo 
adaptados  e modificados  de  modo  a obter  resultados  necessários  a um 
estudo  mais  detalhado  e mesmo  resultado  dentro  de  condições  de  melhor 
repetibil idade  possível.  Assim  sendo,  devido  a esse  fator  ainda  limitante 
dentro  da  infra-estrutura  do  trabalho  atualmente  disponível,  muitos  dados 
importantes  para  a quantificação  do  problema  não  puderam  ser  obtidos 
dentro  de  padrões  satisfatórios. 

Assim  sendo,  são  mais  enfatizados  neste  trabalho  os  aspectos 
referentes  a dados  obtidos  de  observações  visuais  e microscópicas, 
aliados  a testes  microbiológicos  qualitativos. 

4.  DISCUSSÃO  E CONCLUSÕES 


4.1 . Principais  características  da  contaminação 

A principal  característica  para  a identificação  desta  contaminação,  é 
a formação  de  pequenos  flocos  compostos  por  células  de  levedura  e 
bactérias,  cuja  formação  ocorre  no  mosto  em  fermentação.  No  fermento 
separado  pelas  centrífugas,  é mais  acentuada  e visível  esta  característica. 
A adição  de  ácido  sulfúrico  (durante  o tratamento  do  fermento)  provoca  a 
separação  das  células  aglomeradas,  desfazendo  os  flocos  e liberando  a 
bactéria  infectante,  a qual  não  é destruída,  mesmo  a pH  1 ,9-2,0.  Antes  da 
adição  de  ácido,  detectou-se  várias  espécies  de  Bacillus  spp  no  fermento, 
mas  apenas  uma,  relatada  como  Sporolactobaclllus  sp  resistiu  ao  trata- 
mento, sendo  apontada  como  agente  causal. 

A floculação  parece  ser  devida  à presença,  nas  bactérias,  de  unria 
capa  protéica,  de  natureza  gelatinosa,  acarretando  assim  a fixação  mecâ- 
nica das  células  de  levedura.  Com  a adição  do  ácido  (possivelmente 
hidrolisando  aquele  material)  as  células  de  leveduras  e bactérias  sao 
imediatamente  desagregadas,  como  também  pode  se  observar  ao  micros- 
cópio introduzindo  o ácido  sob  a lamínula.  nrnnracciUn 

O principal  efeito  desta  infecção,  consiste  no  aumento  progressivo 
do  tempo  de  fermentação,  como  consequência  da  diminuição  da  super- 
fície útil  das  células  de  levedura.  Quanto  ao  rendimento  observou-se  um 
decréscimo  de  aproximadamente  15%,  ou  seja,  as  fermentações  normais 
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apresentavam  um  rendimento  de  cerca  de  90%  e,  com  a ocorrência  da 
contaminação  este  ia  decrescendo  continuamente  atingindo  cerca  de  75%. 

Baseado  nas  observações  realizadas,  sugere-se  como  prática  de 
controle  desta  infecção,  a realização  de  dupla  turbinagem,  sendo  a 
segunda  realizada  após  o tratamento  com  o ácido  e utilizando  bicos  de 
menor  diâmetro. 

4.2.  Caracterização  da  bactéria  contaminante 

' 

Com  base  nas  características  morfológicas  e provas  bioquímicas 
realizadas,  enquadrou-se  o microorganismo  em  questão  como  uma  bacté- 
ria da  família  Bacillaceae,  gênero  Bacíllus,  reunindo  várias  características 
em  comum  que  o apontam  como  Sporolactobacillus  Inulllnus  (KITA- 
HRA  E SUZUKI,  1963),  espécie  esta  de  constataçao  recente.  A não 
confirmação  de  algumas  características  específicas  sugere  a possibilidade 
da  bactéria  pesquisada  ser  um  mutante  da  espécie  citada,  sendo  selecio- 
nada pelas  condições  do  processamento  da  destilaria. 

KITARA  e SUZUKI  (1963)  descreveram  como  novo  subgênero,  o 
Sporolactobacillus  e,  posteriormente,  KITAHARA  e TOYOTA  (1972)  su- 
geriram que  o nome  Sporolactobacillus  é mais  apropriado  para  ser  elevado 
a um  gênero  da  família  Bacillaceae  do  que  continuar  como  subgênero  do 
gênero  Lactobacillus. 

Trata-se  de  um  bastonete  médio,  com  esporo  cilíndrico  e subter- 
minal,  pouco  móvel,  termo-resistente  (suportou  97°C  por  10  minutos,  com 
posterior  resfriamento  rápido),  anaeróbica  ou  microaerófila,  com  cresci- 
mento ótimo  à temperatura  de  35-40°C  e pH  ao  redor  de  5,5. 

Apresenta  resistência  a variações  extremas  de  pH  (2  a 8).  Desenvol- 
ve-se bem  em  meio  líquido,  sendo  que  em  meio  sólido  apresenta  colônias 
puntiformes  e transparentes,  de  difícil  visualização. 

As  principais  características  bioquímicas  são:  gram  positivo  (po- 
dendo ser  variável),  catalase  negativa,  gelatinase  negativa,  não  hidrolisa 
amido,  fermenta  glucose  com  produção  de  gás,  reduz  nitrato  a nitrito, 
desenvolve-se  em  azida  a 0,2%,  cresce  em  NaCI  7%  e em  meio  líquido 
produz  turvação  e precipita-se  gradualmente. 

Na  Tabela  1 são  apresentadas  as  principais  características  da  bacté- 
ria pesquisada  e,  para  efeito  de  comparação,  as  características  de  Bacíllus 
acidocaldarius  (DARLAND  e BROCK,  1971),  B.  licheniformis,  B.  stearo- 
thermophillus  e Sporolactobacillus  inulinus  (BREED  et  alii,  1975). 

A hipótese  do  agente  contaminante  ser  do  gênero  Lactobacillus,  foi 
afastada,  pois  este  não  apresenta  formação  de  esporos. 

4.3.  Mecanismos  da  contaminação 

A ocorrência  desta  contaminação  nas  dornas  de  fermentação  foi 
bastante  e sensivelmente  correlacionada  com  a qualidade  da  água  utilizada 
na  lavagem  da  cana;  esta  por  sua  vez,  nas  indústrias  que  trabalham  com 
circuito  fechado  de  águas,  é função  do  grau  de  recirculação  e fatores  de 
diluição  (tratamentos  adequados,  disposição  parcial  do  volume  da  represa 
em  outros  sistemas  e renovação  parcial). 

Com  a recirculação  continuada  das  águas  residuárias,  a população 
de  Bacíllus  spp  vai  atingindo  níveis  elevados,  coincidindo  com  o apareci- 
mento da  infecção  na  destilaria,  quando  as  águas  residuárias  chégaram  a 
apresentar  2 x 106  microorganismos  totais. 

A infecção  pode  chegar  a destilaria  através  do  uso  de  águas  resi- 
duárias na  lavagem  de  cana-de-açúcar,  contaminando  o caldo  de  cana  ou 
mesmo  através  do  mel  que  também  se  mostrou  contaminado.  Nos  casos 
de  temperaturas  elevadas  (ao  redor  de  100°C)  a bactéria  pesquisada  resiste 
através  de  seus  esporos. 
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Contagens  de  microorganismos  realizadas  em  água  de  lavagem  de 

™ dUaf  U-SmAaS  de  açuca-r  que  °Peram  com  diferentes  circuitos  de 
agua,  com  relaçao  à recirculação  de  água  servida,  mostraram  que  a usina 
sem  recirculaçao  apresentou  cerca  de  10  a 20  vezes  menos  microorganis- 
mos totais,  por  outro  lado,  nesta  última  usina  também  não  foi  detectada  a 
presença  de  microorganismos  do  gênero  Bacillus. 

Outrossim,  na  usina  com  recirculação  total’ de  águas,  foi  possível 
observar  que  após  um  período  de  chuvas  com  diminuição  da  atividade  dá 
destilaria  e renovação  parcial  da  água  represada,  a população  de  microor- 
ganismos totais  diminuía  cerca  de  10  a 20  vezes;  e nestas  condições, 
microorganismos  do  gênero  Bacillus  eram  dificilmente  detectados  e não 
havia  ocorrência  de  contaminação  na  destilaria. 
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PROÁLCOOL  E MATÉRIA-PRIMA: 
UM  PROBLEMA 
A SER  EQUACIONADO 


Luiz  Carlos  Corrêa  Carvalho  * 


I.  INTRODUÇÃO 

Desde  a sua  implantação,  o 
PROÁLCOOL  tem  gerado  muita  polêmica 
em  torno  da  matéria-prima  a ser  industria- 
lizada, com  pontos  de  vista  os  mais  va- 
riados a respeito  de  cada  cultura  recomen- 
dada. 

Ao  mesmo  tempo  as  projeções  a mé- 
dio longo  prazos  da  oferta  e demanda  do 
petróleo,  mostram  situações  de  grande 
crise  por  demanda  superior  a oferta  em 
meados  do  ano  2000,  sendo  que  bem  antes 
de  chegarmos  a este  ponto,  teremos  cer- 
tamente preços  do  petróleo  já  insuportá- 
veis em  fins  da  década  de  80  ou  início  dos 
anos  1990. 

Em  termos  de  Brasil,  o atual  consumo 
de  energia  indica  50%  proveniente  do  pe- 
tróleo, sendo  que  as  projeções  de  cresci- 
mento da  população,  da  frota  de  veículos  e 
caminhos  configuraram  o grande  aumento 
no  consumo  de  energia  a médio  prazo. 

Este  exercício  de  futurologia  nos  aler- 
ta à necessidade  de  incrementarmos  rapi- 
damente a nossa  produção  de  álcool,  sen- 
do hoje  estimada  a nossa  capacidade  em  4 
bilhões  de  litros. 

As  indicações  sugerem  ao  mínimo  o 
quádruplo  da  produção  atual,  gerando  a 
indicação  da  “corrida”  por  montagem  de 
novas  unidades  produtoras. 

Dada  a nossa  pouca  experiência  em 
culturas  até  hoje  produzidas  com  tecnolo- 


*  Da  Superintendência  Geral  do  PLANAL- 
SUCAR,  Assessoria  de  Planejamento. 


gia  rudimentar,  ou  ainda,  o desconheci- 
mento com  outras  potencialmente  interes- 
santes, a médio  prazo  teremos  que  racio- 
cinar em  termos  da  cultura  da  cana-de- 
açúcar. 

E é justamente  neste  ponto  que  reside 
a base  do  sucesso  do  Programa  Nacional 
do  Álcool,  que  dependerá  de  enorme  pro- 
dução da  cana-de-açúcar,  e da  infraestru- 
tura  que  esta  cultura  requer. 

O presente  trabalho  procura  examinar 
a situação  encontrada,  de  tal  forma  que 
procuraremos  retratar  uma  posição  sem 
nos  preocuparmos  com  referências  biblio- 
gráficas. 


II.  ANÁLISE  DA  SITUAÇÃO  ATUAL 

A posição  das  novas  unidades  de  pro- 
dução de  álcool  de  06  de  março  de  1979 
indica  218  propostas,  todas  enquadradas 
no  Programa  tendo  algumas  já  sido  apro- 
vadas pelo  agente  financiador.  Das  218 
propostas,  sendo  206  de  cana,  temos  por 
grande  região: 

Destilarias 


Região 

Autônomas 

Anexas 

TOTAL 

Norte- 

Nordeste 

23 

* 44 

67 

Centro-Sul 

50 

89 

139 

TOTAL 

73 

133 

206 

Como  foi  salientado,  94,5%  das  desti- 
larias enquadradas  no  PROÁLCOOL  se  re- 
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fere  às  unidades  que  produzem  álcool  da 
matéria-prima  cana-de-açúcar,  seja  direta- 
mente (autônomas)  ou  indiretamente 
(anexas). 

A área  atual  ocupada,  com  a cultura 
de  cana  atingindo  cerca  de  2,4  milhões  de 
hectares  cultivados,  que  devem  responder 
com  uma  produção  ao  redor  de  130  mi- 
lhões de  toneladas  de  cana  para  a safra 
79/80,  para  serem  transformadas  em  açú- 
car e álcool. 

A característica  do  Programa,  que  o 
torna  realmente  inovador,  é a entrada  da 
cultura  de  cana  em  regiões  novas,  em 
grandes  áreas  até  hoje  ociosas,  apesar  do 
fato  de  substituição  de  determinadas  cul- 
turas em  áreas  já  cultivadas,  porém  fenô- 
meno que  já  vinha  ocorrendo  com  a cons- 
tante expansão  das  usinas,  e que  deverá 
ser  gravado. 

Das  23  destilarias  autônomas  da  re- 
gião norte-nordeste,  temos  2 no  Rio  Gran- 
de do  Norte,  3 no  Piauí,  2 no  Maranhão  e,2 
no  Amazonas. 

Das  50  destilarias  autônomas  da  re- 
gião Centro-Sul,  temos  6 no  Mato  Grosso 
do  Sul,  5 em  Goiás,  e várias  outras  em 
novas  regiões  dos  Estados  do  Paraná, 
São  Paulo  e Minas  Gerais. 

A grande  expansão  deverá  ocorrer  a 
partir  de  1979,  pois  o governo  realmente 
definiu  a prioridade  absoluta  do  pro- 
ÁLCOOL,  incentivando  inclusive  o empre- 
sariado a participar  ativamente  em  compo- 
sição de  forças  com  o próprio  governo, 
para  a arrancada  do  Programa. 

O IAA/PLANALSUCAR  vem  traba- 
lhando nesta  área,  com  projeto  especifico 
de  prestação  de  serviços  às  novas  unida- 
des produtoras,  em  todo  o país. 

Este  trabalho  vem  levantando  a reali- 
dade do  meio  produtor  nas  novas  regiões, 
onde  a cultura  da  cana-de-açúcar  vem  sen- 
do conduzida  de  uma  forma  não  racional. 

Quando  examinamos  o quadro  exis- 
tente de  assistência  técnica,  verificamos  o 
“gap”,  verdadeiro  vazio  que  vem  separando 
o plano  elaborado  da  execução,  ou  ainda 
planos  agrícolas  mal  elaborados,  que  logi- 
camente comprometem  a execução. 


O governo  possui  portanto  através  do 
IAA,  todo  um  programa  de  pesquisa  e 
desenvolvimento  em  ação,  o qual  vem  sen- 
tindo a necessidade  do  preenchimento 
deste  vazio  hoje  verificado,  que  compro- 
mete o bom  desenvolvimento  das  novas 
unidades,  pois  parece-nos  lógico  que  a 
fábrica  não  deverá  extrair  o que  não  existe 
na  matéria-prima. 

III.  AGRICULTURA  E INDÚSTRIA 

Caracterizada  a área  canavieira  como 
um  setor  agroir.dustrial  evidencia-se  o as- 
pecto de  integração  entre  os  subsetores 
agrícolas  e industrial. 

Esta  integração  é conseqüència  do 
objetivo  ou  do  interesse  em  maior  produ- 
ção, que  no  caso  da  produção  do  álcool 
vem  a ser  grande  quantidade  de  caldo  rico 
por  hectare.  Quando  entendemos  ser  este 
o objetivo,  caracteriza-se  claramente  a ne- 
cessidade de  matéria-prima  em  peso,  em 
quantidade  de  caldo,  e em  riqueza  deste 
caldo  em  termos  de  açúcares  redutores 
totais. 

Obviamente  colocamos  a indústria  co- 
mo fator  de  extração,  pois  o álcool  foi 
fabricado  ou  “estocado"  na  matéria-prima 
oferecida  pela  agricultura. 

Caracteriza-se  desta  forma  que  a base 
da  produção  consiste  em  matéria-prima  de 
boa  qualidade  e volume,  em  condições  de 
suprir  a programação  de  extração  da  fá- 
brica, definida  em  função  dos  planos  de 
produção. 

Com  relação  à matéria-prima,  sua  pro- 
dução deverá  ser  tremendamente  expandi- 
da, às  custas  de  dois  aspectos  fundamen- 
tais, ou  sejam: 

• Expansão  da  área  de  produção  de  cana 

• Aumento  da  produtividade  agrícola. 

Estes  dois  pontos,  visando  rentabili- 
dade, dependem  diretamente  de  dois  fato- 
res distintos,  que  se  interagem  em  torno 
da  necessidade  da  maior  produção: 

• Tecnologia 

• Organização. 

O esquema  a seguir  caracteriza  a in- 
teração necessária  para  que  se  possa  pro- 
duzir o que  o PRÔ-ÁLCOOL  necessita: 
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A interação  destes  fatores  é funda-  cia  analisaremos  os  fatores  “reagentes"  da 

mental  para  o objetivo  de  maior  produ-  “equação”,  conforme  verificamos  em  nos- 

ção.  sos  levantamentos. 


Quando  analisamos  o aspecto  indus- 
trial, verificamos  que  maior  produção  em 
indústria  de  álcool  significa  mais  equipa- 
mentos e portanto  mais  investimento, 
além  do  aspecto  recursos  humanos  e or- 
ganização. O aspecto  tecnologia  é prati- 
camente adquirido  juntamente  com  o ma- 
terial, apesar  de  que  sofre  muito  com  a 
falta  de  recursos  humanos. 

A colocação  de  tecnologia  em  termos 
de  fabricação  de  álcool  (na  indústria),  é 
bastante  mais  simples  do  que  a agrícola, 
pois  praticamente  não  sofre  a ação  de 
fatores  alheios  ao  seu  controle. 

IV.  O FATOR  AGRICULTURA:  SITUAÇÃO 
ENCONTRADA 

Continuando  com  o raciocínio  ante- 
rior, com  relação  à área  agrícola  encon- 
tramos o seguinte  quadro: 

Projetos  mal  Elaborados  + Falta  de  Assis- 
tência Técnica  + Falta  de  Recursos  Hu- 
manos = Baixa  Produtividade  + Altos 
Custos  de  Produção. 

Se  a esta  “equação”  adicionarmos  o 
fator  falta  de  organização  na  lista  dos  fato- 
res “reagentes”,  teremos  na  lista  dos  fa- 
tores “resultante”  certamente  a INVIABILI- 
DADE ECONÔMICA’  do  empreendimento. 

Sem  nos  preocuparmos  com  os  fato- 
res capital  e empresário,  como  conseqüên- 


Teoricamente,  sabemos  que  os  dois 
pontos  básicos  de  produção  de  matéria- 
prima  com  peso,  quantidade  e qualidade 
do  caldo,  são  os  resultantes  de  toda  uma 
tecnologia  a ser  empregada,  que  vise  o 
aspecto  RENTABILIDADE,  ou  seja: 


DEFINIÇÃO  DO  NELHOR 
SISTEMA  NA  ANALISE 
PRODUÇÃO  x CUSTO 


Culturas 

Intercalares 
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A realidade  observada  nas  novas  uni- 
dades produtoras,  com  honrosas  exce- 
ções, retrata  problemas  sérios  que  já  afe- 
tam grandemente  algumas  destilarias  em 
produção. 

A.  MUDAS  E ESTADO  SANITÁRIO  DOS 
CANAVIAIS: 

Um  resumo  das  condições  técnicas 
dos  viveiros  de  mudas  de  destilarias  autô- 
nomas, da  região  Centro-Sul,  segundo  ins- 
peção realizada  durante  1978,  acha-se 
apresentado  no  Quadro  I. 

De  um  modo  geral,  a parte  agrícola 
das  destilarias  apresenta  um  nível  técnico 
baixo,  inclusive  e especialmente  a parte  de 
sanidade  de  mudas.  Vários  fatores  têm 
contribuído  para  isso,  alguns  dos  quais 
parecem  ser: 

1)  Muitos  dos  produtores  são  princi- 
piantes na  cultura  da  cana-de-açúcar  e,  às 
vezes,  principalmente  em  agricultura,  des- 
conhecendo totalmente  as  exigências  téc- 
nicas dessa  cultura,  especialmente  no  to- 
cante à correta  escolha  de  variedades  e da 
necessidade  de  uso  de  mudas  com  boa 
sanidade. 

2)  A necessidade  de  cumprimento  do 
cronograma  do  projeto  da  destilaria,  tem 


exigido  a instalação  dos  primeiros  viveiros 
antes  mesmo  da  aprovação  finai:  Essa 
incerteza,  somada  a outras  dificuldades, 
tem  levado  os  responsáveis  a realizar  os 
plantios  projetados  com  mudas  de  qual- 
quer origem,  principalmente  porque  não 
há,  em  nenhum  local,  suprimento  suficien- 
te de  mudas  de  boa  sanidade  e pureza 
varietal. 

3)  O desconhecimento  da  importân- 
cia de  certas  doenças  tem  levado,  subse- 
quentemente à instalação  dos  primeiros 
“canaviais-viveiros  ",  a uma  total  falta  de 
medidas  corretivas  com  consequente  agra- 
vamento dos  problemas. 

4)  A contratação  pelas  empresas  de 
pessoal  principiante  na  cultura  ou  de  qua- 
lificação não  condizente  com  as  necessi- 
dades, ou  ainda  em  número  insuficiente 
que  tem  levado  em  consequência  a um 
acúmuio  de  erros,  o que  torna  difícil  a 
adoção  de  medidas  corretivas  adequadas. 


B.  VARIEDADES  DE  CANA-DE-AÇÚCAR 
E PRAGAS 

Da  mesma  forma  como  se  verificou 
com  viveiros,  sendo  o plantio  comercial 
dependente  das  mudas  obtidas,  o aspecto 


QUADRO  I:  Síntese  das  condições  técnicas  dos  viveiros  de  mudas  de  destilarias  autônomas,  em  1978. 


D 

ROGUISTAS 

VIVEIROS 

CANAVIAIS 

INCIDÊNCIA  DE 

c 

s 

QUALIF. 

DISPONIBIL. 

ORIGEM  MUDAS 

ESTADO 

PUREZA 

MOSAICO 

ESCALDADURA 

OUTRAS  DOENÇAS 

T. 

SANITÍRIC 

VARIETAL 

VIVEIROS 

REGI  AO 

VIVEIROS 

REGIÃO 

VIVEIROS 

REGIÃO 

SP 

0 

Precária 

PLAN.  e outras* 

Ruía 

Regular 

Alta** 

Nenhima 

Alta 

Nenhuma 

SP 

0 

Não 

Bom 

Boa 

Nenhima 

Baixa 

Baixa 

Baixa 

SP 

(?) 

Boa? 

Sim 

Diversa 

Bom 

Boa 

Baixa 

Alta  _ 

Nenhima 

Baixa 

SP 

0 

Precária 

PLAN.  e outras 

Regular 

Boa 

Baixa 

Nenhuma 

Baixa 

Nenhuma 

SP 

0 

Precária 

PLAN.  e outras 

Regular 

Regular 

Regular 

Nenhuma 

Regular 

Nenhuma 

CAR(1  caso) 

Nenhima 

SP 

0 

Não 

Bom 

Boa 

Nenhuma 

Baixa? 

Nenhuma 

9 

PR 

20 

9*** 

Sim 

Diversa 

Regular 

Regular 

Mediana 

Nenhuma 

Nfcdiana 

Nenhuma 

• 

PR 

0 

Sim 

PLAN.  e outras 

Ruim 

fcjim 

Alta 

Alta 

Alta 

Nfcdiana 

PR 

0 

Precária 

PLAN.  e outras 

Regular 

Regular 

Nfcdiana 

Mediana 

Baixa 

Baixa 

EsV 

Pouca 

00 

6 

9 

Sim 

COPERSUCAR 

Bom 

Boa 

Baixa 

Nenhuma 

Nehima 

Nenhuma 

NB 

0 

Sim 

PLAN.  e outras 

Regular 

Boa 

Baixa 

Nenhima 

Alta-Baixa 

Nenhuma 

NB 

9 

9 

Sim 

PLAN.  e outras 

Bom 

Boa 

Baixa 

Nenhima 

Baixa 

Nenhuma 

EsV 

Nenhuma 

O 

CAR(1  caso) 

Nenhuma 

* Fontes  nio  recomendadas 

" Em  apenas  algumas  variedades  suscetíveis,  em  área  significativa 
***  Usam  ”bóias-frias"  e ensinam,  somente  os  sintomas  de  Mosaico  e Escaldadura.  Esse  minero  varia  de 
apenas  03  até  20.  Deve  haver  rotatividade  de  pessoal. 
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“cronograma  de  implantação  do  projeto 
destilaria”  vem  trazendo  problemas  para  a 
análise  de  situação  de  produção  bem  co- 
mo recomendações.  \ 

Plantios  em  épocas  variadas,  desde 
na  seca  bem  como  em  período  chuvoso, 
mostram  reações  variadas,  mascaradas 
também  pela  qualidade  das  mudas  e dos 
tratos  culturais,  bem  como  das  pragas 
existentes. 

As  variedades  mais  pintadas  na  Re- 
gião Çentro-Sul,  até  o momento  são: 

• NA56-79 

• CB41-76 

• CB49-260 

• CB40-77 

• CB47-89 

• CB40-13 

• IAC51/205 


Há  uma  predominância  da  NA56-79, 
que  em  alguns  casos  chega  a deter  60% 
da  área  dos  canaviais,  o que  é preocupan- 
te. 

O fato  de  que  notou-se  muita  cultura 
de  milho  nas  novas  áreas  produtoras,  com 
a presença  de  pulgões  em  determinados 
locais  em  grande  quantidade  e a baixa 
qualidade  das  mudas  é realmente  preocu- 
pante as  possibilidades  de  mosaico.  Da 
mesma  forma,  com  relação  à broça,  onde 
havia  NA56-79  encontrou-se  grande  por- 
centagem de  infestação  reforçando  a já 
conhecida  susceptibilidade  da  variedade  à 
praga. 

A CB41-76  é bem  plantada,  ao  passo 
que  a CB49-260,  apesar  de  condenada  pela 
Comissão  de  Carvão  é encontrada  ainda 
em  grande  quantidade. 

A inexistência  de  laboratórios  em  vá- 
rias unidades,  vem  a agravar  a análise  do 
potencial  das  variedades,  não  possibilitan- 
do o conhecimento  da  situação,  o planeja- 
mento de  plantios,  o manejo  das  varieda- 
des. 

A ocorrência  de  pragas  em  determi- 
nadas regiões  já  denota  problemas  em 
alguns  casos  atuais,  bem  como  prevê  pro- 
blemas potenciais. 

Na  maioria  dos  casos,  sente-se  o pro- 
blema do  nível  dos  recursos  humanos 
existentes,  realmente  ponto  fundamental 
quando  desejamos  provocar  inovação  tec- 
nológica, e ainda  mais  sério  quando  imagi- 
namos um  programa  de  amplitude  do 
PROÁLCOOL. 
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Há  em  alguns  casos,  alguma  indica- 
ção de  desejo  de  trabalhar  com  arroz, 
leguminosa  e cana,  porém  os  resultados 
obtidos  são  bastante  fracos.  O arroz  hos- 
peda tanto  a broca  como  a lagarta  Elasmo 
e em  alguns  casos  tem  provocado  um 
plantio  tardio  da  cana. 

O desconhecimento  nas  novas  áreas 
produtoras  das  curvas  de  PUI  das  várias 
variedades  existentes,  aliada  a não  pers- 
pectiva a curto  prazo  nessas  destilarias  de 
política  visando  a correta  implantação  de 
viveiros,  vem  acarretando  canaviais  com 
baixo  nivel  de  sanidade,  demonstrando  a 
primeira  vista  que  nos  projetos  de  insta- 
lação das  destilarias,  está  sendo  dada 
atenção  à parte  industrial,  enquanto  que  a 
parte  agrícola  está  sendo  relegada  a se- 
gundo plano. 

Com  respeito  às  pragas  em  novas  re- 
giões o que  se  observou  foi  que  raramente 
se  encontrou  alguma  forma  biológica  de 
parasito  da  broca,  caracterizando  pois  um 
quadro  típico  de  desequilíbrio  biológico.  A 
solução  para  o problema  é a imediata 
adoção  de  medidas  que  conduzam  ao  esta- 
belecimento de  um  complexo  parasitico, 
com  capacidade  de  manter  a praga  a níveis 
toleráveis  de  ataque. 


C.  CONDUÇÃO  DA  LAVOURA:  ASPEC- 
TOS OPERACIONAIS 

Para  uma  análise  mais  detalhada,  pre- 
cisaríamos individualizar  casos,  o que  tor- 
naria sem  efeito  o objetivo  de  resumir  a 
situação  encontrada. 

A diversificação  no  padrão  dos  solos, 
aliados  aos  microclimas  específicos,  re- 
querem obviamente  uma  análise  local. 

O que  encontramos  foi  uma  grande 
diversificação  nos  sistemas  de  produção 
adotados.  Desde  o preparo  de  solo  e plan- 
tio até  a colheita  e o transporte,  a variabi- 
lidade no  critério  de  execução  das  opera- 
ções é altamente  significativa. 

1)  Preparo  do  solo,  plantio  e aduba- 
ção 

Há  uma  grande  variação  com  relação  a 
estas  operações  agrícolas,  que  vão  desde 
a utilização  de  moderna  tecnologia  (ex- 
ceção) até  a média  de  utilização  de  siste- 
mas já  conhecidos  que  na  maioria  das 
vezes  já  estão  ultrapassados. 

As  frotas  moto-mecanizadas  variam 
grandemente  e nem  sempre  os  equipamen- 
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tos  são  aqueles  adequados  às  frotas  exis- 
tentes. 

A proporção  de  equipamentos  eviden- 
cia um  certo  desbalancemaneto  entre  ara- 
do e grades,  que  de  uma  forma  geral  vem 
acarretando  problemas  na  profundidade  de 
preparao  do  solo. 

O comentário  é agravado  com  uma 
sulcação  muito  profunda  para  o preparo  do 
solo  raso,  comprometendo  sobremaneira  a 
germinação. 

Quanto  ao  plantio,  o problema  de 
recursos  humanos,  ou  às  vezes  da  tradição 
de  regiões,  tem  impedido  uma  uniformiza- 
ção de  trabalho,  havendo  problemas  como 
o citado  no  parágrafo  anterior.  Outro  pro- 
blema detectado  é a época  de  plantio,  que 
não  tem  sido  bem  planejada,  sendo  que 
foram  sugeridas  alterações  nos  trabalhos 
de  preparo  de  solo  e sulcação,  visto  que 
guardam  estreita  correlação,  pois  deve-se 
sulcar  sempre  dentro  da  camada  prepara- 
da de  solo,  sendo  portanto  importante  o 
seu  preparo  na  profundidade  que  será  re- 
querida para  uma  sulcação  profunda,  que 
por  sua  vez  visa  a possibilidade  de  um 
sistema  radicular  bem  desenvolvido. 

Com  respeito  aos  aspectos  de  aduba- 
ção,  também  torna-se  dificil  uma  análise 
geral,  pois  os  tópicos  específicos  de  cada 
destilaria  são  invariavelmente  distintos  en- 
tre cada  unidade. 

Há  destilarias  que  não  estão  adu- 
bando as  socas  e também  não  estão  uti- 
lizando a vinhaça  como  fertilizante,  indo 
para  tanques  de  decantação. 

Poucas  apresentam  análise  de  solos, 
de  tal  forma  que  o PLANALSUCAR  fez  as 
análises  e as  recomendações  de  adubação 
para  as  que  se  interessaram. 

Notou-se  dúvidas  sobre  a forma  como 
se  utilizará  a vinhaça,  ao  mesmo  tempo  em 
que  o bagaço  tem  até  sido  doado,  como 
forma  de  descarte. 

Outro  aspecto  que  se  notou  foi  a 
mesma  adubação  utilizada  em  muitos  ca- 
sos, tanto  para  áreas  de  terreno  arenoso, 
como  argiloso. 

A utilização  de  corretivos  de  solo  de 
forma  indiscriminada  também  foi  discu- 
tida com  os  proprietários  das  destilarias. 


2.  Tratos  Culturais 

Com  relação  às  ervas  daninhas  po- 
demos citar  o capim  colonião  (Panicum 
maximum),  capim  colchão  (Digitária  san- 


guinalis),  tiririca  (Cyperus  rotundus),  Bra- 
chiarias  decumbens  e marmelada  (BYachia- 
ria  plantaginea),  como  ervas  bastante  en- 
contradas e que  trazem  alguns  problemas 
para  o seu  controle. 

Procurou-se  então  apresentar  os  sis- 
temas possíveis  visando  o controle  destas 
ervas,  que  variaram  desde  a aplicações 
costais  até  mecânicas  e mecanizadas. 

3.  Colheita  e transporte 

A colheita  é feita  em  sua  grande  maio- 
ria através  do  processo  manual,  sendo  que 
notou-se  poucos  tipos  de  colhedeiras. 

Ainda  há  em  praticamente  todas, 
mão-de-obra  disponível,  havendo  porém  o 
caso  de  uma  destilaria  com  16  colhedeiras 
em  função  da  falta  de  mão-de-obra  para 
corte. 

Com  relação  ao  transporte,  vamos 
analisar  dois  pontos  essenciais  verifica- 
dos: 

3.1.  Controle  do  Tráfego  de  Veículos  por 
Talhões 

Com  o crescente  aumento  do  tráfego 
de  veículos  nos  canaviais  nos  últimos 
anos,  o dano  causado  à soqueira  tanto  em 
termos  de  compactação  como  em  termos 
de  dano  direto  através  de  atolamento  de 
veículos  que  causam  grandes  falhas  na 
linha  de  cana,  tem  preocupado  os  técnicos 
canavieiros. 

Os  danos  de  um  tráfego  mal  controla- 
do terão  maior  efeito  nas  destilarias  pelas 
seguintes  razões: 

— maior  índice  de  mecanização  como 
por  exemplo  utilização  de  colhedoras  e 
veículos  distribuidores  de  vinhaça  de  intro- 
dução recente. 

— realização  da  safra  na  época  das 
águas  quando  o solo  torna-se  mais 
compactável  bem  como  os  atolamentos 
são  mais  freqüentes,  havendo  necessidade 
da  entrada  de  tratores  para  rebocar  ca- 
minhões. 

Por  essas  razões  recomenda-se  para 
as  destilarias  o denominado  “Plantio  em 
Sulcos  de  Base  Larga”  desenvolvido  pelo 
PLANALSUCAR,  no  qual  em  resumo,  o 
espaçamento  de  plantio  é igual  a bitola 
dos  veículos  que  trafegam  nos  canaviais 
(VDV,  caminhões,  tratores,  colhedoras). 

Devido  à falta  de  mão-de-obra  espe- 
cializada, tem  havido  dificuldades  de  en- 
trada dos  caminhões  em  época  chuvosa, 


paralisando  o plantio,  de  tal  forma  que 
poder-se-á  adotar  o plantio  mecânico  em 
áreas  já  sulcadas,  somente  cortando,  dis- 
tribuindo mudas,  adubando  e cobrindo, 
posteriormente  nas  áreas  de  reforma,  po- 
der-se-á  adotar  também  a sulcação. 

Notou-se  portanto  a falta  de  planeja- 
mento com  relação  ao  controle  de  tráfego 
de  veículos  nos  talhões. 

3.2.  Transporte  e Rendimento  Industrial 

Notou-se  um  problema  de  queima  e 
demora  no  transporte  e entrega  da  matéria- 
prima,  o que  acarreta  perdas,  principal- 
mente quando  a cana  é queimada  e deixa- 
da em  pé  durante  um  certo  tempo. 

V.  COMENTÁRIOS  FINAIS 

Estes  aspectos  necessitam  de  uma 
correção,  e esta  atitude  vem  sendo  procu- 
rada pelo  IAA/PLANALSUCAR  dentro  de 
suas  possibiulidades,  através  do  projeto 
nacional  conduzido,  que  vem  adotando 
como  norma  de  ação  prioritária  a visão  da 
condução  de  um  canavial  sadio: 

A.  Destilarias  com  áreas  agrícolas  já  ihs- 
taladas 

1 . Conscientização  dos  responsáveis 
da  necessidade  de  cuidados  sanitários  e 
correta  escolha  de  variedades. 

2.  Conscientização  de  que  as  doen- 
ças já  instaladas  na  propriedade  podem 
ser  sanadas  total  ou  parcialmente  com 
adoção  de  medidas  de  controle  e que,  se 
tal  não  for  feito  poderão  advir  sérios  pro- 
blemas no  futuro. 

3.  Conscientização  de  que  a introdu- 
ção na  propriedade  de  novos  lotes  de 
mudas  deve  ser  feita  criteriosamente,  pro- 
curando fontes  que  não  apresentem  pro- 
blemas de  doenças. 

4.  Conscientização  de  que  para  a cor- 
reta condução  dos  viveiros  e canaviais,  há 
necessidade  de  pessoal  qualificado  em 
número  suficiente  e que  o dispêndio  mo- 
netário para  tal  será  totalmente  recom- 
pensado. 

5.  Discussão  sobre  os  processo  de 
produção  utilizados,  apontando  defeitos  e 
virtudes. 

B.  Novas  Destilarias 

1.  Conscientização  de  que  muda  sa- 


dia é a base  de  qualquer  cultura  produtiva 
e que,  para  tal,  ela  deve  ser  adquirida  em 
fonte  idônea. 

2.  Não  sendo  possível  obter  mudas 
satisfatórias,  adotar  prontamente  medidas 
corretivas. 

3.  Ensinamento  dos  rudimentos  da 
cultura  canavieira,  tais  como:  necessida- 
de de  evitar  mistura  de  variedades,  impor- 
tância de  doenças  como  fator  de  perdas  na 
produção,  importância  de  variedades 
adaptadas  às  condições  locais  e que  pos- 
suam boas  características  tecnológicas, 
como  conduzir  tecnicamente  um  viveiro  de 
mudas,  onde  adquirir  mudas  certificadas, 
todas  as  outras  técnicas  da  cultura. 

4.  Discussão  sobre  os  processos  de 
produção  utilizados, apontando  defeitos  e 
virtudes. 

Outro  aspecto  fundamental,  que  nos 
apavora  e deve  preocupar  a todos,  é o fato 
de  que  é raro  uma  destilaria  com  planos 
concretos  para  a aplicação  da  vinhaça, 
sendo  que  praticamente  todas  estão  defi- 
nindo a colocação  do  resíduo  em  tanques 
de  decantação,  que  é apenas  uma  forma 
paliativa  de  contornar  o problema. 

O aspecto  salientado  acima  não  só 
por  problemas  ligados  à poluição,  mas 
também  pelo  aspecto  econômico  que  re- 
presenta a sua  utilização  racional  (prin- 
cipalemente  como  fertilizante)  justifica 
plenamente  um  detalhamento  completo 
nos  projetos  agrícolas  a serem  enquadra- 
dos no  PROÁLCOOL. 

Estes  pontos  porém  são  uma  questão 
posterior  a um  projeto  elaborado.  E os 
projetos  agrícolas  vias  de  regra  estão  sen- 
do mal  elaborados. 

Caberia  aos  futuros  empresários  do 
álcool,  uma  maior  “cobrança”  no  sentido 
dos  seus  planos  elaborados,  pelas  empre- 
sas de  planejamento,  bem  como  aos  go- 
verno uma  análise  rígida  e criteriosa  des- 
tes projetos,  pois  sabemos  que  com  o real 
vazio  de  assistência  técnica  existente,  è o 
projeto  a base  da  construção  do  Programa 
Nacional  do  Álcool,  através  da  novas  uni- 
dades produtoras  bem  dimensionadas  e 
produtivas. 
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A SITUAÇÃO  DE  CAMPOS  COM  RELAÇÃO  AO  VINHOTO. 
A UTILIZAÇÃO  DESTE  EFLUENTE  DE  DESTILARIA 
NA  OBTENÇÃO  DE  GÁS  METANO. 

Impressões  de  Viagem  à Austrália* 


No  interesse  de  encontrar  soluções 
para  a utilização  do  vinhoto,  a Coperflu 
montou  em  1976,  em  convênio  com  o INT  e 
Fundenor,  uma  instalação  piloto  para  pro- 
dução de  proteínas  desenvolvendo  Cepas 
de  Aspergillus  Orizae.  O projeto  foi  aban- 
donado pelo  INT  em  pleno  trabalho,  ao  que 
parece,  por  ter  apresentado  alguns  incon- 
venientes (ou  possivelmente  por  proble- 
mas de  ordem  administrativa).  Entretanto 
em  “novo  enfoque  do  tratamento  do  vinho- 
to por  via  fúngica  permite  antever  maiores 
possibilidades”  (4). 

A Destilaria  Jacques  Richer,  de  pro- 
priedade do  IAA  e hoje  arrendada  à Coper- 
flu não  possui  terras  onde  possa  utilizar 
o vinhoto  “in  natura”  e nem  utilizar  lagoas 
anaerobicas  e de  oxidação. 

Segundo  trabalhos  de  RATASUK  et 
alii  (1 ),  Diretor  de  Pesquisas  Ambientais  da 
Direção  das  Pesquisas  Científicas  Apli- 
cadas da  Tailândia  são  necessários  56Ha 
para  tratamento  de  1 500m3  de  vinhoto 
por  dia,  que  correspondem  a uma  destila- 
ria com  capacidade  de  produção  de  150 
mil  litros  álcool/dia. 

Para  a Destilaria  Jacques  Richer  previ- 
mos duas  soluções  viáveis:  Construção  de 
bio-digestores  e evaporaçãò-peletização- 
incineração. 

No  primeiro  caso  a viabilidade  é re- 
presentada peia  possibilidade  de  espaço, 
obtenção  de  combustível,  metana,  para  o 
processo  e outros  usos,  redução  de  96  a 
98%  da  DBO  no  efluente  final  que  poderá 
ser  utilizado  como  fertilizante.  Está  em 
vias  de  realização  um  convênio  Eletrobrás- 
Coperflu  para  a construção  de  um  bio- 
digestor,  já  representando  um  módulo  pa- 
ra futuros  aumentos  com  capacidade  de 
cerca  de  400  m3. 

O programa  de  otimização  do  trabalho 
é extenso.  Será  elaborado  um  plano  de 


* Trabalho  apresentado  no  Seminário 
Técnico  SANTAL/COOPERFLU  - 
Campos,  março  79. 

**  Engenheiro-Químico 


Maurício  Prates  de  Campos  ** 

pesquisas  no  que  se  refere  às  matérias 
primas,  gás  produzido  e efluentes  quer 
qualitativa  quanto  quantitativamente. 

Serão  treinados  técnicos  de  desti- 
larias visando  a energização  rural.  Ao  final 
será  elaborado  um  Manual  de  Trabalho  no 
Campo  acessível  a nível  ginasial. 

Admitindo  que  inicialmente  teremos 
um  rendimento  bastante  baixo,  o que  é 
normal,  mesmo  assim  com  o tratamento 
de  1m3  de  vinhoto  deveremos  obter  30 
m3  de  gás  com  70%  de  pureza.  Acredita- 
mos que,  com  treinamento  adequado  e 
melhor  conhecimento  do  processo  pos- 
samos chegar  a rendimentos  maiores  de 
40  m3  de  gás/m3  vinhoto. 

O sistema  constitui-se  basicamente 
pelo  digestor  e o gasómetro. 

O digestor  é um  reservatório  de  con- 
creto, construído  abaixo  do  nível  do  solo, 
com  um  diâmetro  de  9m  e altura  útil  de 
6,30m.  É dividido  internamente  por  uma 
parede  central.  No  primeiro  compartimen- 
to é feita  a alimentação  da  matéria-prima  e 
do  inóculo  através  de  um  cano  que  atinge  a 
região  inferior  do  reservatório.  A saída  do 
efluente  final  é feita’ também  por  um  cano 
vindo  da  parte  inferior  do  segundo  compar- 
timento do  reservatório;  este  efluente  é 
depositado  em  um  decantador  e o decanta- 
do poderá  recircular  à medida  do  necessá- 
rio para  manter  a população  microbiana. 

O bio-gás  produzido  é armazenado  no 
gasómetro  com  um  peso  aproximado  de  3 
toneladas.  Parte  do  gás  também  recircula 
para  manter  as  células  em  suspensão.  O 
gasómetro  é acoplado  ao  bio-digestor.  Co- 
mo parâmetros  principais,  além  dos  obje- 
tivos já  citados,  parecenos  de  maior  im- 
portância a determinação  de: 

1 — Relação  ideal  volume/ matéria-pri- 
ma/tempo de  permanência. 

9 — Concentração  em  matéria  seca  do 
influente. 

3 — Ação  anibidora  de  sais  de  potássio  e 

cálcio. 

4 — Alimentação  contínua. 
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Retirada  do  efluente. 

Faixas  ótimas  de  PH  e temperatura. 
Rendimentos  e eficiências. 

Análises  do  bio-gás  e efluentes. 


A conferência  de  Gabriel  Filgueiras  foi 
bastante  elucidativa  e nada  mais  eu  po- 
deria acrescentar  no  momento  sobre  a 
produção  de  bio-gás. 

A segunda  solução  também  viável  pa- 
ra a Destilaria  Jacques  Richer  é a evapora- 
ção-peletização  e incineração.  Já  temos 
elaborado  um_  pedido  de  financiamento 
para  construção  de  um  evaporador  múl- 
tiplo efeito  de  construção  BORAG  utili- 
zando o calor  de  condensação  das  f legmas 
das  colunas  e posterior  peletização. 

Em  trabalho  publicado  por  Scherbake 
Rudmitrkü  (2)  sobre  os  efeitos  da  alimenta- 
ção de  gado  vacum  na  Ucrania,  a dosa- 
gem de  1,5  Kg  por  cabeça/dia  de  vinhoto 
concentrado  adicionado  a ração  em  subs- 
tituição ao  melaço,  verificou-se  um  au- 
mento de  940  gr/dia  a mais  comparando- 
se  com  a ração  sem  vinhoto. 

Na  Holanda  (3),  em  1973  emprega- 
vam-se 40  000  ton  de  vinhoto  como  aditivo 
para  ração  animal.  Convém  salientar  que  o 
vinhoto  concentrado  tem  propriedades 
aglutinantes  e aromatizantes,  bastante 
elevadas. 

Há  dois  anos  atrás,  quando  estivemos 
em  Valladolid  na  Espanha,  o concentrado 
de  65°  Bxc  era  vendido  com  preço  de  cêrca 
de  40%  do  melaço  no  mercado  inter- 
nacional. 

São  bastante  conhecidas  em  todo  o 
mundo  as  rações  Rumevite,  produzidas 
pela  Sentrachem,  África  do  Sul,  dosadas 
para  diversas  opções,  como  crescimento, 
engorda  etc... 

A incineração  e obtenção  de  sais  de 
potássio  principalmente,  em  nossa  opi- 
nião, continua  a ser  uma  das  opções  pela 
fácil  comercialização  e um  mercado  com- 
prador seguro  quer  nacional  ou  interna- 
cional. 

O produto  final  contém  cêrca  de  28% 
de  sais  de  potássio. 

Cuidados  especiais  terão  de  ser  toma- 
dos na  incineração  para  obtenção  da 
maior  quantidade  possível  de  sais  solúveis 
e assimiláveis. 

No  início  do  mês  estive  na  Filândia  e, 
a cérca  de  200  Km  de  Helsinki,  tive  a 
oportunidade  de  ver  um  forno  piloto  em 
pleno  funcionamento  fabricado  pela  Ahls- 
trom,  firma  assossiada  à Alfa-Laval,  e te- 
nho em  mãos  uma  amostra  do  produto 


final  que  levaremos  ao  INT  para  análise, 

O vinhoto  contém  de  1 a 2,5%  de 
glicerina  cuja  obtenção  deve  ser  estudada. 

As  soluções  estão  no  nosso  alcance, 
os  trabalhos  que  ouvimos  bem  o demons- 
tram. Penso,  entretanto  que  isto  não  cor- 
robora a crença  que  existe  em  certos 
meios  de  que  o problema  está  resolvido,  e, 
assim,  dificultando  ou,  no  mínimo,  retar- 
dando os  trabalhos  de  pesquisas  quer  pura 
quer  aplicada.  A verdade  é que  conhe- 
cemos soluções  possíveis. 

Com  baseamento  científico  e uso  a 
nível  de  escala  só  existe  a aplicação  "In 
natura”  no  campo.  Quanto  aos  demais 
processos,  excetuando  a instalação  pio- 
neira na  Usina  Santa  Eliza  e uso  do  con- 
centrado como  fertilizante  ou  ração  ani- 
mal, estão  para  nós  em  fase  primária. 

Em  Campos,  o que  existe  de  positivo, 
além  do  uso  “in  natura”  são  experiências 
com  lagoas  de  estabilização  nas  Usinas 
Cambaíba,  Queimado  e Agrisa,  entretanto 
sem  divulgação  de  resultados.  Além  dos 
trabalhos  desenvolvidos  pela  Coperflu,  já 
citados,  a Feema,  segundo  informações, 
vem  desenvolvendo  estudos  sobre  o as- 
sunto. 

Eu  desejaria  agora  dizer  algumas  pa- 
lavras sobre  as  impressões  de  uma  viagem 
à Austrália. 

Desde  1958  o Departamento  de  En- 
genharia Mecânica  da  Universidade  Mel- 
bourne  vem  desenvolvendo  um  ativo  pro- 
grama de  pesquisas  sobre  energia-solar 
com  cursos  de  pós-graduação  e mestrado. 

Com  base  nestas  pesquisas  foram 
projetados  e construídos  equipamentos  di- 
versos, muitas  vezes  em  cooperação  com  a 
indústria. 

Recentemente  foi  incorporada  ao  pro- 
grama uma  investigação  sobre  conserva- 
ção de  energia  e aplicações  na  agricul- 
tura tais  como  secagem  de  grãos  diversos, 
pasteurização  e conservação  do  leite  e 
irrigação. 

Estudos  demonstram  que,  naquele 
país,  as  reservas  conhecidas  de  petróleo 
estarão  terminadas  em  79  anos,  se  consi- 
deramos um  crescimento  anual  de  5%. 
Convém  notar  que  as  importações  atingem 
a 40%  das  necessidades  atuais  e que  a 
Austrália  tem  carvão  mineral  em  grande 
quantidade. 

A Comissão  de  Pesquisas  sobre  Ener- 
gia Solar  do  Estado  de  Vitória  organizou 
um  congresso  sobre  energia  solar  e achou 
por  bem  ouvir  o que  existe  no  Brasil  sobre 
produção  de  álcool  da  cana-de-açúcar.  E 
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por  sugestão  do  Prof.  Melvin  Calven  o 
convite  chegou  ao  Dr.  Evaldo  Inojosa  que 
indicou-me  para  apresentar  o trabalho  no 
congresso. 

Em  resumo  podemos  dividir  o uso  da 
energia  solar  em  três  etapas: 

1)  — Uso  imediato  com  equipamentos  já 

existentes- 

— Aquecimento  e refrigeração  de  resi- 
dências escritórios  e indústrias. 

— Aquecimento  de  ar  para  secagem  e 
estocagem  de  cereais. 

— Destilação  de  água  potável. 

— Produção  de  sal. 

— Boias  marítimas  e estações  de  mi- 
cro-ondas. 

— Produção  de  combustíveis  de  bio- 
massas. 

2)  — Uso  a curto  prazo: 

— Produção  de  vapor  em  caldeiras  de 
baixa  pressão. 

— Bombas  para  imigação. 

— Produção  de  energia  elétrica  rural. 

3)  — A longo  prazo: 

— Produção  de  energia  elétrica  em  lar- 
ga escala. 

— Conversão  foto-voltáica. 

— Outros  usos. 

O  uso  da  energia  solar  na  irrigação  e 
fornecimento  de  água  potável  já  está  ra- 
zoavelmente difundido.  Parece-me  que  a 
mais  potente  instalação  em  funcionamen- 
to, acha-se  localizada  no  México,  na  ci- 
dade de  San  Luiz  de  La  Paz.  Possue  um 
coletor  com  1 500  m2,  bombeia  150  m3  de 
água  a 40  m de  altura,  abastecendo  um 
povoado  de  15  000  habitantes  e irrigando 
um  campo  experimental  de  30  Ha. 

Em  fins  desde  ano  deverá  estar  fun- 
cionando na  Nigéria  uma  instalação  para 
produzir  70  Kw. 

Outra  instalação  deverá  estar  funcio- 
nando em  1979  em  Bakel,  resultante  de  um 
convênio  Senegal  — E.U.  — França  bom- 
beando 8 000  m3  dia  para  imigação.  Ine- 
gavelmente os  custos  de  investimento  ain- 
da são  muito  altos,  entretanto  os  custos 
de  manutenção  e operacional  são  prati- 
camente nulos. 

A verdade  é que  fiquei  altamente  im- 
pressionado com  o interesse  demonstrado 
pelo  uso  da  energia  solar,  principalmente 
no  meio  estudantil  que  freqüentemente  se 
reúne  em  associação  dedicada  à propaga- 
ção do  uso  da  energia  solar. 

Não  sei  com  precisão  o estágio  de 
desenvolvimento  do  assunto  no  Brasil.  Es- 
tou certo  porém  que  na  Universidade  de 
Campinas  existem  estudos  bem  desen- 
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volvidos,  pois,  diversos  assistentes  ao 
Congresso  perguntaram-me  sobre  a 
Unicamp. 

Por  tudo  o que  ouvimos  chegamos  a 
uma  conclusão  bem  interessante,  e uma 
pergunta  deve  estar  aflorando  ao  pensa- 
mento de  todos  nós:  Se  o vinhoto  é uma 
fonte  tão  grande  de  riquezas  porque  o 
jogamos  fora  poluindo  ambientes  e cursos 
d 'água? 

Eu  responderia,  da  mesma  forma  aí 
temos  energia  solar  à nossa  disposição  e 
porque  não  a utilizamos  em  larga  escala? 

E a resposta  é óbvia:  custos  de  inves- 
timentos e preços  políticos  que  durante 
tantos  anos  afetam  a agro-indústria  cana- 
vieira do  Brasil,  haja  visto  por  exemplo  a 
relação  de  paridade  de  44  litros  de  álcool 
por  saco  de  açúcar  de  geração  espontânea, 
reduzida  para  42  litros  e agora  40  litros. 

Aqueles  que,  como  nós,  vêm  traba- 
lhando durante  tantos  anos  pela  manuten- 
ção da  política  da  mistura  carburante  e que 
participando  de  diversos  grupos  inter- 
ministeriais  lutaram  contra  interesses  con- 
trariados, entendemos  bem  o que  houve. 

O espetacular,  podemos  assim  dizer, 
aumento  da  produção  não  veio  acom- 
panhado do  desejado  desenvolvimento 
íecnológico.  Os  baixos  lucros  não  per- 
mitem aplicações  em  pesquisas,  criando, 

0 que  é muito  compreensível  uma  resistên- 
cia a inovações  e a falsa  impressão  que  o 
conservadorismo  do  empresário  do  açúcar 
é somente  motivado  por  falta  de  visão. 

Neste  momento  em  que  o Plano  do 
Álcool  parece  entrar  em  seus  verdadeiros 
rumos,  com  a devida  licença  dos  presados 
ouvintes  quero  prestar  minha  homenagem 
aos  diretores  do  artigo  Serviço  do  Álcool 
do  IAA  que  durante  tantos  anos  consegui- 
ram manter  viva  e faisca  que  queimava  o 
álcool  em  nossos  motores. 
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A CANA-DE-AÇÚCAR 


NAS  ILHAS  FUI 


Evolução  das  técnicas  agrícolas 
canavieiras 

A cana-de-açúcar  era  conhecida  pelos 
melanésios  antes  da  chegada  dos  euro- 
peus e era  cultivada  nos  jardins  por  seu 
suco  doce.  Certas  canas  fijianas  foram 
utilizadas  nas  plantações  a fim  de  produzi- 
rem açúcar,  juntamente  com  varieuades 
importadas  pelos  primeiros  plantadores. 
Para  melhorar  os  rendimentos,  a C.S.R: 
AUSTRALIANA  posteriormente  importou 
grande  quantidade  de  variedades  e selecio- 
nou as  melhores:  a Rose  Bamboo,  aclima- 
tada em  1888,  e a Striped  Singapore  (1892) 
constituíram  a base  das  lavouras  fijianas 
nos  anos  de  1890  a 1900. 

Após  o aperfeiçoamento  pelos  holan- 
deses de  Java  das  técnicas  de  cruzamento, 
a C.S.R.  instalou  em  Rarawai,  em  1904, 
uma  das  primeiras  estações  de  pesquisas 
do  mundo.  O cruzamento  das  variedades 
Petite  Senneville  e Malaia  permite  obter 
em  1907  a variedade  Porppey,  resistente  às 
doenças  (Fiji  disease  e downy  mildew)  e 
adaptável  aos  solos  pobres  das  colinas 
que  os  indianos  passavam  a explorar  cada 
vez  mais.  Para  as  férteis  terras  aluviais,  a 
C.S.R.  adotou  uma  variedade  da  Nova 
Guiné,  a Badila,  que  dera  excelentes  resul- 
tados em  Queensland. 

A estação  de  Rarawai  selecionou  di- 
versas outras  variedades:  Ajax,  Galba, 
Marcus,  Mentor.  Mas  nos  anos  50  as  varie- 
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dades  Pindar  e Ragnar,  selecionadas  na 
Austrália,  revelaram-se  as  melhores:  per- 
mitem nítido  aumento  dos  rendimentos  e 
elas  substituíram  quase  todas  as  outras 
variedades  cultivadas  até  então  nas  Fiji; 
em  1958  estas  duas  variedades  representa- 
vam 84%  das  canas  plantadas.  O sucesso 
da  Pindar  durou  pouco,  pois  logo  foi  in- 
festada pela  doença  denominada  Fiji.  Um 
hidrido  selecionado  em  1953  em  Rarawai 
(Homer)  assumiu  a primazia.  Uma  nova 
estação  experimental  foi  implantada  em 
Lautoka  em  1952,  a de  Rarawai  foi  extinta 
em  1959  e os  fijianos  obtiveram  novas 
variedades  interessantes:  Waya,  Mali, 
Spartan  e bem  recentemente  a Ono.  A 
Pindar  decaiu  bastante,  mas  a outra  varie- 
dade de  Qeensland,  a Ragnar,  ainda  predo- 
mina por  longa  margem.  Em  1974  ela  re- 
presentava 67%  das  canas  colhidas,  con- 
tra 1 ,2%  da  Pindar.  As  variedades  selecio- 
nadas nas  Fiji  desempenham  papel  cada 
vez  mais  importante.:  Waya  (14,4%),  Mali 
(10,6%),  Homer  (3,7%),  Spartan  ( (1,3%). 
A Waya  se  revela  decepcionante  e a ten- 
dência é confiná-la  aos  solos  mais  pobres. 
Por  outro  lado,  a variedade  Mali  oferece 
bons  rendimentos,  superiores  aos  da  Rag- 
nar. Em  1974  a Ragnar  fornecia  65,6%  das 
canas  da  usina  de  Lautoka  com  um  rendi- 
mento de  54  toneladas  por  hectare,  ao 
passo  que  para  os  14,2%  da  Mali  o rendi- 
mento atingia  56,3  toneladas/ha.  Quanto 
aos  13,6%  da  Waya,  o rendimento  era  de 
apenas  44,7  toneladas /ha. 

Não  surpreende,  portanto,  que  nas 
novas  plantações  de  Seagaga  (Vanua  Le- 
vu),  em  1975,  a Mali  tenha  chegado  a su- 
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perar  a Ragnar  (59%  contra  40%).  Em 
compensação,  em  Rarawai,  mantém-se  fi- 
delidade à Ragnar  (72%  das  lavouras  em 
1975),  o mesmo  acontecendo  em  Penang, 
onde  a Mali  era  ainda  pouco  conhecida  em 
1975  (66,1%  de  Ragnar,  31,9%  de  Waya, 
1,7%  de  Mali)  (33). 

A escolha  das  variedades  resistentes 
às  duas  principais  doenças  a Fiji  disease 
(cujo  vector  é um  inseto,  Perkiensiella  vi- 
tiensis)  e o downy  mildew  (Sclerospora 
saccharina),  faz  com  que  atualmente  as 
plantações  das  Fiji  possam  ser  considera- 
das bastante  sadias;  constatou-se  a pre- 
sença de  nematódeos  em  todos  os  tipos 
de  solo,  mesmo  solos  pesados  do  tipo 
“gley”,  porém  os  estragos  são  limitados. 
Entretanto,  depois  de  certo  tempo,  as  vari- 
edades podem  degenerar-se,  como  no  ca- 
so da  Pindar;  novos  inimigos  podem  de- 
senvolver-se , como  a beetle  borer  (cigar- 
rinha),  que  ataca  especialmente  a Waya,  e 
existe  a necessidade  de  se  tentar  aumentar 
os  rendimentos  não  só  em  cana  por  hec- 
tare mas  também  em  quilos  do  açúcar 
extraído  de  cada  tonelada  de  cana. 

A estação  de  Lautoka  está  em  con- 
dições de  conseguir  este  objetivo,  graças  a 
uma  excelente  equipe  de  pesquisadores  e 
técnicos.  A estação  possui  uma  coleção 
de  cerca  de  2.000  clones  diversos  para  as 
hibridações  e a florações  das  canas  se 
realiza,  em  parte,  na  estação  sucursal  de 
Dobuilevu. 

Antes  da  plantação  dos  toletes,  os 
canaviais  são  cuidadosamente  arados.  Nu- 
merosos farmers  ainda  se  valem  de  juntas 
de  bois  ou  vacas,  mas  a motorização  vem 
logrando  espetacular  penetração  nos  úl- 
timos anos.  Contudo,  ainda  não  parece 
justificar-se  plenamente:  o agricultor  tem 
de  comprar  o trator,  conservá-lo,  pagar  um 
combustível  hoje  caríssimo  e,  finalmente, 
o tempo  economizado  não  pode  ser  por  ele 
empregado  em  outras  atividades  face  à 
exigüidade  de  sua  fazenda  e a monocultura 
aí  exercida.  Entretanto,  muitos  donos  de 
tratores  procuram  rentabilizá-los  fazen- 
do-os lavrar  as  terras  de  vizinhos  ou  alu- 
gando os  serviços  dos  mesmos  às  gangs 
de  cortadores  de  cana. 

A cana  é plantada  no  fim  de  fevereiro 
ou  no  começo  de  março,  mas  a plantação 
às  vezes  é retardada  até  maio,  quando  foi 
precedida  por  uma  cultura  de  arroz.  O calor 
úmido  geralmente  favorece  a germinação; 
se  houver  uma  semana  sem  chuva,  os 
toletes  não  “pegarão”  e será  preciso  re- 


fazer a plantação.  Várias  mondaduras,  às 
vezes  realizadas  pelas  mulheres,  são  ne- 
cessárias para  proteger  as  canas  jovens 
contra  a invasão  das  ervas  daninhas.  A 
cana  amadurece  ao  cabo  de  15  a 18  meses, 
sendo  então  colhida.  Os  refugos  são  quei- 
mados, surgindo  então  uma  lavoura  de 
socas  (ratoon  crop),  que  por  sua  vez  é 
cortada  ao  término  de  um  ano. 

Antes  da  década  de  60,  a maior  parte 
das  terras  canavieiras  era  trabalhada  se- 
gundo a chamada  rotatividade  de  33%,  e 
nelas  era  Gultivado  ou  arroz  ou  adubo 
verde,.  Hoje  muitos  farmers  praticam  uma 
segunda  lavoura  de  socas  e até  mesmo 
uma  terceira  e às  vezes  uma  quarta.  As 
canas  novas  só  representam  em  média  um 
quarto  da  área  ceifada,  ao  invés  da  meta- 
de. (Percentagem  das  plant  canes  com 
relação  à área  útil:  1946-50:  52%,  1951-59: 
51%,  1961-65:  31%,  1966-70:  24%.  Este 
último  percentual  também  se  aplica  a 1973 
e 1974).  Ademais,  existem  acentuadas  di- 
ferenças segundo  aos  setores.  Assim,  em 
Lautoka,  distrito  próximo  à usina,  eviden- 
cia-se a tendência  de  se  multiplicarem  as 
lavouras  de  socas  (percentagem  de  cana- 
planta  em  1974.  20,8),  ao  passo  que  no 
distrito  de  Sigatoka  a cana-planta  ainda 
representa  o terço  da  área  útil.  Os  rendi- 
mentos declinam  rapidamente  depois  de  3 
lavouras  de  socas  e será  melhor  realizar 
um  plantio  novo.  Muitos  camponeses  con- 
tinuam a praticar  um  cultivo  intermediário 
de  arroz  ou  de  feijão  antes  de  replantar  a 
cana. 

Os  agricultores  das  Fiji  espalham  em 
suas  terras  grandes  quantidades  de  fertili- 
zantes químicos.  O consumo  atingia  16 
toneladas  por  1 .000  ha  em  1957;  era  menor 
que  em  Cuba  (27  toneladas)  ou  na  Guiana 
Inglesa  (47  toneladas),  porém  muito  maior 
que  na  Indonésia  (2  toneladas)  ou  na  india 
(1  tonelada).  Esta  utilização  relativamente 
alta  se  explica  pela  ação  das  grandes  em- 
presas açucareiras,  a C.S.R.  e as  Com- 
panhias que  a sucederam,  que  forneciam 
adubos  aos  camponeses  por  preço  de  ata- 
cado. Destarte,  em  1972  a SPSM  distri- 
buiu 30.091  toneladas  de  sulfato  de  amó- 
nio e 4.757  toneladas  de  superfosfatos.  No 
ano  seguinte  verificou-se  acenturada  redu- 
ção (20.316  e 3.581  toneladas)  em  decor- 
rência da  alta  brutal  dos  preços  dos  ferti- 
lizantes químicos  e da  abundância  de  chu- 
vas, que  restringiram  sua  aplicação,  porém 
já  em  1975  o consumo  voltava  a crescer 
(26.273  e 5.788  toneladas). 
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Muitos  agricultores  deixam  os  refu- 
gos das  canas  no  chão  após  a colheita. 
Este  trash  permite  manter  a umidade,  o 
que  favorece  o surgimento  dos  rebentos  e 
enriquece  o solo  de  matéria  orgânica 
Mas,  naturalmente,  existem  discordâncias 
com  relação  à queima  das  canas  antes  da 
colheira.  A proporção  das  térras  protegi- 
das pela  retenção  dos  refugos  atingia  39% 
em  1 953.  A partir  de  então  diminuiu  em  Viti 
Levu,  pois  muitos  camponeses  acharam 
que  os  refugos  se  tornavam  desneces- 
sários ante  o emprego  sistemático  dos 
adubos  químicos;  daí  porque  não  são  mais 
aconselhados  nas  terras  aluviais,  já  que 
favorecem  certas  doenças  e o excesso  de 
umidade.  Por  outro  lado,  em  Vanua  Levu, 
este  sistema,  que  outrora  era  pouco  ado- 
tado (340  ha,  apenas,  em  1966)  teve  gran- 
de projeção  a partir  de  1968  (2.928  ha  em 
1974). 


Uma  colheita  manual  de  baixa 
produtividade 

O corte  da  cana  nas  Fifi  continua 
sendo  inteiramente  manual  e a maior  parte 
dos  técnicos  calcula  que  o emprego  das 
colhedeiras  mfecânicas  oferecem  apenas 
uma  vantagem  limitada.  Claro  que  permi- 
tiriam reduzir  o preço  de  custo  da  tonela- 
da colhida  de  6 para  3 ou  4 dólares  fijia- 
nos,  mas  seria  necessário  importar  da 
Austrália  as  máquinas,  da  mesma  forma  as 
peças  de  reposição,  e seria  também  neces- 
sário adquirir  o óleo  diesel,  extremamente 
encarecido  depois  de  1974.  Além  disso,  as 
máquinas  que  não  seriam  utilizadas  nas 
encostas  íngremes  da  zona  montanhosa, 
seu  emprego  nas  planícies  aluviais  exigi- 
riam limpeza  constante,  um  remaneja- 
mento  dos  canaviais  e uma  modificação 
do  atual  sistema  de  desmembramento,  já 
que  as  colhedeiras  exigem  grandes  exten- 
sões com  suficientes  espaços  para  ma- 
nobras. Quanto  ao  sistema  de  transpor- 
te, teria  de  ser  inteiramente  reorganizado. 
Tão  oneroso  equipamento  terminaria  por 
privar  milhares  de  trabalhadores  de  um 
recurso  complementar  que  lhes  é absolu- 
tamente indispensável. 

Consequentemente,  a colheita  é efe- 
tuada por  cortadores  de  cana  reunidos  em 
equipes,  cuja  constituição  varia  de  um 
setor  para  outro  mas  que  congrega,  via  de 
regra,  de  10  a 50  trabalhadores;  Mayer  cita 
uma  gang  de  87  homens  que  colheu  em 


328  hectares  de  cana  de  uma  outra  de  37 
elementos  que  cortou  164.  No  setor  de 
Lautoka,  contavam-se  137  gangs  em  1974 
As  equipes  nunca  incluem  mulheres. 

O sistema  de  equipes  foi  organi- 
zado pela  C.S.R.  a fim  de  que  os  seus  fiald 
officers  pudessem  controlar  o desenrolar 
da  colheita  e garantir  a regularidade  das 
entregas  de  cana  à usina.  Este  trabalho 
realizado  por  gangs  não  desagradava  aos 
camponeses  indianos  e a organização  das 
equipes  nãc  sofreu  modificação  funda- 
mental depois  da  independência. 

Os  membros  de  uma  gang  são  em 
geral  lavradores  que  pertencem  a um  mes- 
mo settlement  ou  que  se  acham  localiza- 
dos numa  mesma  baixada.  Todos  os  che- 
fes de  fazenda  pertencentes  a uma  equipe 
se  empenham  em  fornecer  um  número  de 
trabalhadores  proporcional  à área  das  ter- 
ras que  eles  exploram  ou  à tonelagem  de 
cana  equivalente,  ou  ainda  ao  número  de 
dias  que  seriam  necessários  para  cortar 
sua  própria  cana.  Por  exemplo,  um  tenant 
de  12  acres  (4,8  ha)  deverá  fornecer  2 tra- 
Ihadores,  enquanto  que  um  pequeno  ope- 
rador de  6 acres  só  participará  da  gang 
com  um  elemento.  Muitas  vezes  o próprio 
farmer  trabalha  na  equipe;  às  vezes  não 
deseja  fazê-lo,  ou  porque  se  considera 
muito  idoso  para  tarefa  tão  extenuante  ou 
porque  prefere  atividade  mais  lucrativa  du- 
rante o período  da  colheita,  ou  ainda  por 
uma  questão  de  prestígio:  é muito  mais 
cómodo  ser  patrão  que  trabalhar  pessoal- 
mente. Em  muitas  famílias,  um  dos  filhos 
é que  participa  da  gang.  Porém  os  agricul- 
tores cada  dez  mais  recorrem  a substi- 
tutos, os  alternates  ou  substitutas:  esses 
trabalhadores  são  contratados  geralmente 
para  o periodo  da  colheita.  Chegam  às 
vezes  a representar  pelo  menos  um  terço 
da  gang  e em  determinados  anos  se  apro- 
ximaram da  metade.  Para  o conjunto  de 
cortadores  de  cana  subordinados  à usina 
de  Rarawai  a distribuição  é a seguinte 
(Tabela  IV): 

Nestes  três  anos,  portanto,  os  substi- 
tutos representaram  44,2%,  38%  e 39,8% 
dos  trabalahdrores  nas  gangs.  Por  outro 
lado,  em  Penang,  em  1974,  os  substitutos 
só  constituíram  27%  dos  membros.  Estes 
substitutos  recebem,  além  do  seu  salário 
resultante  da  cana  cortada  diariamente, 
uniformes  de  trabalho,  um  facão,  duas 
refeições  diárias  e um  prêmio  por  em- 
penho, bonificação  a que  emprestam 
grande  importância,  pois  seu  valor  às 
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1972 

1973 

197*4 

F azendeiros 

4.196 

4.647 

4.840 

Filhos  de  fazendeiros 

8.681 

9.399 

8.440 

Substitutos 

10.184 

8.611 

8.795 

TABELA  IV  - Distribuição  dos  cortadores  de  cana-de-açúcar 


vezes  se  torna  bem  alto  na  fase  de  escas- 
sez de  mão-de-obra.  As  variações  no  nú- 
mero de  componentes  das  gangs  podem 
constituir  um  problema  para  o bom  anda- 
mento dos  trabalhos  da  usina  e o relatório 
da  ONU  de  19784  revela  preocupação  pela 
indisciplina  que  reina  em  certas  equipes 
(34). 

As  gangs  se  incumbem  do  transporte 
da  cana  desde  o canavial  até  a via  férrea  e 
os  farmers  devem,  conseqüentemente, 
dispor  de  alimárias,  geralmente  bovinos 
(bullocks)  para  puxar  as  carretas.  Uma 
parte  dos  animais  é fornecida  pelos  mem- 
bros da  gang  e a outra  parte  é alugada,  o 
que  não  deixa  de  ser  um  negócio  interes- 
sante para  queles  que  possuem  várias  pa- 
relhas de  bois.  Há  anos  que  tratores  vêm 
progressivamente  substituindo  os  animais 
de  tração;  seus  proprietários  os  alugam  à 
gang,  o que  lhes  permite  rentabilizar  seu 
equipamento. 

Todos  os  anos  os  chefes  de  fazenda 
que  participam  da  gang  elegem  um  Comitê 
de  5 membros  (gang  committee)  que  por 
sua  vez  elege  aquele  que  os  vai  dirigir 
durante  toda  a temporada  de  corte,  o sirdar 
ou  ganger;  em  princípio  os  substitutos 
não  têm  direito  a voto.  Em  certos  casos  há 
vários  candidatos  e conseqüente  oposi- 
ções a nomes;  outrora  o fíeld  officer  da 
C.S.R.  intervinha,  então,  para  impor  o 
sirdar  de  sua  preferência;  atualmente  os 
conflitos  prejudicam  o desempenho  de  al- 
gumas equipes,  mas  trata-se  de  exceções 


(34)  Report  to  the  Independent  Chairman 
on  a study  of  the  Fiji  Sugar  Industry, 

1974,  Suva,  United  Nations.  Deve- 
lopment  Advisory  Team.  160  p.  + 
appendices. 


e geral  mente  os  farmers  fazem  sua  escolha 
sobre  um  lavrador  experiente,  que  é man- 
tido no  posto  anos  seguidos,  às  vezes  por 
7 ou  8 anos.  O sirdar  recebe  um  salário 
proporcional  à tonelagem  das  canas  corta- 
das pela  gang. 

De  acordo  com  a cota  designada  pela 
usina,  o sirdar  distribui  o trabalho  entre  os 
cortadores,  controla  a pesagem  e no- 
meia, ele  próprio,  um  headman,  encarrega- 
do de  coordenar  o transporte  da  cana 
desde  o canavial  até  o via  férrea  principal 
ou  a usina.  Cada  cortador  é pago  segundo 
a quantidade  de  cana  que  ele  colheu.  O 
contrato  estipula  uma  tonelagem  “razo- 
ável” a ser  cortada  e colocada  diariamente 
nas  carretas  ou  nos  caminhões.  Em  geral 
varia  de  1,2  a 1,8  toneladas.  Prêmios  são 
concedidos  àqueles  que  ultrapassam  a 
quantidade  prevista,  mas  não  devem  ser 
muito  atrativos,  pois  os  rendimentos,  no 
aspecto  global,  são  muito  baixos  nas  Fiji: 
1,25  toneladas  por  dia,  segundo  o relatório 
da  ONU.  Em  Labasa,  em  1974,  foi  atingida 
exatamente  uma  tonelada  por  dia  ! 

No  mais  das  vezes,  a cana  não  é 
queimada  antes  do  corte  e os  caules  entre- 
gues às  usinas  são  de  excelente  qualida- 
de. A não  ser  num  ano  excepcional  como 
1961,  a cana  queimada  representa  menos 
de  um  quarto  da  colheita  em  Viti  Levu  e 
uma  percentagem  mínima  em  Vanua  Levu 
(Tabela  V): 

A queima  é muito  rara  no  inicio  da 
colheita,  mas  sua  importância  aumenta  no 
final  da  temporada;  facilita  o trabalho  dos 
cortadores  e os  protege  dos  zangões,  que 
se  multiplicam  nessa  época  do  ano.  A 
percentagem  de  canas  queimadas  aumen- 
ta de  semana  para  semana.  Em  Lautoka, 
por  exemplo,  em  1974,  nas  primeiras  se- 
manas, entre  junho  e julho,  a queima  é 
insignificante  (0,2  a 1,3%);  depois,  em 
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Lautoka 

Raratuai 

Penang 

Labasa 

1954 

17,4 

16,2 

10,4 

20,7 

1961 

65,6 

55 

47 

42,4 

1962 

12,8 

11,1 

4,7 

12,8 

1967 

6,9 

4,6 

1,6 

0,1 

1972 

19,5 

22,4 

4,6 

2,4 

1973 

24,9 

36,5 

20,7 

5.1 

1974 

CO 

CD 

H 

28,9 

10,9 

3,9 

TABELA 

V - Percentagem  da  cana 

queimada 

entes  da  colheita 

setembro,  sobe  para  4-8%,  em  outubro 
para  18-30%,  em  novembro  para  50-60%. 
Em  Rarawai , nesse  mesmo  ano,  em  fins  de 
outubro  e em  princípios  de  novembro,  80  a 
90%  dos  canaviais  foram  queimados  antes 
de  ceifados.  As  usinas  podem  autorizar  a 
queima,  porém  em  geral  ela  é praticada 
sem  permissão.  Em  Lautoka,  em  1974, 
6,8%  das  canas  foram  queimadas  com 
autorização,  mas  12%  de  maneira  ilícita; 
em  Rarawai  as  respectivas  percentagens 
foram  de  7,1  e 21 ,8.  Essas  canas  quimadas 
se  deterioriam  muito  rapidamente  e têm  de 
ser  cortadas  imediatamente  e moídas  no 
menor  prazo  possível.  Felizmente  a maior 
parte  das  canas  chega  à usi  na  com  bastante 
rapidez.  Em  1974,  em  Rarawai,  84,5%  das 
canas  queimadas  foram  moídas  dentro  das 
48  horas  que  se  seguiram  à queima,  8,3% 
ao  cabo  de  3 dias,  e apenas  7,2%  sub- 
seqüentemente.  Porém  determinados  anos 
são  menos  favoráveis,  como  1971  (65,8% 
antes  de  48  horas,  18,9  dentro  de  três  dias, 
15,3  com  muito  mais  de  3 dias  de  espera). 
Em  Lautoka,  cuja  zona  açucareira  é muito 
mais  extensa,  para  as  176.013  toneladas 
de  cana  queimada,  37,7%  foram  entre- 
gues à usina  dentro  de  48  horas,  34,8% 
num  prazo  compreendido  entre  2 e 4 dias  e 
27,5%  depois  de  4 dias;  consequente- 
mente, mais  de  1/4  das  canas  chegam 
num  estado  bastante  ruim  (35). 

A importância  da  ferrovia  no 
transporte  da  cana 

A colheita  representa  a manipulação 
de  mais  de  2 milhões  de  toneladas  de 
cana;  a rapidez  e a regularidade  do  trans- 


porte são  essenciais  para  o bom  anda- 
mento dos  trabalhos  das  usinas. 

O meio  de  transporte  de  canas  mais 
utilizado  nas  Fiji  é o ferroviário.  A rede 
ferroviária  foi  construída  pela  C.S.R.  nas 
planícies  costeiras  de  Viti  Levu  e de  Vanua 
Levu,  pois  era  a única  maneira  de  viabili- 
zar a cultura  canavieira  em  setores  longín- 
quos sem  que  o transporte  se  tornasse 
muito  longo  nem  demasiadamente  dispen- 
dioso. A única  exceção,  a usina  de  Nau- 
sori,  perto  da  Suva,  foi  em  parte  abas- 
tecida de  cana  pelos  rlver  punts,  isto  é, 
pequenas  chatas  que  são  carregadas  às 
margens  do  rio  Rewa.  A parada  da  usina  de 
Nausori  (1959)  e o desaparecimento  da 
cultura  canavieira  nessa  região  acarreta- 
ram, obviamente,  o abandono  desse  tipo 
de  transporte.  Por  outro  lado,  a partir  da 
Segunda  Guerra-Mundial,  o caminhão  as- 
sumiu lugar  de  relevo  e presentemente 
existe  uma  partilha  entre  a rodovia  e a 
ferrovia.  Contudo,  enquanto  em  numero- 
sos países  tenha  o caminhão  triunfado 
rapidamente,  nas  Ilhas  Fiji  o trem  desem- 
penha papel  primordial:  transporta  quase 
que  dois  terços  da  safra  anual  (67%  em 
1970,  66%  em  1971,  65%  em  1972,  1973 
em  1974). 

As  vias  férreas  permanentes  cons- 
tituem uma  rede  de  cerca  de  640  km.  Estas 
linhas,  que  rasgam  as  colinas  e cruzam  os 
rios  através  de  pontes,  geralmente  de  uso 
comum  com  a estrada,  exigem  manuten- 
ção constante;  após  as  grandes  chuvas, 
podem  ocorrer  deslizamentos  de  ter[a; 
como  o de  Naroro  em  fevereiro  de  1976;  foi 
necessário  despejar  no  rio  Sigatoka  os 
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milhares  de  toneladas  de  terra  que  haviam 
coberto  a via  férrea,  numa  espessura  de  1 0 
metros. 

As  quatro  usinas  açucareiras  têm 
suas  respectivas  redes  ferroviárias,  com 
percursos  bastente  diversos.  Em  Penang 
as  linhas  são  curtas  e a distância  média 
percorrida  pela  cana  é de  apenas  7 km.  A 
rede  de  Lautoka  é a maior:  estende-se  ao 
sul  até  o baixo  vale  do  Sigatoka.  Em  1974, 
a Lautoka  Mill  recebeu  154.334  toneladas 
de  cana  procedentes  de  seu  próprio  distri- 
to, tendo  percorrido  em  média  15,6  km; 
350.241  toneladas  do  distrito  de  Nadi  com 
um  percurso  médio  de  39,2  km;  43.345 
toneladas  do  distrito  de  Rarawai  (47,8 
km);  e 154.288  toneladas  oriundas  do 
distrito  de  Sigatoka,  ou  seja,  um  percurso 
médio  de  98,5  km.  As  canas  colhidas  no 
setor  de  Olosara,  isto  é,  na  margem  leste 
do  Sigatoka,  atingem  a usina  após  um 
trajeto  de  126,8  km  ! 

A usina  se  encarrega  do  preço  do 
transporte  da  cana  em  suas  ferrovias  per- 
manentes. O custo  do  transporte  varia  em 
relação  à distância.  Em  1974  foi,  para  a 
usina  de  Lautoka,  de  40,8  centavos  por 
tonelada  e somente  de  20,2  centavos  para 
a usina  de  Labasa.  Mas,  se  tomarmos  o 
preço  de  custo  por  tonelada/milha,  o mes- 
mo se  elevou  naquele  ano  a 2,4  centavos 
para  Labasa  e a 1,37  para  Lautoka,  cuja 
rede  é melhor  aparelhada. 

O custo,  aliás,  aumentou  considera- 
velmente nestes  últimos  anos.  Assim  em 
Lautoka  subiu  de  28,2  centavos  por  tone- 
lada em  1 973  para  40,8  em  1 974.  O material 
de  tração  de  Lautoka  é na  verdade  cons- 
tituído por  17  locomotivas  diesel;  a alta  de 
preço  do  combustível  combinada  com  a 
dos  salários  explica  semelhante  pulo;  Ra- 
rawai tem  10  locomotivas,  Labasa  6.  As 
pitorescas  locomotivas  a vapor  de  antiga- 
mente foram  para  o ferro-velho  ou  só  são 
utilizadas  em  serviços  secundários.  Al- 
guns vagões  de  passageiros  engatados  a 
certos  trens  permitem  aos  habitantes 
deslocarem-se  gratuitamente  pela  zona 
açucareira. 

A cana  é transportada  em  carretas 
férreas,  denominadas  “trucks”;  uma  com- 
posição completa  pode  apresentar  mais  de 
100  carretas.  Cada  carreta  é carregada  com 
2,5  a 3,5  toneladas  de  cana,  em  média.  Em 
Labasa  o peso  médio  tem  oscilado  entre 
2,4  (1974)  e 2,8  toneladas  (1972).  Em  Rara- 
wai foi  de  2,52  toneladas  em  1974,  em 
Penang  de  2,27  toneladas.  O parque  de 

48 


carretas  é vasto:  cerca  de  7.000  unidades 
para  as  4 usinas;  em  Labasa  1.254  4rucks 
estavam  em  circulação  em  1974  e em  Lau- 
toka 3.147.  A freqüência  de  viagem  do  ma- 
terial rolante  é baixa:  em  Labasa,  4,58 
viagens  redondas  em  média  por  semana 
em  1 971 ; 3,1 2 em  1 972;  3,94  em  1 973  e 3,35 
em  1974. 

As  carretas  são  levadas  até  o interior 
dos  canaviais  para  serem  carregadas  de 
cana.  Ainda  é muito  comum  a utlização  de 
linhas  portáteis:  entre  a linha  permanente 
e a quadra  que  se  pretende  ceifar,  os 
agricultores  instalam,  ao  longo  de  uma  via 
de  acesso,  uma  linha  provisória,  formada 
de  curtos  segmentos  de  trilhos  transportá- 
veis. Assim,  existiam  em  Labasa  8.203 
“Trechos  retos”  portáteis  em  1974.  Tais 
segmentos  são  levados  ao  canavial,  puxa- 
dos por  parelhas  de  bois  ou  mesmo  carre- 
gados por  dois  ou  três  homens.  Os  longos 
caules  de  cana  cortados  são  cuidadosa- 
mente empilhados  sobre  as  carretas,  que 
em  seguida  são  puxadas  por  bois  ao  longo 
da  linha  portátil  até  a linha  principal,  on- 
de são  atreladas  à locomotiva  da  usina. 

Estas  linhas  portáteis,  que,  dispostas 
uma  após  a outra,  alcançariam  cerca  de 
200  km  de  comprimento,  continuam  de- 
sempenhando papel  importante,  já  que  em 
1974  representavam  40%  da  cana  trans- 
portada (40%  em  Penang,  45%  em  Labasa, 
53%  em  Rarawai,  mas  apenas  29%  em 
Lautoka).  Entretanto,  sua  utilização  apre- 
senta tendência  a diminuir,  sobretudo  em 
Lautoka  (36%  em  1970),  mas  também  em 
Labasa  (54%  em  1970). 

A implantação  de  linha  móvel  pela 
gang  de  cortadores  de  cana  é real  mente 
trabalho  árduo  e quando  é possível  pre- 
fere-se empurrar  a carreta  para  cima  de  um 
“trailer”,  que  um  trator  puxa  até  a linha 
principal;  às  vezes  as  próprias  carretas  são 
colocadas  em  caminhões,  que  as  condu- 
zem até  a main  line.  Este  sistema,  que  não 
era  adotado  em  Penang  em  1974  e desem- 
penhava fraco  papel  em  Rarawai  (9%  da 
cana  transportada)  é,  ao  contrário,  signi- 
ficativo em  Labasa  (18%)  e principalmente 
em  Lautoka  (43%),  onde  as  linhas  portá- 
teis são  menos  utilizadas* 

O transporte  da  cana  diretamente  por 
caminhão  (lorry)  até  a usina  tem  nestes 
últimos  anos  (1972-74)  representado  35% 
da  cana  colhida.  Os  caminhões  ou  os 
tratores  com  reboques  são  utilizados  quer 
nas  proximidadès  da  usina  (quando  o ca- 
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navial  é mais  acessível  pela  estrada  que 
pela  via  férrea,  o que  permite  evitar  trans- 
ferências de  um  meio  de  transporte  para  o 
outro),  quer  quando  se  trata  de  canaviais 
sitados  em  zonas  de  topografia  acidentada 
onde  a ferrovia  não  pode  penetrar.  Os 
transportes  por  caminhão  têm  viabilizado 
o cultivo  da  cana  nos  setores  das  colinas, 
que  ladeiam  as  planícies  aluviais.  O elo 
entre  o caminho  de  ferro  e a localização 
dos  canavaiais,  portanto,  não  é mais  tão 
estreito  como  antigamente. 

Convém,  todavia,  notar  que  este  meio 
de  transporte  (o  rodoviário)  que,  em  outros 
países  eliminou  a ferrovia,  quase  não  pro- 
gride em  relação  a esta  última  há  vários 
anos.  O papel  do  caminhão,  relativamente 
inferior  em  Lautoka  (27,3%  em  1974),  só  se 
destaca  em  Penang  (60%);  convém  notar 
ainda  que  a percentagem  da  cana  transpor- 
tada por  caminhão  até  a usina  de  Penang 
apresentou  nestes  últimos  anos  tendência 
a baixar  (66%  em  1970). 

Em  1974  os  caminhões  transportaram 
em  média  6,43  toneladas,  cada  um,  em 
Rarawai  e 6,26  em  Lautoka.  São  geralmen- 
te alugados  aos  farmers  por  transporta- 
dores especializados.  Isso  às  vezes  acar- 
reta dificuldades.  Tanto  assim  que  por 
ocasião  da  colheita  de  1974  uma  dezena  de 
equipes  de  cortadores  de  cana  não  pude- 
ram iniciar  o trabalho  durante  vários  dias 
porque  não  conseguiam  achar  caminhões 
alugados  por  preço  razoável.  Esta  neces- 
sidade de  recorrer  a transportadores  insa- 
ciáveis explica  o fato  de  os  fazendeiros 
preferirem  utilizar  ao  máximo  possível  a 
via  férrea  controlada  pela  usina. 

O transporte  ferroviário,  entretanto, 
não  está  em  declínio;  a sua  infra-estrutura 
há  muito  que  foi  amortizada  e se  constitui 
positivamente  no  meio  de  transporte  mais 
econômico.  A usina  prefere  manter  um 
sistema  que  lhe  permita  garantir  o abaste- 
cimento. Quanto  aos  farmers,  afora  aque- 
les situados  perto  da  usina, têm  eles  igual- 
mente interesse  em  transportar  sua  cana 
até  a linha  principal  da  usina,  já  que  em 
seguida  é esta  última  que  arca  com  as 
despesas  de  transporte  até  as  moendas. 
Vale  notar  que  a valorização  da  nova  zona 
de  Seaqaqa  a oeste  de  Labsa  (Vanua  Levu) 
conta  com  um  prolongamento  ferroviário 
de  6 milhas  (9,6  km),  prevendo-se  ainda  a 
construção  futura  de  um  novo  trecho  de  1 5 
milhas. 

O transporte  da  cana,  no  aspecto  glo- 
bal, parece  bastante  satisfatório.  Em  Ra- 


19™-  das  628.798  toneladas 
trabalhadas  pela  usina,  433.203  foram  moí- 
das em  menos  de  24  horas  após  o corte 

nnr,qaUmaiSK-25l596  foram  transportadas 
por  cammhao.  Quanto  à ferrovia  que  leva 
as  canâs  das  regiões  mais  afastadas  e 
onde  os  transportes  desde  o canavial  até  a 
linha  principal  são  relativamente  longos 
apenas  178.607  toneladas,  das  374.202 
puderam  ser  entregues  à usina  dentro  de 
24  horas,  e 175.786  dois  dias  após.  So- 
mente 19.809  toneladas  foram  trabalhadas 
depois  de  48  horas  de  espera.  Estas  pro- 
porçoes  são  análogas  às  das  outras  usi- 
nas: em  Penang,  99,4%  da  cana  é moída 
dentro  de  48  horas. 


Usinas  que  operam  especialmente 
para  exportação 

A temporada  de  corte  e moagem  dura 
cerca  de  200  dias  por  ano;  a média  trienal 
de  1972-74  situou-se  em  210  dias  para 
Lautoka  e Rarawai,  188  para  Labsa  e 184 
para  Penang.  Esta  duração  parece  um  pou- 
co longa  aos  especialistas,  que  gostariam 
de  reduzi-la  para  180  dias;  a percentagem 
de  sacarose  na  cana  atinge  efetivamente  o 
máximo  entre  a oitava  e vigésima  semana 
da  colheita,  que  geralmente  começa  em 
maio  e termina  no  início  de  dezembro. 
Durante  a temporada,  o trabalho  das  usi- 
nas pode,  evidentemente,  ser  obstaculi- 
zado  pelas  chuvas  excessivas  que  inter- 
rompem temporariamente  o corte  como  em 
1974,  pelas  greves  como  aquela  de  3 a 27 
de  agosto  de  1973,  ou  por  simples  inci- 
dentes de  natureza  mecância.  Mas  em 
geral  as  usinas  Fijianas  funcionam  satis- 
fatoriamente e sua  eficiência  tem  sido  ava- 
liada em  75%  com  relação  à das  usinas 
australianas. 

Estas  usinas  são,  naturalmente,  gran- 
des consumidoras  de  combustível,  mas  a 
utilização  sistemática  do  bagaço  permite 
limitar  consideravelmente  as  despesas 
com  produtos  petrolíferos,  caríssimos  nas 
Fiji.  Assim,  a usina  de  Rarawai  consumiu 
em  1974,  86.286  toneladas  de  combustí- 
veis, das  quais  81.428  de  bagaço  de  cana. 

As  usinas  da  Fiji  Sugar  Corporation 
constituem  por  larga  margem  o primeiro 
grupo  industrial  do  arquipélago.  Empre- 
gavam, em  30  de  junho  de  1974,  3.780 
pessoas,  das  quais  1.744  em  Lautoka  860 
em  Labsa,  811  em  Rarawai  e 365  em  Pe- 
nang; estes  números  abrangem  aquelas 
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Produção  de  1975 
(toneladas  nítricas) 


Canas  a o idas 


Aeácsr  oro du a ido 


Lautoka 

804.069 

103.340 

Raravai 

679.393 

86.496 

Laonsa 

435.276 

58.767 

Penang 

156.624 

19.504 

2.125.862 

26S.107 

TABELA  VI 

- Produção  de  nçiic.ir  nas  usinas 

íijinnis 

que  se  ocupam  do  transporte  da  cana  e do 
açúcar.  Congregados  em  sindicatos  atuan- 
tes, os  operários  das  usinas  ganham  rela- 
tivamente bem;  são,  na  maioria,  de  origem 
indiana. 

O açúcar  é colocado  em  sacos.  Uma 
pequena  parcela  (em  1973,  25.572  tonela- 
das) é consumida  no  arquipélago.  Não  há 
refinaria  e a população  consome  direta- 
mente açúcar  mascavo  de  excelente  quali- 
dade e muito  barato  (o  quilo  equivalendo  a 
1 ,20  francos  em  dezembro  de  1976).  É prin- 
cipalmente a usina  de  Penang  que  abas- 
tece o pais. 

Mais  de  90%  da  produção  são  desti- 
nados à exportação.  O porto  de  Lautoka 
desempenha  papel  fundamental,  porquan- 
to é através  dele  que  flui  a produção  das 
duas  principais  usinas,  a de  Lautoka  e a de 
Rarawai.  Em  1974,  23  navios  transpor- 
taram 200.294  toneladas  de  açúcar,  a eles 
se  juntando  10  navios  para  58.977  tonela- 
das de  melaço.  Os  sacos  de  açúcar  são 
abertos  por  cima  dos  porões  dos  barcos 
que  transportam  açúcar  a granel,  mas  co- 
gita-se  construir  um  terminal  em  Lautoka, 
o qual  permitiria  estocar  açúcar  bruto  e 
suprimir  o dispendioso  e demorado  ensa- 
camento. Por  seu  turno,  o porto  de  Labsa 
(Malau)  no  mesmo  ano  carregou  10  navios 
com  48.218  toneladas  de  açúcar  e 7 
barcos  com  17.851  toenaladas  de  melaço; 
os  sacos  de  açúcar  são  empilhados  a 
bordo  de  11  alvarengas  de  160  toneladas 
cada,  que  são  puxadas  por  três  reboca- 
dores até  os  navios  de  longo  percurso, 
nos  quais  são  esvaziados.  No  porto  de 
Ellington,  próximo  a Pennag,  dois  tra- 
piches foram  construídos  para  abrigar  os 


sacos  enquanto  não  são  colocados  a bor- 
do: em  1974,  barcos  transportaram  11.580 
toneladas  de  açúcar. 

Colônia  da  Coroa  até  1970,  as  Ilhas 
Fiji  têm  contado  como  principais  clientes 
os  Estados  membros  do  Commonwealth: 
assim,  em  1974,  das  112.422  toneladas  de 
açúcar  exportados,  54%  foram  destinados 
à Nova  Zelândia  e 30%  ao  Canadá.  Após  a 
crise  cubana,  os  Estados  Unidos  torna- 
ram-se bons  compradores,  ao  lado  da  Grã- 
Bretanha  e do  Canadá.  Em  1970  a Grã- 
Bretanha  recebeu  43%  das  exportações 
fijianas,  o Canadá  24%,  os  Estados  Unidos 
11  %,  a Nova  Zelândia  10%,  o Japão  6%  e 
Cingapura  4%. 

A espectacular  alta  dos  preços  do 
açúcar  em  1974,  o ingresso  de  Grã-Bre- 
tanha no  Mercado  Comum  Europeu,  a 
supressão  em  fins  de  1974  do  “Common- 
wealth Sugar  Agreement”  que  permitiria 
a venda  de  140.000  toneladas  a preços 
especiais,  a extinção  do  “U.S.  Sugar 
Act”  que  garantia  a venda  de  40.000  to- 
neladas a preços  exepcionais,  tiveram 
profundas  repercussões  no  mercado  do 
açúcar  fijiano.  A assinatura  de  acordos 
com  Cingapura,  Malásia  e Nova  Zelândia 
permitiram  a obtenção  de  encomendas  re- 
gulares destes  três  países  a partir  de  1974. 
As  Ilhas  Fiji  também  adquiriram  a condi- 
ção de  Membro  da  C.E.E.  na  Convenção  de 
Lomé  em  fevereiro  de  1975.,  com  a facul- 
dade de  exportar  para  os  países  do  Merca- 
do Comum  uma  cota  anual  de  170.000 
toneladas  de  açúcar  bruto  a um  preço 
mínimo  garantido  semelhante  àquele  con- 
cedido aos  produtores  de  açúcar  de  beter- 
raba, mas  com  a possibilidade  de  negociar 
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todos  os  anos  um  preço  superior.  Assim 
em  1975-76,  o preço  garantido  era  de  £ 
151  por  tonelada  longa  CIF,  porém  como 
os  preços  do  açúcar  se  apresentam  bas- 
tante elevados  no  mercado  mundial,  os 
ingleses  concordaram  em  conceder  aos 
fijianos  sbstancial  suplementação,  que 
elevou  o preço  de  compra  para  £ 260.  Para 
1976-77,  o preço  mínimo  garantido  foi  fixa- 
do pela  C.E.E.  em  £ 184.  É a grande 
empresa  Tate  & Lyle  que  tem  a seu  cargo  o 
açúcar  fijiano  destinado  à Europa  (36). 

As  exportações  açucareiras,  portanto, 
foram  em  1975  orientadas  para  a Grã-Bre- 
tanha (170.800  toneladas  longas),  Nova 
Zelândia  (34.300  t),  Cingapura  (18.200  t)  e 
Malásia  (18.200  t).  Os  outros  clientes  — 
Canadá,  Estados  Unidos,  Japão  — desa- 
pareceram momentaneamente.  Não  era 
uma  situação  desejável,  pois  as  Fiji  esta- 
riam interessadas  em  diversificar  sua  clien- 
tela e em  reforçar  suas  vendas  nos  países 
do  Pacífico,  mas  trata-se  de  uma  situação 
decorrente  em  grande  parte  dos  fracos 
resultados  da  produção  dos  últimos  anos. 


Uma  inquietante  queda  de  produção 

Após  a Segunda  Guerra,  a cultura 
canavieira  nas  Ilhas  Fiji  desfrutou  de  gran- 
de  expansão,  passando  de  37.282  ha  em 
1950  para  64.400  hectares  em  1970, 
tendo  a produção  mais  que  duplicado.  A 
partir  de  1970  registra-se  uma  queda  bas- 
tante acentuada  da  produção  (Tabela  VII): 
A produção  atual  está  muito  longe  da 
s ^ J*tnbuida  em  1973  às  Ilhas  Fiji 

Eara  1973  e 1974'  424.000  t para 
1975,  425.000  para  1976  e 1977).  A queda 
afetou  todas  as  usinas,  mas  principal- 
mente a mais  importante,  a de  Lautoka 
(Tabaela  VIII): 

Esta  queda  não  se  deveu  a uma  redu- 
ção das  áreas:  as  terras  destinadas  à cana 
sob  contrato  com  as  usinas  subiram  de 
61 .232  ha  em  1967  para  68.711  ha  em  1974. 

O que  diminuiu,  na  verdade,  foi  a pro- 
porção da  área  que  é efetivamente  ceifada 
no  ano:  em  1969  atingiu  76%  (46.520  ha 
em  61.. 304  ha),  em  1974  caiu  para  66% 
(45.222  em  68.711);  se  a mesma  percenta- 
gem de  1969  tivesse  sido  mantida,  as  Fiji 


1962 

247.088 

1969 

299.242 

1963 

297.106 

1970 

355.147 

1964 

308.453 

1971 

316.568 

1965 

310.793 

1972 

298.018 

1966 

303.768 

1973 

296.479 

1967 

291.044 

1974 

269.172 

1968  v 

393.593 

1975 

268.107 

TABELA 

VII  - Produção  de  açúcar 

bruto  em 

toneladas 

Lautoka 

Rarau/ai 

Labasa 

Penang 

1970  1. 

329.699 

797.167 

511.279 

202.280 

1973 

952.330 

831.478 

485.290 

189.035 

1975 

752.094 

731.917 

485.276 

156.624 

TABELA  VIII  - Toneladas  de  canas  colhidas  em  cada  setor 
(nao  contando  os  transportes  de  usina  a usina) 
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Media 

Lautoka 

Raraiuai 

Penang 

Labasa 

1946-50 

53,8 

54,3 

46 

42 

1951-55 

54,5 

53,5 

45,7 

43 

1956-59 

60 

56,8 

51,5 

46 

1961-65 

56 

59,8 

48,8 

50,3 

1966-70 

57,3 

54,3 

51 

52,3 

1971-73 

53 

56,5 

50,8 

48,5 

TABELA 

IX  - Evolução  dos 

rendimentos 

da  caaa 

teriam  produzido  cerca  de  40.000  t de  açú- 
car à mais.  Esta  redução  se  deve  a condi- 
ções climáticas  desfavoráveis:  as  Fiji  so- 
freram chuvas  diluvianas  e inundações  em 
conseqüência  dos  ciclones  Bebe  (outubro 
de  1972)  e Tina  (abril  de  1974). 

Porém  mais  inquietante  ainda  é a di- 
minuição dos  rendimentos  nos  canaviais 
ceifados.  Deixando  de  lado  o ano  de  1960, 
perturbado  pelas  greves,  e .o  ano  de  1974, 
cujos  rendimentos  desastrosos  se  devem 
em  boa  parte  tem-se  a seguinte  evolução 
(toneladas  de  cana  por  hectare)  (Tabela  IX): 

Vale  frisar  que  o declínio  relativo  ao 
período  de  1956-59  afeta  sobretudo  a regi- 
ão de  Lautoka,  aquela  onde  justamente 
aos  rendimentos  eram  até  então  os  me- 
lhores. Isto  traduz  um  certo  descaso  dos 
agricultores  pelo  trabalho  canavieiro,  a 
procura  de  empregos  na  cidade  por  alguns 
jovens  que  não  mais  ajudam  as  famílias 
como  antes,  um  certo  relaxamento  na  dis- 
ciplina agrícola  outrora  imposta  pelos 
field  officers  da  C.S.R.,  os  conflitos  entre 
os  membros  de  determinadas  equipes  de 
corte,  a má  utilização  dos  fertilizantes,  as 
dificuldades  de  drenagem  durante  os  anos 
chuvosos... 

Embora  os  farmers  sejam  pagos  sim- 
plesmente em  função  do  peso  das  canas 
produzidas,  sem  se  levar  em  conta  o teor 
sacarino,  o rendimento  industrial  se  man- 
tém em  situações  análoga  à deles,  com 
oscilações  anuais  relacionadas  com  as  flu- 
tuações do  clima.  São  necessárias  cerca 
de  7,4  toneladas  de  cana  para  se  fazer  uma 
tonelada  de  açúcar;  durante  a última  dé- 
cada, o melhor  desempenho  foi  consegui- 
do em  1965  (6,98  t)  e o pior  em  1973  (8,28 
t).  O ano  de  1974  igualmente  não  foi  bom 
(7,86  t).  Pode-se  também  avaliar  o ren- 
dimento pela  quantidade  de  açúcar  extraí- 


da de  uma  tonelada  de  cana.  Os  valores 
são:  143,1  kg  de  açúcar  por  tonelada  de 
cana  em  1 965,  mas  somente  1 20,7  em  1 973 
e 128,8  em  1974. 

Embora  este  rendimento  industrial 
não  manifeste  tendência  a aumentar,  con- 
vém sublinhar  que  ele  é bastante  bom  em 
relação  ao  de  muitos  outros  países:  no 
Brasil  mal  ultrapassa  91  kg  de  açúcar  por 
tonelada  de  cana. 

Em  determinados  anos,  a quantidade 
de  cana  colhida  compensa  a pobreza  do 
rendimento  industrial:  foi  o caso  de  1973 
(2.456.281  toneladas  de  cana).  Entretanto, 
existiram  anos  ruins,  como  1974  e 1975  em 
que  ocorreram  colheitas  magras  e rendi- 
mentos industriais  bem  medíocres:  a pro- 
dução de  açúcar  é,  por  conseguinte  partí- 
cularmente  inferior. 

A combinação  dos  valores  do  rendi- 
mento agrícola  com  os  do  rendimento 
industrial  permite  achar  a produção  de 
açúcar  bruto  por  hectare:  após  um  período 
de  franco  progresso,  estabelece-se  um  de- 
clínico  rápido  a partir  de  1970  (Tabela  X): 

Em  1970  a produção  de  açúcar  por 
hectare  havia  atingido  8,5  toneladas  em 
Lautoka;  em  1974,  caiu  para  6,7  e nesse 
mesmo  ano,  em  Vanua  Levu  (Labasa)  des- 
ceu para  4,9.  Como  já  frisamos,  a respon- 
sabilidade cabe  em  parte  às  chuvas  exces- 
sivas, mas  há  também  causas  de  natureza 
humana;  além  das  que  já  enumeramos, 
vale  citar  a espetacular  alta  do  preço  do 
açúcar,  que  teria  provocado  entre  os  agri- 
cultores um  relaxamento  nos  cuidados 
dispensados  ao  cultivo,  sendo  a diminui- 
ção de  sua  produção  largamente  compen- 
sada pelo  aumento  do  preço  da  cana. 
Efetivamente,  1974  e 1975  foram  anos  de 
baixa  produção  e mesmo  assim  se  afigu- 
raram aos  agricultores  indianos  como 
anos  de  prosperidade.  Ó período  de  1957  a 
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Media  1951-55:  7 t de  açúcar/ha 
1956-59:  7,3 
1961-65:  7,7 
1966-70:  7,5 

TABELA  X - Produção  de  açúcar 


Ano  1970:  8,07  t de  açúcar/ha 
1971:  7 
1972:  7,1 
1973:  6,8 
1974:  6,2 


bruto  por  hectare 


1973  fora  difícil:  o preço  pagos  aos  pro- 
dutores por  sua  cana  passou  de  6,63  dóla- 
res fijianos  para  9,92,  ou  seja,  um  aumento 
de  57%,  porém  os  gastos  agrícolas  por 
sua  vez  tiveram  rápida  ascensão;  os  salá- 
rios, por  exemplo,  foram  aumentados  em 
97,9%,  o que  tornava  cada  vez  mais  difí- 
cil para  os  pequenos  lavradores  recorrerem 
à mão-de-obra  que  não  a familiar. 

A situação  mudou  completamente  em 

1974  graças  à alta  brutal  do  preço  do 
açúcar  no  mercado  mundial.  Os  produ- 
tores, a quem  couberam  65%  das  receitas 
provenientes  da  venda  do  açúcar,  ficaram 
com  44,26  milhões  de  dólares  fijianos  em 
lugar  dos  24,38  milhões  do  ano  anterior, 
embora  a produção  de  1974  tenha  sido 
francamente  inferior  à de  1973.  Para  cada 
tonelada  de  cana  entregue  às  usinas,  os 
plantadores  perceberam  em  1974  20,90 
dólares  em  lugar  dos  9,92  de  1973.  Um 
relatório  da  ONU,  em  dezembro  de  1974, 
calculava  o preço  de  custo  de  uma  tonela- 
da de  cana  para  uma  fazenda  de  4 ha  em 
7,50  dólares.  Com  a produção  média  de 
um  farmer  montando  a aproximadamente 
200  toneladas,  os  gastos  agrícolas  repre- 
sentavam cerca  de  1 .500  dólares.  As  des- 
pesas inevitáveis  da  vida  cotidiana  (ali- 
mentação...) eram  avaliadas  em  1.404  dó- 
lares. Assim  sendo,  o agricultor  precisa 
de,  no  mínimo,  2.900  dólares  para  poder 
viver.  Ora,  couberam-lhe  uns  4.000  dó- 
lares. Bem  entendido,  trata-se  de  cálculos 
um  tanto  teóricos  e que  só  são  válidos  se  o 
agricultor,  não  tem  a seu  cargo  assala- 
riados. Mas,  por  outro  lado,  em  muitas 
famílias  existem  recursos  externos  que  se 
juntam  às  rendas  originárias  da  cana.  é, 
pois,  inconstestável  que  certa  folga  finan- 
ceira se  fez  sentir  em  inúmeras  famílias 
indianas,  dívidas  foram  saldadas,  as  ca- 
sas reformadas  e mobiliadas... 

Os  produtores  aproveitaram  essas 
condições  favoráveis  para  pedir  que  sua 


participação  na  divisão  das  rendas  do  açú- 
car fossem  aumentadas  de  65  para  80%, 
porém  o relatório  da  ONU  mostrou  que,  se 
tal  ocorresse,  a Fiji  Sugar  Corporation, 
reduzida  a 20% , tornar-se-ia  deficitária,  en- 
quanto a SPSM  e a FSC  vinha  obtendo 
lucros  razoáveis  desde  1968.  Finalmente,  a 
participação  dos  produtores  foi  aumentada 
para  70%  a partir  de  1975.  Malgrado  a 
estagnação  da  produção  e uma  certa 
baixa  nos  preços  do  açúcar  no  mercado 
internacional,  a situação  é ainda  assim 
favorável,  e pudemos  constatar  durante 
nossa  estada  nas  Fiji  em  novembro  de 
1976  múltiplos  sinais  de  melhoria  no  nivel 
de  vida  de  numerosos  farmers  . Entre- 
tanto, a situação  dos  pequenos  opera- 
dores ou  daqueles  camponeses  possui- 
dores de  famílias  numerosas  continuam 
precária. 

E os  responsáveis  pela  administração 
pública  e pelas  empresas  açucareiras  la- 
mentam que  o decréscimo  da  produção 
não  tenha  permitido  o aproveitamento  de 
uma  conjuntura  excepcionalmente  favorá- 
vel. O futuro  é duvidoso,  pois  as  varia- 
ções do  preço  do  açúcar  ainda  são  impre- 
visíveis e a criação  de  um  fundo  de  esta- 
bilização só  pode  atenuar  os  seus  efeitos 
momentaneamente.  Portanto,  torna-se 
absolutamente  necessário  elevar  o nivel 
da  produção  açucareira,  recurso  vital  do 
pais. 

Esforços  de  renovação 

A fim  de  revitalizar  a produção,  o üo- 
verno  fijiano  e a Fiji  Sugar  Corporation 
tomaram  importantes  medidas  que  deve- 
rão a curto  prazo  apresentar  seus  frutos. 
Estes  esforços  são  exercidos  em  trôs  sen- 
tidos: 

— incrementar  os  rendimentos  das 
terras  já  cultivadas  com  cana.  O papel  da 
estação  experimental  de  Lautoka  é funda- 
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mental:  faz-se  mister  encontrar  novas  va- 
riedades melhor  adaptáveis  às  condições 
ecológicas  do  país,  aperfeiçoar  as  técnicas 
agrícolas,  utilizar  os  adubos  químicos  de 
maneira  racional,  ampliar  as  redes  de 
drenagem  das  baixadas  e combater  a ero- 
são nas  encostas.  Os  field  officers  da  FSC 
são  apoiados  pelos  technical  field  officers 
e pelos  farm  advisors,  que  têm  a incum- 
bência de  mostrar  aos  camponeses  os 
aperfeiçoamentos  que  poderão  aplicar  os 
seus  métodos  tradicionais.  Para  os  fazen- 
deiros cujo  rendimento  seja  particular- 
mente  baixo,  está  prevista  uma  ajuda  es- 
pecial (T.P.C.A.  Scheme)  a partir  de  1976. 

— Recuperar  certas  terras  alagadas 
da  orla  marítima.  Cerca  de  540  ha  já  foram 
conquistados  do  mangue  entre  1971  e 

1975  graças  à construção  de  diques  de 
proteção  contra  o mar  e eclusas  para 
evacuar  as  águas  doces.  Aproveitamentos 
foram  conseguidos  em  Vanua  Levu  (Tubui- 
cola,  Labasa)  e no  noroeste  de  Viti  Levu, 
em  Penang  (Rakiraki)  e sobretudo  em  Ravi- 
ravi,  perto  de  Ba,  onde  a infraestrutura 
dos  diques,  canais  e eclusas  foi  concluí- 
da em  1975.  Com  exceção  de  7 ha  de 
regiões  pantanosas  e alguns  arrozais,  a 
superfície  conquistada  deverá  ser  cultiva- 
da com  cana.  Tentativas  foram  feitas  em 

1976  nos  setores  mais  dessalinizados, 
com  as  lavouras  situadas  em  camalhões. 
Porém  a conquista  de  novas  áreas  às 
custas  do  mangue  só  pode  ser  muito  li- 
mitada, não  só  porque  é muito  dispen- 
diosa, mas  também  porque  o ambiente 
anfíbio  da  floresta  de  paletúvios  abriga 
uma  fauna  riquíssima:  moluscos,  crustá- 
ceos, peixes;  certas  espécies  aqui  vêm 
reproduzir-se:  impõem-se  não  destruir  o 
equilíbrio  biológico  das  águas  fijianas. 

— Desbravar  a mata  para  criar  novas 
lavouras.  Graças  a um  empréstimo  de  12 
milhões  de  dólares  concedido  pelo  Banco 
Mundial  ao  Banco  de  Desenvolvimento  da 
Fiji,  uma  ampla  operação  de  valorização  — 
o Seaqaqa  Scheme  — foi  empreendida  em 
1974  na  ilha  de  Vanua  Levu.  As  terras 
pertencem  à Coroa,  a alguns  particulares 
e sobretudo  as  comunidades  fijianas;  a 
floresta  foi  desbravada  pelos  bulldozers,  o 
que  custa  caro,  356  dólares  fijianos  por 
acre  (em  fins  de  1976).  Em  1975,  a colheita 
já  atingia  aproximadamente  22.000  tone- 
ladas e em  1976  ultrapassava  55.000  to- 
neladas. A previsão  era  exceder  100.000 
toneladas  de  cana  em  1977  e atingir  umas 
200.000  antes  de  1980. 
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Por  ocasião  de  nossa  visita  em  novem- 
bro de  1976,  perto  de  600  lavradores  jà 
haviam  sido  aprovados  pelo  “Comitê  de 
Seleção”  e instalados  nos  blocos  desbra- 
vados e arados:  269  eram  indianos  e 328 
fijianos.  Estes  últimos,  oriundos  de  outras 
regiões  do  arquipélago,  não  se  agrupam  em 
aldeias,  mas  são  instalados  em  fazendas 
isoladas,  como  os  indianos.  São,  assim, 
levados  a romper  o tradicional  costume 
fijiano.  Em  princípio  haverá  mais  de  800 
farms,  divididas  pela  metade  entre  os  india- 
nos e os  fijianos;  sua  área  média  se  situará 
nas  proximidades  de  12  ha,  as  maiores 
atingindo  20  ha.  Os  fazendeiros  são  esti- 
mulados a praticar  o mixed  farming  em 
50%  de  suas  fazendas,  devendo  a parte 
canavieira  fornecer  350  a 400  toneladas;  a 
quota  básica  foi  provisoriamente  fixada  em 
225  toneladas.  Junte-se  a isso  uma  gleba 
f ijiana  de  650  ha  explorada  em  comum  e que 
produziu  cerca  de  500.000  toneladas  de 
cana  em  1976.  As  chuvas  são  abundantes 
(3  m3  por  ano)  e geralmente  bem  dis- 
tribuídas; infelizmente  os  solos  são  po- 
bres: as  terras  desbravadas  se  situam  não 
numa  planície  aluvial  litorânea,  mas  num 
planalto  (planalto  de  Maduatasasa)  cujo 
solo  vermelho  laterítico  é espesso  (geral- 
mente 4 metros),  de  boa  contextura,  mas 
carente:  a distribuição  de  fertilizantes  quí- 
micos torna-se  cada  ano  uma  necessidade. 
A escolha  da  variedade  Ragnar  e sobretudo 
da  Mal  i,  bem  adaptadas  aos  solos  pobres,  é 
uma  constante.  Os  rendimentos  mal  passa- 
rão de  50  toneladas  de  cana  por  hectare.  A 
colheita  é manual,  em  princípio  sem  quei- 
ma digna  de  menção,  porém  efetuada  não 
pelas  gangs  tradicionais,  mas  por  equipes 
de  trabalhadores  oriundos  do  resto  do  país 
e alojadas  em  acampamentos,  equipes  es- 
tas constituídas  principalmente  de  jovens 
fijianos  que  regressam  ao  povoado  termi- 
nada a colheita. 

A renovação  empreendida  deverá,  por- 
tanto, ensejar  às  Ilhas  Fiji  um  novo  impul- 
so em  sua  produção  açucareira.  A capaci- 
dade atual  das  4 usinas,  que  é de  aproxi- 
madamente 400.000  toneladas  de  açúcar, 
deverá  ser  melhor  aproveitada,  mas  para  se 
atingir  a mente  maior  fixada  pelo  Governo 
— 600.000  toneladas  de -açúcar  mister  se 
faz  renovar  também  o parque  industrial. 
Ainda  não  chegamos  lá,  pois  primeiro  pre- 
cisamos deter  o declínio  anormal  destes 
últimos  anos. 

Tradução  de  Elmo  Barros 
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ba, 1977,  68  f.  xerox.  Dissertação  para 
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ximada de  13  litros  para  cada  litro  de 
álcool  produzido.  Seu  uso  através  de 
vários  autores  com  seu  poder  poluente 
quando  despejado  em  rios.  O uso  do 
caminhão- tanque  como  uma  das  alter- 
nativas de  sua  distribuição  na  lavoura. 
A aplicação  de  herbicidas  por  esse  sis- 
sistema  com  aplicações  pelo  sistema 
convencional.  Herbicidas  usados;  ori- 
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The  world  sugar  economy  is  a 
complicated  maze  of  government  poli- 
cies, trade  arrangements,  and  different 
consumption  patterns.  No  one  equa- 
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tion  or  set  of  equations  can  completely 
explain  the  word  sugar  economy  and 
such  attempt  was  made  in  this  study. 
What  isattempted  isto  provide  projec- 
tions  for  production,  demand,  and 
hectarage  for  1980  and  1985  using  dif- 
ferent  price  scenarios  and  economi- 
cally  and  statistically  sound  equations 
to  estimate  variable  parameters. 

This  update  study  has  utilized 
much  of  the  information  in  the  Phase  II 
study.  The  reader  is  referred  to  the 
Phase  II  documenty  for  complete 
background  information  on  methodo- 
logy  and  data  sources. 

Geographical  derivations  of  the 
supply  and  demand  situations  for  1980 
and  1985  appear  in  figures  2 and  3. 
The  data  utilized  to  construct  these 
supply  and  demand  curves,  which  we- 
re  taken  from  tables  5 and  6,  appear 
in  tables  7 and  8. 

The  excess  supply  figures  for  the 
world  totais  represent  additional  carry- 
over  inventories  in  excess  of  those  ne- 
cessary  for  working  inventories  in  the 
world  supply  and  demand  situation. 
Excess  supply  should  serve  to  decrea- 
se  production  and  along  with  the  low 
supply  price,  force  supply  towards  the 
equilibrium  levei. 

The  excess  demand  figures  for  the 
world  totais  theoretically  estimate  de- 
mand in  excess  of  supply.  This  amount 
would  represent  the  amount  to  inven- 
tories over  and  above  "working”  in- 
ventories necessary  to  meet  world  de- 
mand — an  undersupply  situation  like 
the  disequilibrium  that  contributed  to 
the  rapid  price  increase  in  1974-75. 

This  analysis  indicates  an  esti- 
mated  equilibium  price  for  1980  of15.6 
cents  per  lb  an  and  for  1985  of  20.2 
cents  per  1 b,  with  supply  and  demand 
equilibrium  leveis  of  110.7  million  MT 
and  120.2  million  MT,  respectively,  for 
1980  and  1985. 

ARTIGOS  ESPECIALIZADOS 

CANA-DE-AÇÚCAR 

ARIAS,  Oscar  E.  et  alii.  Primeras  observa- 
ciones  al  microscopio  electrónico  de 
bactérias  f ijadoras  de  N2  en  la  raiz  de  la 
cana  de  azúcar  ( Saccharum  officina- 
rum  L.)  Turrialba,  San  Jose,  28  (3): 
203-7,  Jul./set.  1978. 


Se  estudiaron  al  microscopio  elec- 
trónico de  transmisión  las  bactérias 
que  colonizaban  la  raiz  de  la  cana  de 
azúcar  ('Saccharum  officinarum  var 
NA  56-62)  en  plantas  cultivadas  en  in- 
vernadero  obtenidas  por  enraizamiento 
de  esquejes. 

El  examen  al  microscopio  electró- 
nico reveló  la  presencia  de  bactérias 
dei  género  Azotobacter  asi  como  de 
otras  que  muy  probablemente  sean 
Spirillum.  Se  encontraron  tambièn  al- 
gunas  bactérias  colonizando  el  interior 
de  las  células  de  la  raiz. 

Las  pruebas  de  reducción  de  ace- 
tileno efectuadas  en  el  material  de  raiz 
incubado  en  medio  de  cultivo  dieron 
valores  positivos  para  la  actividad  de  ia 
nitrogenase. 

CANA-DE-AÇÚCAR  — excesso  de  oferta 
continua  mantendo  cotações  interna- 
cionais aquém  dos  custos  de  produ- 
ção. Agropecuária  retrospecto  1978, 
Rio  de  Janeiro,  33(2):37-9,  1979. 

Estimativas  do  IBGE  da  safra  de 
1 978.  O aumento  da  área  plantada  e as 
altas  cotações  alcançadas  pelo  açúcar 
na  safra  1973-74.  Os  fornecedores  de 
cana-de-açúcar  e a insatisfação  com  a 
remuneração  recebida  mesmo  após  o 
ajuste  acumulativo.  Quanto  ao  açúcar 
as  perspectivas  de  acordo  com  o Plano 
de  1978-79,  as  cotas  de  exportação. 
O preço  do  açúcar  cristal  Standard  e os 
três  reajustes  durante  o ano  de  1978. 
O preço  do  açúcar  refinado  a nivel  de 
consumo.  A superprodução  mundial  e 
os  acordos.  A Comunidade  Comum 
Européia  ignorando  os  acordos  sub- 
sidia fortemente  a produção  de  seus 
países  membros.  A espera  do  equilí- 
brio na  próxima  década.  Os  rendimen- 
tos industriais  açucareiro  no  Brasil;  pa- 
gamento de  cana  pelo  teor  de  sacaro- 
se, o terminal  açucareiro  de  Maceió, 
construído  com  os  recursos  do  Fundo 
Especial  de  Exportação/ IA  A.  A produ- 
ção de  álcool  e o Plano  da  Safra.  O 
Programa  Nacional  do  Álcool  como  al- 
ternativa solucionável  de  excedente 
de  produção  açucareira  e opção  ener- 
gética. Os  Bancos  destacando  17  bi- 
lhões para  serem  gastos  na  moderniza- 
ção, ampliação  e instalações  de  desti- 
larias. As  previsões  de  produção  de  áF 
cool  e os  projetos  de  destilarias  apro- 
vados pela  CNAL. 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


JUNHO  — 1979  — 59 


CANA-DE-AÇÚCAR.  Relatório.  Empresa 
Pernambucana  de  Pesquisa  Agrope- 
cuária; Recife,  16-8,  1978. 

A cana-ae-açúcar  representando 
quase  30%  do  produto  bruto  da  agri- 
cultura e a principal  fonte  de  renda  pa- 
ra o Estado.  Problemas  relacionados 
com  o esgotamento  do  solo.  O projeto 
da  cana-de-açúcar  do  IPA  e seus  obje- 
tivos principais.  Pesquisa  realizada  em 
propriedades  de  terceiros.  Inclui  qua- 
dros do  subprojeto,  número  de  cam- 
pos experimentais,  local  e direção.  Re 
sultados  obtidos  na  safra  1977/78. 


EVANS,  H.  Growing  sugar  cane  on  calca- 
reous  soils.  International  Sugar  Jour- 
nal London,  81  (962):38-42,  Feb.  1979. 

Los  factores  principales  que  im- 
piden  el  desarrollo  de  cana  de  azúcar 
en  el  suelos  calcàreos  se  describen  y 
las  resultas  de  algunas  investigaciones 
prácticas  para  mejorar  desarrollo  en 
tal  suelo  se  resumen.  Caliza  coralina  es 
diferente  de  caliza  política  que  tiene  un 
contenido  muy  bajo  de  cinc,  mientras 
que  caliza  coralina,  derivado  de  los  res- 
tos de  organismos  viviendos,  tiene 
cantidades  adecuadas.  Las  recomen- 
daciones  principales  son  que  la  cana 
semillera,  antes  de  la  corta,  es  tratado 
con  aspersión  de  ácido  fosfórico,  en 
una  concentración  de  1-2%  para  intro- 
ducir  la  cantidad  máxima  de  reserva 
fosfática  en  sus  tejidos.  Para  cana 
que  se  planteará  en  caliza  oolitica, 
se  anade  0,1  % de  sulfato  de  cine  al 
ácido  fosfórico.  Los  niveles  de  po- 
tasio  y de  nitrógeno  en  los  teji- 
dos dei  tal  lo  pueden  crecerse  por 
sustituición  parcial  dei  ácido  fos- 
fórico por  fosfáto  potásico  hi- 
drogénico  y adición  de  urea  para  obte- 
ner  una  concentración  de  5-10%. 
Cuando  la  cana  tratada  es  planteado 
las  hojas  no  se  separan  pero  se  dejan 
en  el  surco  despúes  de  cortar  la  cana 
entera  en  trozos  de  tamano  óptimo  (4 
o 5 brotes).  Desarrollo  inicial  es  rápido 
pero  se  necesitajn  abonos  adicionales 
de  fertilizantes  para  mantener  creci- 
miento.  Périddas  bastante  serias  de  ni- 
trógeno ocurren  cuando  se  aplica  al 
suelo  y,  en  condiciones  muy  calcáreas, 
es  posible  usar  aplicaciones  de  asper- 
siones  dirijidas  con  equipos  dei  tipo 
usado  para  herbicidas  o,  despues  de 


cumplimiento  dei  dosei,  aplicaciones 
por  avión  de  fertilizante  en  formá  dei 
bolitas  son  muy  eficaz  por  que  una 
mayor  propórcion  son  interceptado 
la  hojas,  mientras  que  el  fertilizante 
que  llega  al  sobreficie  dei  suelo  se  pone 
en  contacto  con  la  estera  de  raicitas  fi- 
brosas en  capas  superficiales  dei  suelo 
que  es  una  característica  dei  desarrollo 
de  raices  en  suelos  calcàreos. 


JACINTHO,  A. O.;  BITTENCOURT,  V.C.; 
MACHADO,  P.R.  Comportamento  do 
cobrecem  solos  cultivados  com  cana- 
de-açúcar.  Turrialba,  San  Joisé,  26(3): 
302,7,  jul/set.  1976. 

El  cobre  agregado  a los  suelos  fue 
adsorbido  preferentemente  por 
las  cargas  dependientes  dei  pH, 
las  que,  en  las  condicion  condiciones 
dei  Estado  de  São  Paulo  son 
debidas  principalmente  a a los  cons- 
tituyientes  orgânicos  de  las  muestras. 
Se  considera  que  una  fracción  de  los 
iones  Cu  agregados  forma  complejos  y 
quelatos  muy  estables  con  la  matéria 
órganica  y en  consecuencia  la  recupe- 
ración  dei  Cu  obsorvido  con  uma  solu- 
ción  de  HCI  0,05  N,  generalmente  no 
es  cuantitativa. 

A pesar  de  una  fijación  aparente 
de  Cu  por  los  suelos,  una  concentra- 
ción significativa  dei  ion  forma  comple- 
jos y quelatos  orgânicos  solubles,  los 
que  al  ser  translocables,  pueden  con- 
tribuir de  una  manera  eficaz  a las  ne- 
cesidades  nutritivas  de  las  plantas. 

RAMÍREZ,  Álvaro.  Reconocimiento  de  ne- 
matodos  asociados  con  la  cana  de  azu- 
car  en  Costa  Rica.  Agronomia  Cos- 
tarricense,  Sa  San  José,  2 2(1):39-46, 
mar.  1978. 

En  las  zonas  caherasde  JuanVinas 
(Província  de  Cartago)  y ‘Grécia  (Pro- 
víncia de  Cartago)  y Grécia  (Província 
de  Alajuela)  se  efectuaron  muestreos 
de  suelos  y de  raices,  determinandosé 
el  tipo,  cantidad  y dano  de  los  princi- 
pales nematódosque  parasitan  el  culti- 
vo. Entre  estos,  los  géneros  encontrra- 
dos  con  mayor  frecuencia  fueron,  en 
su  orden,  Pratylenchus,  Helicoty- 
lenchus,  Cricoconemoides,  Paraty- 
lenchus,  Trichodorus,  Tylenchus,  Xi- 
phinema  y Tylenchorhynchus.  Los  dos 
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Los  des  primeros  fueron  los  mãs  im- 
portantes y los  que  mostraron  los  índi- 
ces problaciones  más  altos,  en  ambas 
zonas. 

Problaciones  superiores  a 3000 
Pratylenchus/-\  00  g de  raiz,  y a 500  He- 
licotylenchus/100  g de  suelo,  se  en- 
contraron  asociados  con  clorisis  y mal- 
formación  de  las  plantas.  En  la  zona  de 
Grécia  48,7%  de  las  muestras  tuvieron 
problaciones  superiores  a 3000  Praty- 
lenchus/WO  g de  raiz  y 31 ,6%  más  de 
500  HelincotylenchushOO  g de  suelo. 
En  lazonade  Juan  Virias,  58, 7%  de  las 
muestras  tuvieron  más  de  3000  Praty- 
lenchusl  100  g de  raiz  y 58,7%  más  de 
500  Helicotylenchus/100  g de  suelo. 


IS  SUGARCANE  The  answer  to  the  fuel 
crisis?  Keen  australian  interest  in  alco- 
hol  from  sugar  plant.  The  South  afri- 
can  Sugar  journal,  Durban,  62(9):441- 
47,  Sep.  1978. 

The  resolution  requesting  the 
Council  of  the  Queensland  Cane 
Growers’  Association  to  support  any 
future  development  in  the  production 
of  power  alcohol  from  sugar.  National 
alcohol  Plan  in  Brazil.  Engineering 
back-up  the  process  of  fermentation 
adapted  underthe  Plan.  The  standard 
distillation  system  adapted  under  the 
Plan.  General  comments.  More  dis- 
cussion  on  fuel.  Economic  asses- 
sement.  Self-sufficient  by  2000.  Cane 
sugar-alcohol  payment  system. 

AÇÚCAR 

BATOR,  G.;  URBANIEC,  K.  Diseno  de  es- 
taciones evaporadoras  en  azucareras 
con  la  ayuda  de  computadoras.  Zucke- 
rindustrie,  Berlin,  103(1 2):  1035-42, 
Dec.  1978.  (em  alemão). 

Se  presenta  un  programa  de  com- 
putación  para  el  diseno  de  estaciones 
evaporadoras  en  azucareras.  El  progra- 
ma supones  la  utilización  dei  compu- 
tador en  funcionamiento  dialogai. 
En  el  curso  de  los  cálculos  toma  em 
usuário  las  decisiones  en  relación  al 
número  y tamano  de  los  aparatos  en  el 
sistema  de  la  economia  de  energia  y 
decide  sohre  el  plano  de  conexiones  y 
los  parámetris  de  los  procesos  energé- 
ticos. El  programa  se  usó  para  el  di- 
seno de  vários  equipos,  5 de  los  cua- 


les  se  encuentran  funcionando  en  dis- 
tintos paises  y 10  estan  en  construc- 
ción. 


^^PELÁK,  J.  Havlin.  Lime  milk  measuring 
flask  with  distributing  edge.  Listy  cu- 
krovamické,  Praha,  95(2):44-6,  Feb. 
1979. 

Description  of  a simple  robust 
equipment  which  is  very  realiable  du- 
ring  operation  and  has  a sufficient  ac- 
curacy  of  reproducibility.  The  disad- 
vantage  of  this  equipment  is  its  non- 
linear  characteristic  and  therefore  also 
a relatively  narrow  zone  of  application.i 
Ata suitable chosen  working  point  and 
a not  very  unsteady  flow,  the  dosing  fo 
this  equipment  its  sufficiently  accura- 
te. 


GEBLER,  J . Granulometry  and  screening  of 
sugar  theory  and  screen  analysis.  Listy 
cucrovarnické,  Praha.  95(2):37-43, 
Feb.  1979. 

Description  of  principal  theroreti- 
cal  conception  concerning  screen  ana- 
lysis, influences  on  the  analyse  exclu- 
ding  screens  and  Systems  of  screens, 
about  which  will  be  dealt  separately. 

Methods,  having  been  evaluated, 
show  the  most  frequently  occuring 
methods  of  data  Processing  tabel, 
fraction  — mass  — and  frequency  cur- 
ve and  the  so  called  normal  distrlbu- 
tion. 


HUSS,  Lennard.  Treatment  of  sugar  fac- 
waster.  Sugar  journal,  New  Orleans, 
41  (8) :9-1 1 , Jan.  1979 

A high  efficiency  two  step  biolo- 
gical  treatment  process  provides  many 
advantages  in  handling  the  problems 
associated  with  treating  sugar  factory 
waste  waters.  The  process  is  capable 
more  than  99%  reduction  of  BOD5 
and  provides  a positive  energy  balance 
balance  through  the  production  of  me- 
thane  gas.  The  process  eliminates  pro- 
blems with  bulking  sludge  and  there  is 
a minimal  amount  of  excess  sludge  to 
be  hauled  away. 

KADLEZ,  P.;  BRETSCHNEIDER,  R.; 
DANDAR,  A.  Determinacion  de  la  ma- 
téria seca  en  soluciones  de  azúcar.  Zu- 
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ckerindustrie,  Berlin.  (em  Alemão). 
103(28):  1042-44,  Dez.  1978. 

Se  propone  un  proceso  simplifica- 
do con  la  utilización  de  un  mezclador 
eléctrico  para  la  preparación  de  la  solu- 
ción  en  la  determinación  de  matéria  se- 
ca através  de  la  dilución  de  la  muestra 
con  agua  a la  temperatura  ambiente. 
Durante  la  pesada  de  la  muestra  se  evi- 
ta el  ajuste  a un  peso  determinado,  p. 
ej.  200, 0g.  Se  efectúa  sólo  una  pesada 
exacta  de  la  muestra  y dei  agua  y el 
cálcio  dei  factor  de  dilución  por  el  cual 
se  multiplica  el  valor  dei  refractómetro. 
Para  la  determinación  de  la  matéria 
seca  propriamente  tal,  se  utilizó  un  re- 
fractómetro Pulfrich  con  prismas  tem- 
perados y recambiables.  Este  permite 
la  determinación  de  matéria  seca  en 
soluciones  puras  de  azúcar  con  un 
error  de  + - 0,02%  y en  soluciones 
técnicas  de  azúcar  con  un  error  de 
+ - 0,03%.  Para  simplificar  la  trans- 
ferencia de  los  intervalos  leídos  en  la 
escala  dei  refractómetro  Pulfrich  al  ín- 
dice de  refracción  y a continuación  al 
contenido  de  matéria  seca,  se  elaboró 
el  programa  PULFR. 


PASCHOLD,  Horst  A.  El  control  de  seca- 
dores adiabáticos  y no-adiabáticos  en 
el  caso  de  secadores  de  tambor  y de 
sacdores  de  tubos  calentados  con  va- 
por. Zuckerindustrie,  Berlin,  (em  Ale- 
mão). 103(28):  1026-30,  dez.  1978. 

Este  documento  explica  un  nuevo 
sistema  de  control  de  los  secadores 
adiabáticos  que  ha  sido  probado  en 
muchas  instalaciones.  Basado  en  con- 
sideraciones  teóricas  y un  equilibro  de 
masas,  se  ha  encontrado  una  ecua- 
ción.  Contrariamente  a la  práctica 
usual  de  mantenimiento  de  un  punto 
de  consigna  fijo  para  la  temperatura  de 
salida  o de  la  presión  de  vapor  estos 
parâmetros  se  cambian  automática- 
mente por  el  sistema  de  control  Foxbo- 
ro  “compensado"  de  modo  que  la  hu- 
medad  deseada  en  el  producto  final 
pueda  mantenerse  dentro  de  limites 
estrechos  cualesquiere  que  sean  los 
câmbios  de  masa  o dei  contenido  de 
humedad  dei  producto  de  entrada. 

PONCINI,  Laurence.  Interaction  of  metal 
ionswith  sucrose  — a rèview.  The  in- 


ternational  Sugar  Journal,  London,  81 
(962):36-7,  Feb.  1979. 

Se  presenta  una  revista  de  la  lite- 
ratura sobre  compuestos  complejos 
formado  entre  sacarosa  y los  hydróxi- 
dos  y sales  de  los  elementos  alcali- 
nas. 

MISCELÂNEAS 

HUGLE,  Waltei.  EPS  — Un  sistema  de  au- 
tomazación  para  procesos  técnicos. 
Zuckerindustrie,  Berlin  (em  Alemão) 
103(28):  1022-26,  Dec.  1978. 

Se  describe  el  sistema  de  automa- 
tización  EPS,  que  permite  al  técnico 
convertir  inmediatamente  su  know- 
how  de  proceso  en  funciones  de  auto- 
matixación.  Este  sistema  se  puede 
aplicar  en  todos  los  casos  en  que  de- 
ban  resolverse  problemas  com- 
plejos y también  como  complemento 
de  un  sistema  de  regulación  existente, 
ya  sea  neumático  o eléctrico.  En  la  fa- 
bricación  de  azúcar  se  aplica  sobre  to- 
do en  los  procesos  de  difusion  (y  cris- 
talización). 


NOVARETTI,  Wilson  R.T.  et  alii.  Viabilida- 
de econômica  do  nematicida  “carbo- 
furano”  na  cultura  da  cana-de-açúcar. 
REUNIÃO  DE  NEMATOLOGIA.  3, 
Mossoró,  1978.  Trabalhos...  s.l.  So- 
ciedade Brasileira  de  Nematolaogia, 
1978,  p.  117-31. 

Diversos  autores  trabalhando  no 
Brasil  e em  outros  países,  obtiveram 
consideráveis  aumentos  de  produção 
em  culturas  de  cana-de-açúcar  através 
do  controle  químico  de  nematóides  do 
solo.  Porém  o custo  dos  nematicidas 
tem  sido  um  grande  entrave  ao  seu 
emprego  em  larga  escala. 

Resultados  de  um  estudo  econômico 
do  Furadan,  conduziddo  em  áreas  in- 
festada por  diversos  nematóides  a sa- 
ber; Meloidogyne  javanica,  Pratyle- 
nchus  zeae,  Helicotyloenchus  sp., 
Trichodorus  sp.,  Criconemoides  sp. 
etc. 

Variedades  de  cana  utilizada:  CB 
41-76. 

Delineamento  experimental:  blo- 
cos ao  acaso,  com  5 tratamentos  e 6 
repetições;  Inclui  tratamentos  e do- 
ses. 

A colheita  ocorreu  18  meses  após 
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o plantio,  tendo  sido  anotados  todos 
os  dados  necessários  aos  cálculos  do 
custo  de  utilização  do  produto  re- 
ferido. 

A intensidade  de  infestação  pela 
broca  da  cana-de-açúcar  foi  determi- 
nada, tenso  sido  comprovado  que  os 
tratamentos  não  tiveram  qualquer  in- 
fluência sobre  a mesma. 

O melhor  resultado  foi  obtido  com 
o produto  granulado  na  dosagem  de 
60  Kg /ha,  tendo  resultado  acréscimo 
38,78%  na  produção  de  cana  por  ha  e 
de  42,07%  na  produção  de  açúcar  por 
ha,  resultando  um  lucro  de  Cr$ 
1.861 ,63/ ha. 

Este  estudo  econômico  do  proble- 
ma revelou  que,  no  Brasil,  mais  de 
85%  do  custo  das  operações  de  con- 


trole de  nematóides  na  cultura  da 
cana-de-açúcar  resultam  do  preço  do 
nematicida. 

REED,  Warren.  The  small  programmable 
calculator  in  a sugar  refinery-Part  1. 
Sugar  journal,  New  Orleans,  41  (8):1 3- 
20,  Jan.  1979. 

The  use  of  computers.  Advanta- 
ges.  Shift,  daily  and  weekly  data.  Cal- 
culator notes.  Sugar  property  and  ta- 
bles.  Viscoslty.  Mixtures,  Brix,  Welght 
& volume  relationshíps,  specific  heat, 
stock,  brix  drop  in  carbonatai ion.  l> 
quor  solids/  melt  action.  Carbonatation 
and  melt  house-cws  purity.  Remelt 
yield  & efficienty  results.  Nomeclatu- 
re. 
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DEPARTAMENTO  DE  INFORMÁTICA 
DIVISÃO  DE  INFORMAÇÕES 


(Av.  Presidente  Vargas,  417-A  - 6.°  e 7.°  andares  — Rio) 


Coleção  Canavieira 


1 — PRELÚDIO  DA  CACHAÇA  — Luís  da  Câmara  Cascu- 

do   Esgotado 

2 — AÇÚCAR  — Gilberto  Freyre  Esgotado 

3 — CACHAÇA  — Mário  Souto  Maior  Cr$  80,00 

4 — AÇÚCAR  E ÁLCOOL  — Hamilton  Fernandes  Cr$  80,00 

5 — SOCIOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Luís  da  Câmara  Cascu- 

do   Cr$  100,00 

6 — A DEFESA  DA  PRODUÇÃO  AÇUCAREIRA  — Leonardo 

Truda  •. Cr$  100,00 

7 — A CANA-DE-AÇÚCAR  NA  VIDA  BRASILEIRA  — José 

Condé Cr$  80,00 

8 — BRASIL/AÇÚCAR  Cr$  80,00 

9 — ROLETES  DECANA  — Hugo  Paulo  de  Oliveira  Cr$  80,00 

10  — PRAGAS  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  (Nordeste  do  Brasil) 

— Pietro  Guagliumi  Cr$  150,00 

11  — ESTÓRIAS  DE  ENGENHO  — Claribalte  Passos  Cr$  80,00 

12  — ÁLCOOL  — DESTILARIAS  — E.  Milan  Rasovsky  ....  Cr$  150,00 

13  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Cunha  Bayma  Cr$  120,00 

14  — AÇÚCAR  E CAPITAL  — Omer  MonfAlegre  Cr$  100,00 

15  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  (II)  — Cunha  Bayma  .....  Cr*  120,00 

16  — A PRESENÇA  DO  AÇÚCAR  NA  FORMAÇÃO  BRASI- 

LEIRA — Gilberto  Freyre  Cr$  100,00 

17  — UNIVERSO  VERDE  — Claribalte  Passos Cr$  100,00 

18  — MANUAL  DE  TÉCNICAS  DE  LABORATÓRIO  E FABRI- 

CAÇÃO DE  AÇÚCAR  DE  CANA  — Equipe  da  E.E.C. 

A. A Cr$  150,00 

19  — OS  PRESIDENTES  DO  I.A.A.  - Hugo  Paulo  de  Olivei- 

ra ...' Cr$  80,00 

20  — ESTÓRIAS  DE  UM  SENHOR-DE-ENGENHO  — Claribal- 

te Passos  Cr$  100,00 

21  — ECONOMIA  AÇUCAREIRA  DO  BRASIL  NO  SÉCULO 

XIX Cl*  80,00 

22  — ESTRUTURA  DOS  MERCADOS  DE  PRODUTOS  PRIMÁ- 

RIOS — Omer  MonfAlegre  Cr$  150,00 

23  — ATRÁS  DAS  NUVENS,  ONDE  NASCE  O SOL  — Clari- 

balte Passos  Cr$  100,00 
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